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'indil' ue hb­
iYiliza~ão do,

Ne~Li,I. '''.1I Piu'te UO pl'e 'uote Jiltl;uio vai :uceiu­
tum nlo hi toriada a esc1'LH"idão dos lndios at
ua completa c deünitiva. abolição. Comprellell­

ue-se que nüo era po sivel dei:ar de entrar n
plano des e trabalho emelbanle a sumplo, de
cuja imporlall ia e furá id 'la approx.imadu com
a leilUl'u de la .... lI Parte.

ão era po i,e], tambem, pt'
loriar lia irumenl a cate be e
lndio .

E COlilO C lu ~o prendia o prende imlllcdiala­
mento á colonização. e ci\'ilização uo Bl'a iI, foi
alargado um PO\lCO o quadro, dando-.c igual­
mente noli ia muito abre iaua da po"oação de en-
oh illlonto progl'e 80 do paiz.
Intimamenle ligada, idenlificada com a úu~

ludios ú a hisloria dos Je uítas. Em ab 01utu­
mente indispen uvel acompanhaI-os a par e pa '0

com o Indio, desde que pi ál'uO em a lerra lc
:anta- l'UZ ~lé fi o forão o:pul ....



POl' ultimo I havendo no trubalho uma parle
soc'ial, são aventadas algumas idéus sobre a cate­
chese c civilização dos indigenas.

Eis em poucas palavras o plano desta: 2.a Parlé,
c os motivos do mesmo plano.

Cumpre-me, porém, declarar alto e bom som
que não tenho a vaidosa pretenção de haver es­
cripto obra completa; muito longe disso, apenas
um ensaio: outros o farão.

Tambem não tenho a louca aspiração de ín ­

trUir pessoa alguma, nem de ver abraçadas al­
gumas de minhas idéa:s; sobreludo em um paiz
tão rico de elevadas intelligencias, de sabias, c
de illustrações : - não é para esses que eu escrevo,
qlIe nos meus escriptos nada tem que aprender.

Esles meus trabalhos são apenas um protesto
que do "fundo do meu gabinete e na minha obs­
curidade desejo fazer a bem de nossa civilização
actual, das idéas e sentimentos do povo BrasileÍl'o.
" liberdade d08 IncUo ... c desde 183'1 garantiua



vela lei' d' um modo 1eí'/llunenL . ia on u 'u:
foi a victoria das idéas liberne., da civilizaçã0
e humanidade. Resta sómente a dos Africanos c
eus descendente ,que ainda gemem nos grilhõe .

do cativeiro. Mas tudo c dispõe para esse outro
grande triumpho, porque e tá na consciencia de
todo a ju liça, a convenicncia, a nece idade da
'ua abolição: npena R di,crcrc ql1anlo ao modo
f' tempo.

om o auxilio de n li t poi' qu do homen..
o não tenho) e pero publicar breve a 3.a Partl~

neste Ensaio, onde exporei alguma idéa, con··
rorrendo a im com a minha boa yontadc ('rll

hem da patria, (liO'na do mai brilhanfr e ven~

luro. o fllfnro.

Rio ne .1 mei "O, iHi d F ~y (' i L'O (II' I, 6i.

o AUTOR.





1 E CR. 'TIDl 1'0 BIlL.

11 UlTE II.

Til' LO ~jCO.

ECH.mD.\O DO nDlo ,- EX1'IXCÇÃO DA ~'E ~lA,- C.\TECRE E
E eH ILl AÇÃO,

C PIT LO 1.

o IlIdios ao ICIllJlO dil cip cob rIa do 81'a. iI. - Gpucl'3lidndc ,

Tendo paI' rim pe 'ia I ne5ta eguuua. pcll'te cio pre-
ente opus ulo bi tOl'iar succintam nte a escravidão

elo Indig Das até que foi definitiva e realmente
extincta c c n qu ntemente tratar lambem da ca­
teche-c e civilisa~:fto do me 1110 não ó no ponto
li I ri ta hist I'ic.; ma' iO'ualm TIte no social, lede
a I)oa ol'd '111 que alguma noLi ia '0 dê do Indios
do Bnt iI ao t mp,-' om l'Jue tI YO luo'aI' a :ua d ­
r berla.



-,2-

Não investigaremos - quando, como, e por' quem
foi povoado ° Brasil antes della-; são questões,
é verdade, de interesse historico, e principalmente
scíentifico (1), mas alheias ao objecto que nos pro­
pomos (2).

Pela mesma razão não 110S demol'aremos vom U'

classificação dos povos que occupavão então o ter­
ritorio que constitue hoje o Impedo Bl'asilei.t'o (3),

Pretendem alguns que existiu um tl'onco CO\U­

mUlTI, d'onde provierão as diversas nações e tribus,
concorrendo não pouco para corroborar tal opinião
a exístencia de uma denomina la lin,qua geral (i-ua-

('l) l1umbohIL-' Ylle des COl'dillcres et monmnens dos peu.ples in­
digimes de l'Ameriqne.- Essai politique sw'le royatlrrle ele la Non­
velle Espagne.

(2) Quaes erão as tl'ibns (t/JOl'igelle,~ que habitcwào cada U1Yln das
Provincias do [mperio ao lempo cm qu.e o Brasil foi conquistado ....
quaes emig1'(Í'I'ão e para onde ... , fOl'ão quesLõe propostas no
Instituto lli torico e Geogl'aghico Brasileiro, e por este appl'o­
vactas (Rev, IX, 563); desenvolvidas em relação á Bahia pelo
Coronel Ignacio Accioli de Cel'queira e Silva (Rev, XII, '1<13),­
De modo mais gel'al forão trataclas pelo rlistincto Dr, Antonio
Gonçalves Dias, de saudo a memoria, no seu pl'ecioso trabalho
intitulado- O TJI'a.~il e Ocea.nia-, cujo manuscripto, repu lado
perdido, foi restitllirlo ao meSlllO rnstitllto em 1866 pelo DI'. A.
11, Leal, por illtermedio do DI'. Claudio LlIiz da Costa, e lcm
ele ser impresso nu Revistu, conforme a deliberação .iii tomada
em 1803 (Rev, XVIJ,!.i78),-Em J'claçãoá Amcl'ica geral, entre
outros, escreveu o Padl'eFI'. Gregorio Gal'cia - Origen de los
lnd-ios de el nuevo 1Jlundo- 1729; Belloe-Histoire d'.-I-merique M
d'Océan-ie 1844; E. B. d'E.-Essai SUl' cetl.e rJ'uestion: qtta7ld cl
commentl'Amerique a-t-elle été peup/ée d'homes et d'anbnawv-1i6i,

(3) V. Gabriel Soares (Rev, XrV); Galluavo (Ilev, X-XI, 361 j

SoutlJey, Hist, do Brasil ll'aduzida 1101' Castro e c01mnentadap~lo

Conego D1'. J. C, Fernandes Pinheiro; F. A, ele Vnrnhagell,
H-ist, geral do BI'O-sil; Accioli. l1!lem. já cit.; Joaqllim Norbel'to
de Souza e Silva, lIFemoria hislol'icu e doclIRnentada. das a/dilas
de Tndios da Provínâa do Rio de Jcmeiro. laureada pelo ]IISl,

llist, (ReI'. X.Vll, 109).
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raui ou l'Ul1i, e cerla communhflO de tradiç,ões,
dr. usos eco. tumes, e de idéas. Outros, porérrí,
concluem que não ha classificação possivel (!~).

O certo e averiguado é que, (10 tempo em que
PeuI'o Alval'es Cabral tocou em terra Americana, e
engastou na cOt'ôa do Rei de Portugal D. Manoel
o Afortunado mai esse precioso diamante, que
depois se chamou Bmsil, em o paíz habitado por
tl'ibu di I'el'sas le In(lio , que, embora alguns in­
dicio demon trassem de certa communhão talvez
outl"OI'a existente de nacionalidade ou de raça, t~da­

"ia se disl.inguião perfeitamente umas das oulraS
pelas SLlas qualidade physicas, pOI' suu lingua,
LISOS e costumes, caracter, indole, e outl'OS ele­
mentos (o). Das relueões cios pl'imeiros descobri­
dores, dos pl'imeit'os povoadores, dos lJistoria­
grapho mais anlio'o, n1-1s cousas cio Bmsil, elos
Jesuítas c outros, eOI maxima 1arte confirmadas
pelos c ·tudos po 'teriOl'C5 e até contemporaoeos,
assim COliJO paI' illu teados viaj:mtes que tem per­
corrido üivcl'sa' partes do Imperlo, alguma Gousa
se póde daI' corno exacto ell1 relação aos usos e
coslume da genf'rnlidaclc dessas tribu ,seu estaclo

(ti) v, Aleid' d'OrlJigll, -L'llOmmc Anwl'icain.- De I'Alliel'ique
l1I~ridioJlal,e cO/l.Sidérée SII1' les mppol'ts lJhysiqlUiS et 1I101·a1/a:.­
Augn ted!} St. Jlilail'e- Voyagc at/::lJSOUl'ces rlnRiodc S. Fmn­
ci"eo et dans la pt'ovinca (le Goya:.

(5) I\efer!} o Padl'!} Antonio Vieira que Ú 110 Pal'a e Mal'anhão
mais de tOO cl'ão as Iinguas; refere Gama (Uom. Hist. da pro­
vineia de Pel'uambueo) que USO llialectos cl'ào fallados: póde-se
dize!' que lantos, quantas 3S tl'ibus, nações, ou cabildas dissemi­
nadas pelo V3StO tel'l'ito!'io do Bl':lsil.-Tupininqllins, de costumes
mais b!'amLo ,não e eOlll'uudiáo eom os terrÍl'eis Aymorés, nem
com o v31enles 'fumoyos; ainda hoje as L!'ibus existentes se
m, tingncm p I'foitam IHC, HOtOCllflo" (;o)'oallos, e 11m sem lH\­
lllel'O flr on t)'a•.
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social, ua indust['ia', suas. llabilitaçõe para iL

sciencias e artes, sua disposição emGm para a civi­
lisação europea (6).
. Entre elles era admittido o casamento como a base
da familia (7). Em regra d pen lia do consentimento
patemo; mas, recusade ..ste, ás vezes el'a a lU1Jlher
havida fi. força, As nupcias erão relebrndus com
certos ceremoniaes, em!.>ol''l alfectaLlos da rudi­
mental civilisação em que então se acllUvão ; o fostim
transformava-se em vOl'dadeira bachaoa!. Das PI'O­

prias prisioneiras, que reduzião ú e. cravidão, não
poucas vezes fazião suas concubinas e m'ulhues.
A polygamia era tolerada, conl'01'l11e os haveres c
forças do varão; mas Sempl'l3 distinguiiío uma como
a predilecta, e verdadeil'a esposa. O adulLel'io ela
mulher, porém, era tido em horror, e punido, tis
vezes, com a morte. A autor'idade marital em re­
conhecida e sanccionada, ao ponto exagerado de
tratarem, embora não tle modo geral, as mulbel'es

(6) V. Caminha, Carta Ct El-Rei D. iVlanoel (Ila 'olicia UlLl'u­
marinas, IV); CarLas JcsuiLica (lllanUSCriplo ela Bibliolhccn
Publica do Rio <le ,I aneil'o, de l[Ue plJ suo copia {'eHa pai' meu
finado pai); Gabriel 80al'c , Gantlavo, e ouLl'os jã cito; J. 11,

Lisboa- T~mon il'Iaranhensc; Ler)', Han SLalle- Viagens; prin­
cipe Maximiliano - Viagem; Debl'cL- Viagem pittoresca; Padre
João Daniel-Thesow'o descoberto '/lO !{io Ama..ona.s (Rcv. II, lll};
Simão de Vasconccllos - Chronica dct Companhia da JeSt~s; J,
dc LaeL; 8t. llilaire; Fel'dinaol1 Dcuis; Jaboalão-Chronica 80­
mphica da Prooincia di! Santo Antonio do Brasil. - Rocha PitLa­
America Portugneza.; Beallcllamp - Hist. do B/'asil, LJ·aelu1.ida
e commel1talla por Pedro José de Filjueire1lo; Cll;lI'lcI'oix-His­
toirc du PCtraglta,y; O. J, Gonçalves de i\I\lgalhães-O,ç Illdigellas
peranle a Historia (Rev. :Xl[, 3); al6m de outros Illuiws cs­
cripto qu61' e pcciaes, quér g raas ou diversos.

(7) V, Padre 1I1anoel da Nobroga-In(ormet(lão dos casallwlltos
dos Indios do B I'Ctsil (Rev. Vll I, 20!i); Coronel J. J. Machado
de Oliveira-Qual era a condição sociaL do sexo {c/ninino ent,.a 0$

Indígenas no Brasil.' (Rev. IV, 168).
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Hule::. COIJlO e 'crava', Jo que COlOO y 'rdadeiras con­
orte' na vida ommum que levavão (8),

obr'e os .LiIIJos ra reconhecido ÓpatL'lo pod r,com
quanto 'e ,alJstivessem de C01TCC 'ões oqJOrae (9),

O eslado o ial era imperfeiti' imo, ivcndo os
Iadio' por O'ruLJo' mals ou 111 no' IlULUero em
aldea' ou {abas, fJuasi empr cm perf ita proml ­
cuidade de bOl1lcus, mulher . c['iao~as, Reco­
nlJecião, p I' lU, a autoridade de um cher quc deno­
Ininaváo ,llo,'lIbi,t.:aba· com quanlo Cl1J n gocio' de
maiol' monla c )'adJar!e tOlna:.. toJa n tl'.ibll parte
na deliberaçõ ,O L'Oi,WWIÚSIILQ e.' 'luia Llu tõe
de proprledude: o l'Oul o era des 'onlle 'iuo, ."0 sy--
lema penal villgava do lalüJ,o 10),

Essas trilJu '"ivià em quasi coutiJluas u'ucrras, não
com o fim de se upodel'ul' Irl 00 alheio, mas prin­
cipalment para e vingarem de algullJa ulJ'ronta ou
injuria re el idtl, e (:obreludo mais lnnl ) para 1'a­
Zlll'em IH'isioneil'()s, Illita rzes O' ataque linhão
por fim e-pecialraplar as mulhcre' pal'a 'e proverem
de coo o1'l ou cOllcul ioa '. O prL iondro erão re­
duzidos á e~ 'ra"idão, principalment as mulbel'e ' 0­
ya1'Õ ' rüo, POI' ria de r grn, derorado ' pelos "eu­
cedol'cs 11) fe 'lin ' e:ül'aorJluurios, COIll forillalidade'
prop1'ia', e r "'ozijo exLrélU de Loda a Ll'ilJll; a
tanto erão arrastado~ pelo odio e villgiluça contra o-
eus inimiO'os, c lmllbelu por uma rra la cr 'nça

rcügio a (I I).

'8 Idelll, -\'ar'nl1agl'll, lIist, gel'al do Ora ii
(9: V, UC\'. til) Iwl. I 20.t, Gabl'icl 'oal'(l~ eit.; "amltag 11 cil.
llO) t:Ollcgo Dr. J, t:, Fcmandc Pilllwi!'o- Epi 'Ol/IOS lilL his-

toria patl'ill,
(U) A da trll/l S/ll i,'I"llt;i:i(}, - V, Val'llltagcll- llist, Gel', - S:io

IllllilO CO Ih 'cida as CCI' '1IlUili>l' dos l'ucnLos feSLins lia LrilJu
anthropophagas dc 'de quc cl'a ajJ[lI' It 'ntlido o illil1lÍgo ou a yic­
lima até I' dcvorada,
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Simpl ,rrugaes, corajosos, generoso" nH~sn')o e
hospitaleiros CI'ÚO, em geral, os Indios; sentidos
apurados, força physica notavel, destreza em ma­
nejar suas armas, e out.ro dotes esLimavf'.is, em
quasi todos se noLavão (~2).

Da SLH\. industria dão idéa ufliciente os arte[ar:tos
de buno, de palha, de embiru, ue madeira, de pedra
e de outras su bstancias, de que se Set'viãO pam o

'seus usos, embora llmit::.tdos ús suas escassas ne­
cessidades; o ouro e pedms pl'ecio as nenhum valor
para eltes tinhão ('13).

Tudo neIJes revelava o povo no estado de atraza­
dissima civilização; mas nem por isso deixavão de
ter alguma. Se não erão como os cio lI'lexico ePení,
com suas beBas cidades, seus Imperad(,res ou Incas,
sua riquez.a, suas leis, seus costume, seus templos,
e tudo quanto alJi farão encontrai' de prodigioso
Cortez, Pizal'l'o, e outros (H), seria inexacto e in­
justo dizer que o' do RI'asil erno ab 'olutamellt
barbaro' (" 5) .

Se a religião não ünha templo, nem por i to dei­
xaviio de reconhecei' a existencia de um Ente Su,
premo TtGpan, C[ue lbes era manil'estado pelo LI'OVrlO
e raio; tlnhão seu, sacerdotes pa{j ss, que vil'ião

('12) V. Lcry, JIistoil'c d"ttn voyagc {aU en la telTe clu DI'tlsil;
SoutlJey, Dist. do Dl'as.; Magalll:lcs-Jfemoriajá cit.; Cal'lnS
.1csuiUcas, otc.-E até a l'cspeito da vaI ntia das !)I'o!wia 111\1­

lhel"es COI'I'CU o mytho das AIl1:lzon.1 ; sobl'e () (jual (liscuI' 0\1 cm
lllJla intcl'esSantc mCll1ol'ia o fiuado poeta 1)1', A. Gon alvc Dias
(ElCv, ÜOlnst. XYHI, 5),

(13) O mesmo aiuda hoje sc nOla.-Y,H'nha\5cn cit,

(1l~) Gal'cilazo {PCl'tíJ; lIelTel'a (ll/(Lias); Solis (~lexico). - V. Les
Incas por ~fal'lllontel; Colomuo (pocma) POl' ~I. de A, POI'LO­

Alcgl'e, Cantos 21 lt 23.

(Li» ,Iagalhãcs ciL. tRev. XXU,3'.
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retirado da ociedacle, e erão au 111C mo tem po o
eu' meui 'os, 'endo recebidos naüldêa luando a ella

vinbilo com a I mOIl tl'aç -e cI mai profundo re:­
peito (-16).

1\"a immor'lalillad da alma dayào indi ia d ~ il re­
ditar', como ou ta da tradi Õ • colhida, c se cle­
pr bende do ·tudo cio eu ar opha o ou e­
pulLul'a (117),

Sua aptidão pura os diver'os trabalho e indus­
tria para a artes, e lllesmo para a letru e bella
arte, deOlon tra- pelo produ to de ua industria
embora imper'r ito, , cio quae e apropl'iál'ão o 0­

lona logo desd o pI'imeir'o' tempo, intl'oduzindo-o
na ua indu tria e uso ; demon tI'U-'O ainJa lU lho['
pelo que mais tlll'de, devido sob r' tudo aos e forços
dos Padres Jc uitll , elle fizel'ão, c que e póde
qualificar ti ver'dudeil' prodigio (1).

Diz-se que erão ralo', inOei', d anilado,
at' b11l'bar'o 19), e algun' e mo trárão tae , c
cOllJlJJetl :\I'ÚO I I I mo tl'cli~" c , ,Obl' tntlo em época'
po teriore: c di"enJ , f i ante pOl' yillrralJ~a ou

16 '-:lruhag 'II 'iL.; J. J. Machado de li eira - .lIemoria
cllJ de 'nvolvilll OlO do prollTamma do ln t. Ui t. bre a
idéa de divindade e il/ll/lorla[ütade dct alm(t (nlre o Indigena'
tRevo '1,133).

(17) Ler)' cito· ~la lJallu li, üli\' ira- .Ih'//loda 'iL.· Coneg-o
Fcruand l}illheil'o' :'IIagalhãe - IClI/ol'Ía jil cir, (Illdigena
p'ranLe a IIi tOI'ia), A lenda da' mOllt(lllha..~ a:allJ.~, e Oulra ,n irn
como o cel'cmonial' ti 'nLel'1'3rem conjun 'lamenLe com o ca­
!lavcl' cel'LO' obj' lO: tle u u o, e pura um fim t\ ai '111 Lumulo,
ão indicias v 'b llIenL' (tessa C1'cnç:a,

(IS) A. GOIlç:alves Dia'-In(roducçâo a Bel'J'ctlo; J. F. Li boa­
Tilllon JlJamllh 1l,~C; U cmbal'gadol' R. cI . da ilva ron Le ­
Jlc/ltol'in l1l <le cllvolvim nto (~O (1l'ogl'aI11Il1a do lu L.Ui t. sobl'e
aCOnSLl'lIcção ti \ I. mplo • c Laluas CI1I lIIis.'õc (ncv. lV 6i.íJ.

{lU, Yal'lllla;; u-lid, (i('I'.



pOl' justa de con[jancfl e !'epl'eso]iél contra os que
já então e deiScle o começ,o se fizel'ão seus 0pp1'8 ­

sares e gratuitos [erseguirlol'os. ~n quasi genel'u­
lldade os Inclios se mostrárào sempre de racU nccesso
e trato, desejan lo mesmo ôs J'elações dos estran­
geíl'os: e até forão genol'o os pl'otectol'os de muitos,
que aliás poderiií.o tel' morto e devora]o ('20),

Os IndígenaiS erão, p6ue-.'e diz I', Domada ; com
quanto em extensão determinada ele terr'itorio se
vissem pt'ectominar certa tl'i1.>u. Suas tahas eriío
de pouca duração. T!'ibus havia agricola; por­
tanto de costume maL brandos. de mais socju­
bilidade. Outros mo trÚt'ão-se ele tl'OS cavalleiros
(~'I). O liLtol'al e as margens dos rios erão os lugares
mais povoados, de lue MIo noticia as relações dos
r1eseolJridores e viajantes; n]l sca. a isto convidava;
erão, pOI'tanto, tambem navegantes. Outros vivião
intel'Oados pelos serLõ's; () caça, os fl'l1ctos silvestres
erão o seu pl'i ncipal recmso: mai' atl'uzados e bar·­
haros devião natUl'almente ser do que aquelles (22).

(20) Dão di LO tcstemunho ns prim~il'as J'el:1{'Õc rins de co­
hel'ta , começando peln muito conhecida cal'tn 1\ Pel'o Vaz de
Caminhn; dão l.estemuulJo os .Jesuíta ,os FI':'Il1cczes, o prOIll'io
POl'Luguezes; a historia (como \lel'emo 110 desenvolvimento deste
tl'abalho) o demonstl'a,

(21) Guaiclll'úS ou índios cavallciros (Uev. do Inst.lli (. 1,21).

(2'2) Yal'nhagen - Nist. Gel'.; Li boa-1'imul1; J. NOl'bcl'LO­
,'femoY'ia já cit.; Ocllc~al'de-Ifi.t. do JJI'(I.~il j DI'. ,I. M. flc Maccdo
-Nist. do JJrasil. D'cnl,l'e a inlllllllcl'a tl'ibllS (160 m::ti 011 mcnos)
nspalh;"lllas pOl' Ião va lo tl.'l'l'itOI'io aponl:1I'e lOS por mais imIlOl'­
t.antes as scguintes: TupiniufJuin. e Tupillars (Porto scgUl'O C
Ilhéos); 'fllpinnlllbiÍs (!.lahia e :'loJ'Lc); Tallloios (Rio de Jallcil'o);
Guaíanazes (5. Vic~ote, 5. Paulo); Goitacaze (Cnlllpos); Aimol'é
(llhéos); Tabaial'c c Caetllés ~I'Cl'IJalllbl]co); Pil,agllal'c (Ha­
ma I':H:<Í , Pal'ahyba, Rio GI'anlle do NOI'te); 'rabajal'es (Ceal'á);
Timbil'as, :\moipil'as, Taralllambcz('s, Tapuias, etc. (Mal'anhão,
l'al'~, Amazonas;; COI'oanos tinas Cel'nes); GuaiclIl'ús, Paiagnás.
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Tau Cl'ão, cm I'apillo c bo<.:o, o' poro' que o 'cu­
parão ° tCl'l'itOl'io bra~ilico tlc ele Q PI'ala até o
AmazolJa', ue'tic o Oceano alé o PUI'<Jr'ua', filiando
O' POl'luglluzc:> a lle aporlúl'[io cm 1;)00 da cm
de Chl'islo.

Oue de 'lillO tircl'üo? Por flue l'erolu~õcs pu árào
depois ua de cobcrla? . caso llpl'or ilJ.l'ão lIes da
cid1izaC<'i.o eul' péu? Qual o cu e'laúo pre ente?
Qual o 'ClI l"lllu,'J anle a ciriliZDf,ão?

Ta.c' 'cio as quc'lüe' qllc no' \'lio ucce iru­
menle oe 'UI [lI',

r;.\rlTCLO H,

E\iI~di\ües, - PI'illll'il'U r '1i1~lics COIII os lIuluI'UCS, - 11111'ut!lIcrão ua
CSCI'illi,lüo dos ludio, - 'CII de clll'oll'imClIlo. - DeICl'llIill(}~õc' a
l'I'~iI ilo, - Clllolli:.arão. - Rr~illlclI colollhtl.

E' um fado ilJl"'~lizl11enlIJ conlll'II13do pela hi '­
IOl'ia, que de de a mais l'emola anliguidade o \'en­
tI'JOI' ou L,onqui 'laliOl' qualldo IlÚO matara o rencido

Gual'ani', lC. (Guyaz ;\Iallo-GI'o o ul;.- ual a 110pular;io
iadi"cna ao lCIlljl0 da dc cobel'la ~-Ei 11111 11I'oiJlcIlla illlpo h'cl
lIo rcsol\'cl', - O l',ldl" ,\ulonio YirÍl'a 11I'clcndia quc 7/lllitO'

mil!6rs tlc lndio tire:' 111 de Cillo do cl'llie, c a im c lê
lalllbclIl na L. li' (j dI' JUllllo dI) 1735, ;\Ias pal'ccc lIarcl' xagc­
I'a\,üo, 01110 bCIlI lloll~lcl'a ,I. F, LisiJoa no cu TilllOll :lfal'a­
IIh~lI" (II, 23:1).-":Il'lIl1a:;cn na l!is!. Gcr, (I, UNI Icr:l ap na a
UIII Illilhão,-S 11) n lllllmaJ'anll:ll'Iuo CIII 'll1clllalllc IIlle lão,
dir '1111) apllna' qu ,para CI'CllI :lI'1'ciJanllatlo:, altlc:\(lo CSCI':I­
I'i ado;, llla\ll'aLal1o, • mOI'Lo ao lIlilllal'c ,pal'a O/l'I"I'CIll,
COJIIO olfr\I'ão, o Inclio, a pcI' cguiçõ' C gllcl'l'a de ClIlI'C si,
C, p'iol' aiuda, o eXlcl'll1inio do, cOllqui L, dOI' ,11 I'lIul':'lIldo
aiuda al \ no Os llia , c]n I' diz 'I', por pOl'to de 1\ sccuJo., par cc
cI'illcUlCI1\ IIlc (lillduUlu o calculo do illu ll'C :lulOI' tia Ui Luria
1;"1';11 110 I\l'a"il,
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1I11 o pl'lSlou~iL'O, ruduziu-u á escl'u\"iuàú, PI'elen­
deu-se mesmo que fos 'e esta ultima regru um pl'O­

gresso no Dit'eito elas genLüs, um acto de hurnani·
uade; no entanto que el'a realmente ele maiol' füL'oci·
dade por aD.'ectal' jú não exclusivamente o prisioncit'o,
c sim indcllni(l:.\mente toda a , ua de cellclencia.

Entm os lndios acontecia (lue, m vez de uevo­
l\lrem os pL'isioneil'os, reduziao-o ao seu cali­
veif'O, sol.H'etudo as mulberes qlíe não 110UY0tlSeJI1

tomado pal'te aL~ti\'a na gueL'L'a ; das quaes não raras
vezes faziJo suas consol'les, Os fill10 ,POl'éll1, el'fLO
livres, se liVI'0 o pai; porque entL'e elles seguia o
fill10 a concl iç:.ão tio pai. e não a da mãi ('23): cio
qne 110. exemplo lambem elll po\'o do \'elbo mundo,
quae rOI'~IO os Yisigodos (2í).

Quando Cabl'a1, depoi' da sua feliz descuIJel'lêl,
1'tsolveu seguir sua "iagem para a lnLlia, conl'orme
as instrucções que recebel'a, expedia ao Rei de POI'­
tugal, como devia, um emissal'io, Gt1spar ue Lemos,
a instl'Uil"o de tal a~bado; e, em troca ele dou~

cl'iminosos que deixou na terra, fez embarcul', enll'o
outl'as cbusas, dous tIos seus natUl'aes como ül110slm
dos novos subditos d'E1-Rei ('~5).- Os Jndios (tu­
pinioquins) most.rárão-se doceis c bondosos; a' 'is­
tinclo mesmo com reverencia ú missa que se co­
lebrou (26).

(23) Yal'ullagcn-J-lis/.(;cl', I, '126.
(24) Mcllo FI'cil'C, Uir. Civ, Li\'. 11 tiL. '~o,

(21í) CaJ'la de Pcro \':11, Il!: Caminha ao l\ci D, ~lallOIJJ du 1.0 de
:Maio de 1000; llita de Mestrc João, ue igual daLa,- Jtcla~:io dil
Yiagem de Cabml (ColI, uc NOlicias Jlal'a a IIi L c Ueo"", ~iI'

nações ullr:'lmal'iuas, pcla Acadcmia l{eal uas t:icicucias de Li boa
tomo TI n. 3).

(26) Dc 'Ic fado exisle um 1I101111lllculu CU! L\:la n:1 AC:Hlcllli:1

dfÍs Bella'·Al'lc do Hio dc Janciro, pelo :1JlI'OY 'iLado aulu!' \'iciUl'

dc ~lcil'cllcs.
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Em o [1111 o . guinl ·IGOI I \'C lugl1l' Il pl'imeim
l xrcdí~õo cI exploraçiio da o la do TIm il, vindo
como piloto c coo mOO'l'apho .\meri o Ye pucio, o
qunl pCI'COI'I'eH o filloml d ti o cabo d S. Roque
alé o dI' ,anla }raría' ele. Ia cxpe(Ji~ão ficou na
Canan ~a pal'[I um pri l' a p na d ~ I O'l'edo um ba­
charel, ([U 30 anno mai' Ilude ainda nhi roi cncon­
lI'ad (~7),

Em 00.3 H'io no\'a expe liç~o, com o me mo
:\met'ico. Fundou- cne-la ;p ca 11 primcira fei­
101'ia p rluO'ucza no Bra ii, pl'oximo cl Poelo eguro,
onde' l'L1nd {tl'a II c-quadrilha cle Ca!Jml, c Ú qual
• Li 'u nomc de. anla r.l'UZ, onlro. la do pessoal
de 2/~ homens (2 ).

E' peovay I quc de OUll'3 al'mau.ls que [JOI' esle
lempo . e lieigiil Ú IndlD, algun navio que Dpor­
h\rão no Bra -ii tive cm I ixaclo colono, 11111 não
c i lo b 'IH l'l\'el'iO'uaclo (.9) .

.\ DlICIJCi'IO do oremo POl'luO'ucz e 'lan\ Dh 01'­

rida p la' c nqui-la' na fndia c Af'ricD, pal'a onde
e cxpcdiüo "Tc nel - armada" O'l'uncl' capilüe

quae- o Aln eida ,o' U'lUquerque". Oe 'orle que
houre inlcrrnillencia de xlloraçõ elas o ta e ter­
l'iLorio do Ilrn i I por pal'le do m mo Gorerno (30).

~Ia', /lar nelo começado o lran o de cerlo O'enero.
do raiz e .'011' luJo d páo lJJ'asil (d'ond n-io o

2, G31'ta 1.' dc Alllcl'i 'o na eoll. 'it. JI, n. <$; FI'. l'l':lnci co
Ilé ,LlIiz-lndi<' eh I'o/lologico , - O Vi. condc dc :lnt:ll'ém­
Rechel'rhc,~ .wr A lIlf'ric "CSpIlCC-- pl'onuncia- c conLra eLe. -M3S
o. I', Val'llll:1gcn o 'olllbalc I'ictol'io alllcnt , til'ilndo a lumc as
du\'ida e 3 I'Cl'dll(I/;.

28! \'arnllagrll-lfi,~/. Grl'. r,20.

í2n) lelem I I 21.

(30) \'. FI'. Fran j o de S. Lui1.-ll/rlice Cltrollologico.·- Os
Pnl'l/lrlllr~rs ('III A{rim ,f.~in, .{ IIIN'ira (' Ocrnnin (Olml la. ica).
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nome flue lho ficou), O~ conlra 'lador" mandó "lO

navios cle conta propl'ia u sse commorcio. 'no
numero deste foi a náo BI'eioa, <lu, allindo de
Li boa em S=> do 11'o\'Ol'oil'O elo '1 •.>II, "IIi y 1l0u no
fim de 8 111 Z s, lenmdo, aI "111 do pá beasil c
outro gcnel'o, paea cima (le 30 ln lios aiivo' (:31).

No entanto havia expI'o . a recommcncluçüo elo
Rel para (lllO se tratas bem ao nalll['UC ela to l'I'U ,

e nenhum fo 'se !erado pura a Europa inda que o
quize se, a fim cle que núo pensas~ 111 os outros que
os malarão l)ura ser m d 'i-omdo' (3~).

Ao conteario di to, cm He panha se lIaYia decla­
rado por uma lei do ,1304: legitima a "cearitlúo do
Caeaibos pOI' ulllhropopllagos c hesLi" .; o quo deu
lugae a que para. ns pal'les do No!'t elo 13ra. ii
apparecesse navio a cal'!, gnr es ra\'os (33).

Outra cxpedit,:ií s, uotol'ioro' 1110:,1110 Ú de Cnbl'íll,
tiyeriio lugar pelo Amuzoou 011 rJa I'lmhúo, o la
do Norte, qunos as de ALon o c\ Hojellu, Yicenlc
Yanes Pínzon, c Diog dc Lepo (3'1-). Ma sCrYiriío
apenas de PL'ci'oniL' os Indígonas ontro. o dcs~

cobridores polas lulas tl'a\'ada ealm o' mosmos c
esses primeiros l1Uycgante (33).

Ainda ou tn\ se segu i ['ão p L' parl tia Ho..;panha,
quaos do Joüo Dius Solis CII1 ·1 iJO O 1;)1 :j, cle Fer­
nando do Magalhães I Ruy ralleil'o'om lü!O.- ~lldD,

pOl'érn, de 110[D.v~1 quanto ao Indígena. cJl1l'claçiio
ao Drasil.

--------------
(31) YUI'nhagco- Uist. Gel'. I, 23 127.

(32) V:ll'nhugcn-llisl. Gel'. 1,23; Lisuoa--Tillloll fI.

(33) nel'l'cl'u-Decad(~ llI, L. 8.° Cap. 10; VUl'Ilhag n cito T, 31.

(31) Nuvul'J'clc-Col/. de F'iag.1I1,23, 21, ilH, ií17,ll1S3, 5~lj

Abt'cU Lima-Synopsis C!tl'ollologica.

(3iS) Y:lI'ohug~n-Hist. Gor. r,26.
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~l,I' 'ialO1 nle :Ue' e leu que nnril ' n:lufrugn som
OllJ divet"u pnr[lgens, c qu nlgllns inc1iyirlnos se
al'enlul'n CI11 m viao'ens llu\'iaes e lerl' slres.
A mllilo- oub é1. lri 'le soele de 'erom 1ll0l'lo
dm"Ol':Jdos p lo Indi . Oule s, POl'(~Ill, r ('i\o pOt'

cllos l' c bid ' o ll'ulado COIl1 [I mni r fidelillarle
e umi7.llt! ,\'i't I anca üo o xemplo; de que
!Ja-la referit' o d Diogo Alva)' " denominado o
Ca,'al//,l(,,/i: nUllfl'ugado prl:J ullul'u da nabia em
'1310, I' i P upa,lo pelo~ Inrlios, ntl'o o qUDes rcio
a lOt' tal pI' 110lllinio c eSlilllíl flue constituío,
pal'a bem lizel', cu Chefe, e s casou 0111 a ce­
lebl' P::U'üglHl ú; a olle I Vel'rlO mais larde os
POl'lUgu 'zes t' lorantes crvi\.os (:36), E' as im que
onll'os POI'lllg'U 1)0', '.c11 ,,111 Tre, fJl1nltocs o FI'f\.t1-

coze forti 11 olllmdos o-Ial locido em di\'cI'sO
lu"'c1l' .5 ele Wo c'\l n o lnl'l'ilOl'i ,em pll'll3. I nz c
!lm'monia com os nalumcs (:H); , nelo digno le
nolm' que Porluo'u zes elo' Iltwi s tia Iadia ele con­
lmcladot'c' procedoss 11 por :cl11elhanlc fórma dei­
xando- , Ocal' m te:'I'<1, contra a l)l' ltilJit;:ii da It:'i.

OuLm '\rcdi~)e;:; tir )'ao 11I:T ill' m data po'te-
I'iorc pOl' pal'l de nayegaJ (' • FI'[lncezo~, li­
l11ulaJo' pelo- lucl' . prodigio o' (llC l'ctil'llyão do
O'encl'o d nr[l'il mui: c5Lim:1.llos c pi' curados nos
mel'caelo .omo[ Oll (:3 l. ncm m por pDl'le do
Ue panh e , rli linguindo- as de Dicg Garcia,
D. Roc1I'íll'O d' \ una, ' , ba liá Cabol em Hi2:j

(36) Y. ,\c iuli-.lJclI/. Ili.t. dll Baltia' )/rllo "Cul'a' -Bt'(/sil
lU$/orico; Y:II'nl1:-I""11-0 Ca,'ollllll'lí jlC/'WllclI Ui'lol'ÍO, III mOl'ia
11I'cmi:u\a pelo ln,lilllL }l' l rico lll'fl ilcil'o J l' inl[ll'cssa na
Ilo\'. X, 12\J,

(3i) Val'llhagcn-Tiísl. GCI'. I, 33, 31.

(3 ) F l'l1ill, nll Dcnis-Géllie cl~ la Ilrlt'i{jalioll.
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r: 1~:tG. POI' rllcs [orilo cl1COnlellüo:; Castcllll1.no, , (10
longa cinta lllli estabelecidos; e muitos dos sens
tambem se clcixál'D.O flcal' por a isto os eomidul'
a terl'a (30).

Pela mesma época, fins de 4i.i'Z6, apol'tava Cbl'is­
tavão Jacques com a SlHt csqnadl'ilba destinada a
defendeI' a costa do Era ilcontl'uinvélsõ"S estl'll.l1­
geims. Tendo fundado cm Io'urussú a feitoria. de
Perl1ambuco, e foito umil xcu rsão ao Sul, ruth'ou-so
p~lra POl'tugaL Vindo-lhe a icléa e desojo do el'
donalal'io no Bi'asil, obl'igandú-se a inlroduzil' ahi
mil colonos, communicotl-o a Diogo de Gomel"n,
que o lt'éI\1 mitlio 0111 empenho ao Ilci D. João m,
que desde 1Jtl, pOI' mOl'te do D. Manoel, goror­
IHlYU o Reino. Desele entflo começou a germinal'
a ieléa cle estabelecei' 110. terra ele Santa CL'llZ um
nllcleo forto do eoloni:aç;lo, visto n '1unsi impl'o­
Ilclliüade das esquadeas, e grande despez1l 111e im­
porlava e te gCl1ero de gllarela e defezn (/1,0).

Pl'cparnda a f'L'ott1, roi seu commanelo confiado a
Ual'lim Affonso do SOLlZi:\; ao qUéll c dCI';IO poderes
extraorelinarios, com alçada no crime e cível, tanto
para o mar como pil['[\ a Lena; assim corno ele dar
sesmewias, mas por 'W7Ul só viela (~'I). Em 31 ele Ja­
neiro le ,1031 alcunçou o Calo de Santo Agostinho;
e, Jepois de desLl'olJUI' e aprisionaI' nnvios Fl'Uncezes
que ulü GTIC:onlrou, seguia para n.J'eitoría de PeT'llum­
lJuco; dúp.llll 'allinrlo par'a o Sul, cnl.l'ou na Dahiadc

(3(J) Ynl'nh:tgcn cil.
(40) Idcm,

(H) lIoteil'o de Pej'O T.0]1"" iI'lllão eh' ;U<lI'LlIl1 Affunso, publicado
c 3ulIot:1(lo 1101' F. A. dc V3I'llhagcn.- As cal'tas régias detcl'­
minando a expcdição e contendo as Ü1Sll'UCçõcs a i\fnl'lim Atroo o

ãC) (latadas (le 20 ti ' Nnl'C~l11hl'O (le 1:)30.
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Tudu' us 'antus, uutle encolJLI'lJu o 1'0rLunu8z Diogo
.\Irare' o Cal'U!1lurll, ern cuja cOlllpanltiu deixou dous
JlOlllen' \,2). Olll'igal1o a aITilJaJ', \'oltou de no\'o á
lia/li,l j c alli achou urna carur 'Iil, que lom II D cu
en'ir,o, depoi' de fazol' dc'elnl uI'car o: ('sc,'aws

qu ella (mn POI'l,wa (1:n. De' ouo pum o ui en­
Irou no Hio de Jan i1'0, mie e dt'll1ol'oU lrc meze,
bcm tl'ütado 11 'I s lulel'l'tl, aqu ,111 jl'l"uallllcntc ll'Ulou
bcm (11-). PI'o"cl'l"uindo, <ln orou jUllto ii. CallanéD,
olHle em;ontrou o lJa ,1Iurel Pol'tur,'u 'Z fl'alJci:co <.1e
ClJü\'(; "ilrio llespanhúes,.Ji.Í nlíio o eSI:l'1\\'OS ('
eonlanl0 101' cenl na " pois qu o diLO 1J:lclJUrel ofl'e­
l'CCell- e-lIlo (razer dc:n[I'o d dez 1l1t'7. : !tOO eSGI'U\'os
caJ'l'egado' le [ll'tlla e oueo (I:j),

Continuando na SUil \'iugem, cuju lill1 1\ o e tnlJe­
lo 'illlCllLo IJO Rio da PraLa, c 5011'1' Illlo n't'anelo lem­
poral, de paellou 'ell iemã Pera t pes d' .. OLLZi.l a
COJlljUllnL' a as' 'nlal' paurõ sele po" . De \'ollu, '11­

Il'ou Jlul'lilll .\1l'ull' ,cm Janeiro d I I ii:J2 no porlo do
, \ i('cnLo, otILl· cnconll'anuo POI'lU"'uez Joüo Ha­

malho que ulli rj,'ia ulre o rudio' lia ,illlo LLUIJO',

'e d Iibel' U a ru IJUU I' ulna oJouia, á LI'itncim regu­
1(1 1'(1Uc n Bl'lJ 'ii e ICHllllu J. nü exi lilluo ate: nlàu
t:niio a' p 'lJ uena' rei lOrias Ue anta Cruz 1"ara' ú

c anla 'alllarilltl. De [Ice rdo tom H;lIlHllho, c pum
ll1(liur ilu\ili da colúnia IlJal'iIillla, fUlldou au lIle '1110
l'fI1po outra 111 clTa-adlllll jUl1l) i\ Piralinin·rn,
Ir ndc "cio o 1l111lll: ii altl \1, > "Iwje S, Paul j 'ujo

\12, 1\ ILcil'U til.

'Ia) c arl'i ':1110:, Ullllflt>, é pOlllO llll\ido~o \\';lI'llha;;l:Il-11ht,
(;rl', J 'I\I\. :Ira l; IIlai' de jll'l: '1I1l1il' IllIe ro', elll 11l11io~ I 0/' 11:'10

CI' I'acillll Illc Til <;1 I/lle "'l:XI10I'L:l rlll A/'I'ir'ano.,

('Ii) "rl'o LOJIl: '-lilll!'il'u cil.

;01 ',u'llhagcu-lli'l, Ga. J. ;iD.
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goremo conuou LI0 me mo Joüo Hall1ilHIO, numeado
g'uuI'Lla-I1JÓI' (!~(i),

No enLanto o govemo LIa i\Ictl'opolc occupavu-se
agom com mais i.ntel'esse de promover U colonisa~ão

da posscssiio Amorleana; e resolveu-se a Llividil-a
em grandes capiLunias, quc sel'iüo LIistL'ilJuida:s, eomo
ror~lo (11,7), por pessoas dignas por seus sor\'i~o ' e
.fidalguia, ou riqueza, com, ob)'igarão de tl'a::C1'em
(lente e narios á sua custa (!J8),

Essas 110il~õe::; ce5.o llejUl'o e lWl'I.lcule, c já não sim­
ples sesmarias por uma só ddn, conlO a principio se
linha assenlado: c é\companlmdus de concessões cx­
trUOt'üinal'Ías ao L1onalaeíos, ('.0111 all,;udu até 11101'10

l1uLurnl ao: peile. I c 'ceavos, c Intlio , atll'ihui~ões

judiciacs, uOlll~n~rrO ele iluLoJ'idml '5 e ümpl'egudos,
di 'tribui~;tio dc scsll11u'iu: COUeOl'llW as leis du Heiuo,
assim como ele atiz:ar gentios }1Ctí'l~ o seu Sei"tiro e
elos navios, c de 'rnanclal-os 'cndei' â Lisboa Cite
CCI'to nwnel'O cada mmo liv)'es ele Si::.Cl, a que Cl'itu
uliús sujeitus os cscravos que alli entl'UYUO (!tH); lloa­
I.:,ÕCS conLirmadm:i pelus fOI'U'c::i dc cuLia eurilaniu (0),

O g vemo reconhecit' lcgalisi.\\u <Jssill1 eU11\ a
. ua aulorillade solJcl'unr, c oll1nipolcllle o ['ar'lo nlJu~

(~6) Pero LOpO, Roleiro ciL.; \'1'. Caspar da )(atlrc dc Deos­
.11Cl/lorias l'(I/'Cl (l JJisluria ria. ClljJÍtllllia. de S. rirclllc.

('ti) l'OI' dO;l~õcs llc"J1J3'1 J:i:r;,-y..\)'J'es du Ca~aJ- COI'O­
f]r(ll'hhl JJ 1'(1S iliw .

('IS) Carta d' EJ-l\eilJ.JoÜu lIf a :'IJanilll AI1'ol1.o c11l28t1e
Setembro lIú tii32.

(-1\1) Y;lI·i11Ia,!:\,rm-l1i'/. (;a. J; Lisboa-TiO/01I Tl, lIJ.

(:iO) lL\clI1.-As doa\:ües, os rUl'ae., os rcginle1l10s c. pcciac, o
a \egisl:1t;ão geral da "'leti'opolc cnl llldo qllallto se Il:LO 0ll\I1IZC se
ÚS llelcrll1ina<.:õcs pceu1ínrcs pal'a a colonia, lal roi o regimen
\f'j,(islal[YO llu Il11Scelltc Est.arlo. -Dessa. doa rife ' (01"(1('., al~llll

\'clll tl':ln cl'iplu' 110 1'ill'(I/I.
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. il't1 Olli05 da e·cral'idã.o do Indigenas; ,longe
de repI'ovar e punir, quasi se dil'ia que o acoro­
çoava.

E' verdade que o He panhoe bavião dado o exem­
plo perver o de caLivarem o desgl'acados Indio'
logo désde a primeira de coberLa (14.92) por Cbris­
tavão Colombo; :llli LOl'ia das conqui-tas por elles
feitas o demon Ll'a para 0ppl'obrio eterno do de co­
bridore e ua genLe (DI). E' verúade que a He-punba
fuzia o commercio ele escravos l'ricano, que de Se­
vilha sahião para diversas parte. E' verdade que leis
de IIespanlla aulorizaviio o cativeiro de alguns Indio 1

v. g. os Cat'aibes, e que até os mandavão marcar com
ferro quente para se não confund irem se fugis em
(52). E' vertlude que mesmo cm Portugal se manti­
nha a escl'uvidão dos Momos e dos Arl'icanos negros;
e que deste .i 'i e fazia grande commerl:io (53). Niio
é, pai, m1Jito de a lmirar, que e e acto de perver-
idade de povo, quese dizião civilisaclo e chri tãos,

se azes e exten i o ao pobre e me quinho gentio do
TIra ii; lanto mais, qnanto fallavão os bl'al.:os para o
mi tel'e elo c!onalario e do. colonos.

Refere igualmente a Ri l ria crue chegou-se na­
quella poca ató a pôr em duYida que os Inchos jJer­
lencessem á eS}Jccíc humana! pretendendo- e que
erão escravos p01' nal1ü'e:.a! A tamanho de "ario
farão arra tado o IIe panhoe-, cus mai all'oze.

(ili) Y, OEtw/'cs de Don Bal't/uJ/cmy de las Casa pl'tÍrMées dr.
sa vie, pOl' ,T. A. LLOl'CnlC; LTerTCI'a-1Tisloria gencral de las
11/llias j Raynal- Tli toire PILilosoll/dqUC et politique dos álablisse­
l/lCI/S ct, llll CO/llllICl'eO dcs Europtiel/S dans le DcuX-1lutcS.

(1S2) 11 ITCI'a cit. Dcc. I, L. !l.o Cap. ü.o
(1i3) Dalllião de G(Íe, - Tli·toria tio f1of/lIgal: AI"'\:1olll'(' 1T1'1'~

Cubno-Jlis/ til' POI'I//gut.
3
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pel'seguiJol'O' I pela sêdc e ambição d riquezas (:H),
e a seu exemplo os Portuguezes (tio).

Mas tambem, desde logo, e como racto providen­
cial, apparcceu o illcunsilvel Dominicano Padre Dar­
tholomeu Las Casas, Dispo de Chiapa, que tomou
constantemente na America e na Europa a defezil dos
Indios, convenc~u de fal as e anLi-cllristãs aqucllas
doutrinas, obteve elo Regente de Hespanha o Cm'deal
Ximenes e do ImperadoL' Carlos V medidas a bem da
liberdade desses infelizes na possessões hespanho­
la. I e mostl'oU-SC um eu acerL'imo protector, um
verdadeiro apostolo (56).

Por outro lado, reconlwcido naCJuelles tempos em
os Summos Pontífices o podei' de resolver questões
temporaes cle grande alcance (57), não podião eUes
deixar de intervir em objecto tão melindroso; muito
mais porque de algum modo affectavu o espiritual,
quér dos pretendidos senhores, quéL' dos inculcados
escravos, AIgreja, fiel interprete da verdadeir'a dou­
leina de Christo, reprovou sempre a escravidão. Os
Apostolos e Doutores assim o ensinárão e pregár'üo.
Os Papas Alexandro III (fins do Seculo XII), PIo II
(Bulia de 7 de Outubro d~ 1~62) o proclamár'ão quanto
aos c11l'istãos, censurando mesmo este ultimo os que

(04) Las Casas-OEuvl'cs cit,
(55) Guedcs Aranha (cm data posterior) tambcm assim )ICI1­

"ava e dizia que os Jndios tinhão sido cl'iad{ls pal'a sCl'viJ'('m aos
brancos (1''i'/non II).

(56) OEuvl'cs de Las Casas, pnJcédéc.s de sa vie já eit.
(õi) V. g. 11 que se levantou cntl'c llespanha c Porlllgal dcpoi

da descoberta do Novo-Mundo por Colombo, c antes (la do Brasil
por Cabral, resolvida por Alexandre VI na tão celcbrc Bulia de
4 de Maio de H93, â qual se seguio o tratado dc Tordcsilhas de
7 de Junho de 1494, confirmado postcriormentc l)cla Bulia do 21
de Janeiro de 1õ06. (V. Visconde de Sanlal'ém - Quadro cle­
'Y/lentar, et o; Canlu-Histoil'c U/livcrsel/l' XI rr).
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rcduzião ú e-cravilHo os neo[ h. 'tos d'Mril:u. E, t1 ­
pois da de coberta da .\merica, por reze o repelirão
logo de de o começo com e~pecial referencia <to'
povo de. ta parle do mundo; di Linguindo- e ne- a
época Leüo X, pel'anLe quem leve lugUl' a celebre di ­
puta entrc os Dominicanos e o Franci cano obre
a liberdade do Indio , defendida por aquelle. e im­
pugnada por c L ,decidindo a uem ua liberdad
nquelle abio e vel'dadeiramente ehristão llmmo
Ponlil1ce.

Em rela ão ú no I anl1a, ou ílllL s ao PCI'Ú, o Papa
Paulo III, por necre de 28 ue ~laio de 1537, dil'igitlo
ao Cardeal .\rcebi-po de T ledo, louilo categorica­
mente declarOU que os Indig'nas, entes humanos
como os demais homens, nilu 1Joclião se}" ?"cclnúâos a
cativeiro,. Brev que mais tar'lI 'e fez exlcn iro ao
Br'a ii pOl' Bulia de l'bano YIU (;j ). E-'e me mo
Pontifico, intel'prcLando a BulIa d ~\.l xan Ire YI (d
n92) 'obre a COI1\'er ão do' Indio' ti fé CuLllOlicn,
fixou a ua \' nlad 'iI'a intelliO' n 'ja, procurou oppur
barreira ao' abuso - do. I-Iespanhoo' ntt'ê1l'io á:,
determinaçõo da Rainha Izabcl, que ainda no eu
tctament l1aria rocommendado c traIu 5 bem a()~

InLlios (;)0).

i'iiio olrtantu, nliouara a muntL'r-'e o 1'a '10 1\'
C cru\j -ar o g nUo; e aO'ol'U com mai' fl'Hnquezil,
nllcntu a legali.·a~:êi. desltullanu p lo 0'0 l'IlO d"
~lell' pole tio semelhante baL'b[lri ladc, elllhol'U de­
haixo d' II' l 'ncli las e . ubcnlcntlidil: r'e"TiI de
Direito.

(38) Adianle diI'ClllOS,-I':1I1 11537 c xpeliil'ão val'i" Bulia.
('jladas cm Las C"'a' (OEltvrcs); U. lia Silva Li 'lioa (A/II/(l('.\ (in
R'Q tle ,faltciru); J. :'iOl'lJel'lo (.)[I'lIlOria já cit.). e CHI (I li i 1'0

(3\ll La 'a~a-UEItt'l'r.,·,
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E' sulJillo que de:;dc os prilIleiros tempos, a LiLUlo
de resgate, os Inclio:; er50 retluziuos ú escl'avidão dos
colonos, e até transportados a Portugal (GO). Igual­
mente os aprisionados na guerra eráo feitos escl'aVOs
por um aUegado direito do veucedor (6'1). Mas ai)
colonos, levados pela avidez e cobiça, em bl'uve tal
latitude derão a esses principias, que havia-Sr) con­
vertido em regra pam semelhante abuso a necessi·
dade que dizião ter da braços para a lavoura e Outl'OS
misteres; empl'egando neste intuito todas as manhas,
artificias, fraudes, e até força a fim de obterem os
Inclios: por tal fÓl'ma, que a Côrte Portugueza via-se
na incleclinavel obrigação de regular tão grave ob­
jecto, e de estalHdecer restricções a esse clil'eito de
escravisar o gentio, como adiante diremqs (62).

Vejamos no entanto o que se pass(lva em as diversas
Capitanias nas suas primeiras épocas. Em 12 fôrn
dividido o terriLorio brasilico. Poucas prosperárüo;
algumas não puderão progredir; e outras nem me mo
fazer vingar o pr'imeiro estabelecimento. Quaes as
causas'?

S. Vicente, que coube a Martim Aífonso de Souza,
foi a primeira colonisada; floresceu dentro em pouco,
não obstante diíIiculd.ades com que a prinCipio tivo­
rão de lutar os colonos, já de atar\lleS de Indios de

. fóra, já dos outros colonos; a amizade de João Ra­
malho e seu sogro Tebyriçú com os seus Indios lho

(60) Damião de Gúes- nisto de POl'tugal; V:lI'nhagen-' Hist,
Gel'. 1,23.

(6"1) Varllhagen cito I, i7!~.

(62) V. Cap. 3.° e seguintc.- ALei de 1lS70 e outras o dizem
alto e bom som; c já anteriormente isto se relata no Regimento
dado a Tliomé de Souza cm iiH8, assim como e prova COIU

outro~ lloeutllcntos lI:\ época.
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roi Jc inapl'cciavcl auxilio (63). '. "icentú fui a ca­
beça da Capitania.

Pernambuco, quc coube a Dual'tc Coelho, igual­
menle pro perou, debaixo da illu lrada, severa, e
virluo a admini 'lração de se varão, que praticou a
idéa altamente civilisadora, politica, ~ chrisLã de at­
trahir os Indios por meio de 3farros, recompensas, e
chegando mosmO:l promover, em b m da colonisa­
çào, o casamenlo dos colono' com as Iudias (64-).
Olinda foi a cabeça da Capitania.

E piriLo Sanlo coube a Va co Fel'llandes CoulinllO,
que com igo trouxe, além cio' colono , pessoas de
nobrcza. 05 Indios, a começo esquivo', sujeiLárão-sc
e muito o auxiliárão. A decad Doia poslerior foi de­
vida aos proprios colonos (65).

Parlo-Seguro tocou a Pera do Campo Tourinho,
que foi e tabelecer-se no parlo em que ancorou a
esquadrilha de Cabral. Os Indio mo lrárão- e mansos
e lralaveis, como o erão no tempo da descoberta.
Reinou paz, justiça, e moralidade. ~lai tarde vcio a
decadencia (66).

Pera Lope~ de Souza havia tmtado de aproveitar a
ua de Santo Amaro (proximo ú de S. Vicente), e

terra de Ilamaracá, admiUindo colono , c cuidando
da lavoura (67).

(63) Madrc dc Dcos-Capitania de S. l"icellle.

(Gi) Dist. Gel'. cil.j Gama - JJlemorias de Pemambuco.- O
hulios Tabyra, llatribc e PiI'agibe lhe forão dc grandc prc Limo;
alliando-se aos Tabaiares batco os tcmirei CactlJés (Gama
clt. r, 00).

(65) Hist. Gel'. cit.; Braz da Co ta Rnbim- Jl1emorias iobrc a
Capitania do E pil'ito Santo (Rcv. do Inst. lli t. XIX, 336;
X.XIII,113).-Vasconccllos-Ensaio.

(00) fli$l. Gel'. cH. I, L53.
(!ii) FI'. Gaspal'- Ca/Jilctllill ele S. f'icenlu, ";ll'lIiJa"cll-llist·

Ge,.. ci!.
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Jorge de Figueiredo Corrtia í\ dos Ilh60', Au­
Sel1CÜl de Governo, vexame aos colonos, perseguição
aos rndios obstárão a que prospel'3sse (68).

Taes forão as Capitanias que então puderão Sllp­

porLar a colonisação. Algumas fiorescêrão rapida­
mente, sobretudo Pernambuco e S. Vicente; bene­
ficos resultados de uma administl'ação intelligente,
religiosa, e zelosa. Em outl'as, depois dessa primeil'u
prosperidade, manifestlll'ão-se symptomas de de­
cadencia, devida principalmente ao máo govemo
dellas, ou á ambição. injustiça, desobedienc.ia, c
immoralidade dos colonos.

Das outras dessa primitiva distribuição nenllurnu
logrou a colonisação nessa época:

A elo Maranhão e mais duas, que coubel'ão á trina
sociedade do historiador Jo[w de lllH'l'OS, Fernüo
Alvares, e Ayres da eunoa; porque a fruta preparada
com tamanho sacrlficio nauft'agou de astrosamentc.
Alguns dos colonos, que se salvárüo, fundárão na
ilha da Trindade uma povoação. Nazarel,lJ. Os Indios
lhes preslilrão auxilio valioso, acomp.mlJando mais
de 200 elelles os colonos restantes, quando se resol­
vêrão a abandonai' a povoação (fi!)). Asorte auversll,
que não a culpa dos donalat'ios e COIOllO:;, rnallogroll

. essa tenta.tiva.
, Outro tanto se não póde dizer ela Capitania de S.
Tl1omé, depoi:; Campos, dada a Pel'o de GÓes. Con­
seguio fund!)r a povoação Villa ela Rainha. DUl'antc
a sua ausencia em Portugal para promover capilaes
e gente, tudo foi desordem na colonia. O lamen­
tavel ,incidente de haver sido pOI' um pil'ata entregue

(68) Ui.~t. Gcr. cit. T, J1\(j.

lfill) ad. Gcr. cil. I, ttiJ.
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um do Ch re Indios no:-. 'eu' JnllJllgo', levantou
o mesmo Indios contra o colono ,(Iue c virüo
forçado a abandonar a terra (70).

Ka Bahia, o eu donatario Francisco Pereil'a Cou­
linho conseguira fundar a povoação da Victoria.
Ma a velhice, enfermillade, e fraqueza do dona­
tario, a desmoralisação c in ubordinaçâo dos po­
rondol'es trouxerão' a ruina da colonia, retirando-se
c te para os lIbéos, e o donatario para Porto­
'egUl'o; perecendo o mesmo com quasi todos os
cns ás mãos do Indios de Itapal'ica (71).
Na Capitania de Antonio Cardozo de Barro , nem

e chegou a tentar a colonisl1\.:úo (72).
Em tal estado de cousas, não era passivei que o

Rei D. João III (73), que tão bem havia comprehen­
(lido ll. vanlagem de pl'omoyc'" a colonisação e o
dcsem"olvimento da nova eonllui la, deixa se de
tomar providencias em ordem a cohibir os abusos
inlroduzido obl'etudo pelo olono, e os defeitos
reconhecido da latitude de pod I'e , attribuições e
i coçõe conferido aos donalul'io (74-), bem como
de providenciar o\)I'e a orle do verdadeiramente
mi craveis indigena , que, li fizes em bem ou fi­
ze 'cm mal, erão de apiedadam nte vexado, e es­
cl'l1visacto p lo colonos,

(iO) Hi t. Gcr. cit. I, 16'1; J. :'iol'berto- .l/l'lJIoria já cit. (nev.
do Inst. Ui I. XVII, 109).

(ii) Hi t. Gcr. eit. I, 167; Accioli-~/('/llorias.

(j2) Coruja-Ui t. do Brasil pag. 22; Ac ioli- .1Iem.; Corog 1'.

(i3) , . Chrollica de D. João J II; A1l1IUCS pol'1"r. Luiz de Souza,
publicado (lor Alexandre 11el'culano.

(74) ';u'nlJagen il.; Lisboa-1'imolij Conego Dr.J. C. Fel'­
113Udc, PinlJcÍI'o na-Bibliothcca Bl'asileim pago 309; DI'. C. A.
tlc 'ouza 1, i1gucil';), - Ilc/lcxües sob 1'0 as lJ,.illleil'Os épocas da His­
lo,.ia rio Orasil \H('\,. (\0 ln l. IIi t. ~1X 3!l').



r.ArITULO III.

Colollisa~ão; I'cgimcn colonial (conlinuação).-Calcchcsc.-Os Jcsuitas.
-Padres Manolll da NollI'cga., José lle Anchiclla.-Missõcs dc Indios.­
GlIcnus dos mesmo.s. - Novas lll'ovidencias sobrc o scu calivcil'o.

A tentativa quasl malJograda de colonisação; a
.desordem e perigo de oecadeneia das Capitanias;
a desmoralisaçã0 dos colonos; a do pro,prio clero,'
que, longe de dar o e:x.emplo do bem, leva.a vida
.desr<1gra<;'la; a falta sobretudo de unidade e eentra­
lisação de governo, pois que QS donatarios erão
independentes l~ecipmeamente, ·e goza-vão do pri­
vilegio de CO\clto e boo isio ·nos seus respecLiíVos
territorios; a .persevel;~mça dos Francezes em suas
excu.rsões ao )3:rasH; a audaoia dos contrabandi&tas"
que achavão apo~o nGlS colonos; a io&uborclioaçr\o e
.ir:religiosidade que lavravão em geral.•.concon:endo
,não pouco pa,ra este funesto resultado o .f'(\cto de
virem degratlados criminosos ou por cOlildemnação
01;1 PQr comm:ntação de pena; e ouLros factos de grave
pon\:ie:ração; reclama.vã9 energicas pJ:ovidencias.

Duarte Coelho., de Pernambuco" em 15406 repre­
sentava ao Rei que os donata.rios abusavã.o do seu
direito de asyl0, negando-se a entregar os crimi­
·nosos que se refugiavão nas suas (';apHanias; e em
carta de 2.0 de Dezembro do mesmo anno rogava-lhe
que lhe não mandasse mais degradados, que erão
peiores qtte peste, verdadeira pcçonh.a ('15).

Por outro lado, Liliz de Gócs, da Capitania de S.
Vicente. didgio ao Rei uma carta em 1~ de Maio

(i1í) Yarnhagcn-llisl. Gel'. T 1f1i.
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de ,I;H , em lue xpunha com t'l'anqueza o perigo
que corl'Ía a Coroa ue pel'der a ua 'onqui ta Ame­
ricana, 'e lhe não uccuclis e sem demora (76).

EI-Rei, eguindo o parecer de Pel'o de GÓe., de­
liberou crtlar no Brasil um gorcrno cenlt'al. Re 01­
veu-se que ao donatarios se 1'e trinail'ião certos
dirllito , attrilJuiçõe , e isenções, obretudo em
l'el3~ão ao asylo, Justiça, e fa:;enda publi a (71).

TlJomé tIe ouza foi o primeiro Gov rnador Geral
para o Br, 'il, a quem se del'ão as in tl'ucções cons­
tanles prin 'ipalm nte do seu Rcgimento de 17 de De­
zcm!Jl'o de 15.1·8 (78) ; Pedro Borg s ele Souza o primei­
ro Ouvidor gCl"ll, a qucm se uerão as instrucções con­
fÍlias no seu Regimento, de cuja d} posições dá elle
mesmo noticia cm carta de 1 cle Fevereiro de 1550
dirigillu ao Rei (79); Antonio Cardozo ele Barro, o
PI'ovedor-mór ela Fazenda, com o eu Regimento
tamuem de 17 de Dezemlll'o de '154.8 (80); Pero de
Gúcs foi coibido para o cargo tIe apilão-mór da
CD ta (81).

EntL'e o R O'imento:> par iue , iO'ualmente expe­
rudo' ntáo, " digno de menção e pCl:ial o da cL'ea.ão
de Pl'ovetIore' das ~apilanias da me ma dala 41 de
DezembL'O tIe I;H (2). Po teriorrncnte outros ainda
forão expedidos, como y. g. o da cI'eação dos Ca-

J6) Yal'llbagen-llist, Gel'. I, 190.
(11 Idem; Li boa- 1'illlon' Conego DI', J. C. Fel'uandes Pi-

nheiro nalJibliut/wca Bras, p~g. 300.

(iS) V. Lisboa-Tilllon 111, 301 i Aceioli-.llem.
(i!l) Li boa III, 318.

(80) LiEboa cit. lII, 311; Hev. do lu L... VW, tGG (lllanuSCl'ipLO
on'cl'ecillo por lia MagesLade o Ilupcl'adol').

(SI) Val'lllJageu-llist, Gal'. l, 10ii.

82) Li llOa-Til/wn 111, il1:;.
fi
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pilães-móres em 01 609 (83); e oulJ'(l:-:l providencias
se tomárão em relação aos diversos rllnlUS da publica
adminislração.

Nova ordem de cousas foi assim creadu em bem
da colonia, restringindo-se os direitos e Drivilegios
dos donalarios, e concentrando nas melas do Go­
vemador Geral as mais imporlantes altril>uiçõcs;
era a unidade e centralização adminislrativa, que
substiluião a independencia reciproca das Capila­
nias; erão a ordem, a força, o principiu ua Autori­
dade que vinhão pôr cobro á anarcllÍa, ~ fraqueza,
á desordem e desobediencia n:1 colollia; ma cm
summa a salvação desta, e a sua cOJlserruç;iío in­
tegral constituindo hoje o ImDerio Bmsileiro (8~).

Segundo lhe ordenava o seu Regimenlo,' dirigia-se
Tl10mé de Souza para a Bahia, onele cbegou a 29 de
l\Iarço de ~ M9; lrazendo em sua companhia, além
clos Chefes mencionados e outras pessoas nolaveis,
muitos casues, 600 homens do armas, e ~oo degra­
dados (85).

Vierão lambem seis (sendo clous apenas irmãos)
religiosos da Companlüa de Jesus, os primeiros que
pisárão lerra brasilica, e com ellcs Manoei da No­
brcga (86).

(83) Lísboa-Tünon III, 353.
(8!í) Conego Dr. Fernanuçs Pinheiro ua BilJl. lhas. ja cit.-.

Com o volver dos tempos e conscqucutes abusos, cs a conccn­
u'ação tornou-se excessiva e vexaloria j (101' fÓl'llIa que já Cll1

carLa de 14 de DezcmbTo de 16ii5 o Padre Antonio Vieira se quei­
xava dizendo que-havia wn só entendimento, uma só vontade, e
um só podor, e este ri de quem governa.

(Sa) ACCIOIi - Uem.; Varnhagen I, 197; Lisboa - IinwlI; e
outros.

(86) Simão de Vascollcello~- Chroníca da Compmchia, de Je~u~

do Estado do Brasíl.-Os .resuitas lião furão os primoiros padres
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Ahi cn onll'uu TlLomé de ~ ouz, mais LI 40 colonos,
enlrc os '1uaes Diogo Alvares o Caramurú, e raulo
Dia (87),

A MeLI' pol , porém, continuava a despejar na
('olonia O' eu' LI gradado, como a abarno de vcr.
COlllquanlo a IcO'i lação abu a e da pena de de­
gredo, appl icando-a em exce o, c até por factos
qne e capão ii acção da ju:stiCa publica, era todavia
'empre nm "'('ande mal por virem tam! em entre o
condemnad)$ muito crimino os e pcn'er os, que
iotroduzião O' vi 'ios c os crimes na colonia, e ino­
cuJllvüo-JlI o máo habitos que tmziáo (88).

Entl' outt'U' re ommendações trazia o Governador
a de c.uidar' 'm que os Indio fos em bem tmtados,
caslirrando- os delinquentes que lbes lizessem
dall1oo; porqlle, diz o ncgilll, ciL,- o lJ'rincipal fim
pOI' que se ?Jwlula povoa?' o Brasil é a reducção do
gentio ti fé ,utholica",. e convem attTahil-os á

e relígio n que ,icrão ao Bra iI. Os Franciscano. v. g., os
bavião pr c dido; porquanlo, crcada 1ll 1503 a primeira feitoria
denominada anla Cruz, ahi li\" rão dou , quc lcvanlárão
lempl0, e l nlárà a I'cducção e calcche e do Judios, eguDdo
rcrl'l'e FI', Antonio da Piedade Da Chronica da Provincia da
Arrallida (VarnhalTen - JIi,.t. Gcr. J, 4211). l\Iai larde oulras
Orden R Iigio a- c inlroduzirão; c por lal fórma, quc foi ne­
cario 1.111 o governo da IClropole lOllla e providencias :l

r peilo (Hi.~f. Gel'. cil., 293; Li boa- Timon); c alguma lra­
la,·ão me. mo da caleclJese, c cllegárão a dirigir aldea, obre­
ludo no j Ol'l do Dl'a ii omo forão o de anlo AnlOllio,
Francisco, . lIa Carlllo, Mercê, lC, (V.•1abO:Hão - Ol'be
Sera{ico).-Pol"m nenhuns outros Padr s 1)I'e Lúrão o mesmos
serviço nem coo, cguirão o me mos re 1I1lado (Conego Fel'­
nandes PinlJeil'o-J~nmio sobre os Jcsuitas-R v, do ln l. XVIII,
67; nreve.' )'eflc::cõ/!S sobre o systema de I'atechcse seguido 7lctO
Jcsllitas-Rcv, . IX, 379).

(8i) Varnhngen-Ilist. Gc/'. r, Hl7,

LI. bna-'l'illl/lll II, III.
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paz pCf1'a o fim dCl)J)·O.lJrrfjação ela /(l, e m(jlil.enlo
ela povoação e c01nm{3)"cio.

Também no mesmo Regill1 'nto se probibio SU1tcul'

e fazer guerra-ao gentio por mar ou por tcrt'a, ainda
que estives ero leyanLados, sem licenra do OO\'C\'­

nadar ou dos CapiLúes, que só a dariüo a pe soas de
confiança; sob pena de morLe e de perda de Loda u
fazenda: e isto porflue-lwa costwne (liz o Hegim.)
saltear e ?'ouba)" os gentios ele paz 1JO?' elivei'sos
moelos, atti'ahinelo-(ls en,qanosamente, e indo (7ppois
vendel-os, até aos seus J!rop?"ios inimigos, [['onde
1'cstütava levantarem.-se lics e (azei'mn g~te? "'a aos
Christãos, sendo esta a 1J"7:ncipal cm~sa elas des-·
onlens que tinhão havielo.

Ao mesmo tempo, recommenclava o Regimento,
com cruel contrud icç5.0-que fi~esse a (jwJrra aos que
se m,ostrassem inimigos .... cleslrltinclo-lhcs as aldeas
e povoações, m,atanclo, e' cativando . ... c fazendo
exemttar nas JJ1'opi'ias alcleas alguns Chefes qltC

pltdesse api'isiona?' emqHanto ne(jocictsse as pa~cs li).
A respeito dos rndios amigos autorizava a con­

cessüo de terras e aldeamentos'; endo digno de nola
rrue nesse Regimento se consignnsse desde logo a
idéa altamente proficúa á civilização dos indígenas,
qual a de exigir- que os convertielos so estabele­
cessem, junto ás povoaçDes, pOi'que com o t"ato âos
christãos mais (ctcilmenle se hão ele policiar.

Por outro lado, o mesmo Regimento prohibio quc,
attentos os gl'ilves inconvenientes demonstrados pcllt
experiencia, os colonos se internassem pelos ser­
tões, e se communicassem por semelhante meio de
llmas para outras CapHanias, sem licença do Govel'-'
nador, Capitães, ou povoadores, sob pena de açoites
ou mnlta.

Varias ontras imporlantes proviclcnr.ias fOl'ão W­
mnclas.
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Se 110111 o I' ,ulI1ll1cnt!ou o RegimenLo ao o\·cr­
nadar, melhor o executou esle, 100'0 que se llle
oITel' c 11 oeca'ião 0pp0l'Luou, eom o nm de aL01'1'Dr
O' g nLio ,não ob.tnnle pl'eSLarCm- l' ao el'ri~:.o do.
colono a Lmc de flua 'í insignilicanLl' l'ernun raç;ão;
pol'C[uanlo, lenmlanclo- e ri:as nU' elle forilo
Yiclima' nlgun c lono que se lllWiã imprudente­
mente embreilharlo pelo ertão; pnra "ingal-o foi
mandado Per ele G es q c, coo r>cruindo nppr ben­
der dou, do culpa(lo, os fúz fuzilar' ú bo ca de
uma pC'c.:n, orno r Cere elln proprio Gln carla de "8
doJulho I 4;);)1 (89).

D, eu lado, p rém, o .T uiLas, nbrnzaLlos no
sanLo fervol' da propagaçlio da I", da conve,' ão e
ciyilizaçfi do r1' nlio. tendo nes a épo 'a diante cios
olho unicamente a religüio, conforme a pureza cio
seu instituto (9 ,não poupáriío trnbalhos, ü1CliO'Lls,
e al periO'o' para o on egllil' .m. D g/'nndc au­
xilio lhe foi na nahia o Cnrnmurú e s u O'cnro Paulo
Dia. O Padre JJl100cL da ~ol rega (91) em brm'e
con egnio, pela mu ica, pelo eant , e pcl nppnraLo
da CCl'emooia rcligio n , cntllu'iasmar o jO\'en'
Indio , e om c L pereorr nelo a aldên' arre­
banhar muiLO me. mo adull s; igualmenle pI' '.ga\'a
ao colono , e dirigia a e C013, á qual eoneorriào

(89) "arahagen eit, T,201.

(00) A in titui~ão ; ele Santo 19nacio lIe Lo)"o13 cm Iii de Ago Lo
de 1il3~. ap[1l'o":lda pelo P:lP:I "Palito lU (Bulia d 27 de Setembro
de lilIO-Re,llimini lIlilitantis Ecclesire).- Y. 11istoire de lCL Com­
pagnic de Jesus pOl' Cl'etincau-Joly; BalLhazar T IIc - C/tl'onica
dI! Collt]Jallhút de Jesns ela província de POl'lttgal; Simão de Va ­
conccllo -C/tnmica dtL ConLpan1tia de Jesus do Estado do IJrasil;
SOlllhcy-lfist. or nrasil; Uuiob )'Li-ll JeSltita moderno,

(9l) Ao 'ioli - O Jrsuita UOllocl da Nn[n'l'.qa (ne". rio Tn t.
\'11, 106),
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tnmbem' nlg11n IncLios mansos (n). O Pucll'e João
de Aspilcueta Nuvurl'O chegou u prégur-lhes nalingua
indigena (93). Algun. utros forão a outras Capi­
'lanias em sua nús:üo cvnn"'clica, quae o mesmo
NaVíll'l'O, Lconíll'do Nunes, Di()go Jacome, FI'ancjsco
Pil'CS, Vicente Rodt'igue , Afron. o Bl'élZ, Simão Gon­
ç.a Ivos. Em rncindos ele 15H} saldo Nobrega a visilar
as Capilanins lo Sul, chegando até S. Vicente.

A l'elnxílçiio dos costumes continuava entre os co­
lonos, não obstante os S['OI'ÇOS los Jesuilas; por
tal 1'ÓI'ma, que Nobregn, cm carta de 9 de Agosto
de Hila.9, o declara aHo e bom som, dizendo ser o
escnnelalo da manc bia, e a desordem ela religiftO
e justiça um mal geral entre colonos e indigenas,
e até entre o propl'ios sacerdot s, em todas as Ca­
pitanias; e instava (bem como o Governador) pela
presença urgente ele um Bispo no Brasil (94,).

Os Inciios conlinunvão, apezar das ultimas provi­
dencias, a ser pelo. colonos a\eivosamente a sal­
tados e escravizados, como se vê da carla dirigida
ao Rei pelo Ouvidor Geral Pedro Dorges em 7 de
Fevereiro de 1li50 (95); e até pelos mesmos provo­
cados a guerras destl'llidoras, como ainda em data
ele 5 de Julbo de 1559 o denuncia formalmente No­
brega 0.0 Governador Thomé de Souza, dizendo que
-em, toda a costa se tem geralm,ente por g?"andes
e peq1tenos que é grande se?"viço de Detts {'azar aos
oentios que se cO?1tão, e se travem, 1tns com os ou­
t?"OS; e nisso dizem co~'/,sistiro bem e segurança ela

(92) Cartas Jesuitioas; Varnhagen cito 1, 202.
(93) De que compoz uma gt'ummatica; sendo mais tarde com­

posta outra pelo Padre Luiz Figueira (Jesuita).
(94) Rist. Ger. eit. I, 20!~.

(00) Lisboa- Tilllon III; V:ll'nha"'en-l1isf. (,CI'. I,
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ler'l'a; e isto ap1J1'ovão Capitães e prelados, eccle­
siasticos e seculares (96). 'A regra de Machia\'el­
dividi para reinar- já então era praticada, inde­
pendente de ul'illJantes discurso e Ülecl'ül .

Fundada a idade de S. Sal vador, cabeça elo 0'0­

vemo geral ela colonia, e neHa o prim iro Collegio
de JesuiLas no Bra ii, foi a me 'ma con Lituiela séde
do Di pado com a cbegada do primeiro Bispo D.
Pedl'o Fernande aedinha (97). Oulro Collcgio de
Jesuíta tambem e funtlou no mesmo anno de 1549
cm S, Vicenle (98).

Ao pa 50 que o Governadol' G ral não se des­
cuidava do bem temporal la colonia, s guindo
pOl'ém a re pilO dos Indios o ystema do rigor, os
Jesuítas pro eguião na propagaçüo da fé, (; na ('.011­

solidação dos ~rincipios religio 'os e da mOI'al, meios
reconlle 'idos os mai prollcuos nuoa ordem e pros­
peridade do c tado civil e politico; sem reLigi~o,

em moral. a melhores lei::; ão qu:)'i ele todo pra­
ticamente nullificada . O incan av b lterculeos
IruballlO de obrega, Navan'o c eu companhei­
ro o atte:s'.iío. Sendo pouco para tão ardua tarefa,
til'cráo l'eforf,o; vindo ultimamente Luiz da Grã, e
Jo é de Anchiela (99), que cl.1egárão á Babia com o
no\'o Governador geral Dual'te da Co La em Julho
de 1553. O Ura ii era creado p1'ovincia á parte,
tendo por pro\incial o Padre Manoel tla lobrega.

(1l6) Ti1ll0ll eit. 111,478.

(97) A Bulia é do Lo dc nfarço flc 1005- 'tljJur s/JUCIt/Ct milital/(is
Ecc/csiaJ.

(98) Por Leonardo NUlle , c Diogo Jaeom ,

(99) V. Aeeioli - O .TcslCila Jose! de Anchictta (nev. du ln t.
VII,oiSi); Pereira tia ilv;l-Plntctrco Bmsileiroj Varões illustrcsj
Simão de Vascollceltos- ndct elo Padre Jo e! du ,1nc!tietlct,
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Flllldou el\o nos campos de Píl'ulioinga um outro
colJegio em 1531 (" 00) da' invoca(,;iio de S. Paulo; o
que tl'Ouxe ll1ai::; tarde a fllsao do estabelecimento
antigo.

Os jesuiLus não esmorecião; ao contrario, maior
fel'vor dl~monstL'Uvã.o na sua missão evangelica e
civilisadora, não [)oupando fadigas, nem sucrificios;
o Padre Navarro, por exemplo, morreu de cansaQo
da primeira viagem de importando. de exploração
ao Rio de S. Francisco (10'1), o Padl'8 Manoel da
Nobrega tambom de fadiga e excesso de traba­
1110 (102).

No entanto, por tal man ira estavão arraigados nos
costumes pervel'tidos elos coLonos afaHa de I'c:ligião
e de mom!, assim Gomo a desobediencia 8 desres­
peito ás leis, por tal fórma predominava a ambição
de riquezas, que conLinuava o trafico infame do ca­
tiveiro dos indigenas, chegando estes a venderem-se
a si proprios, sobretudo na Capitania do Espirito
Santo (103) .
. Os JesuHas erão presentes em toda a parte, dír-se­
l1ia que tinhão o dom da ubiquidade; aonde maior o
perigo ahi se achavão; com abnegação verdadeira­
mente cl1ristã, commettião actos de inaudita coragem,
ele assombro o heroismo, qual, entre outros, o de
arrancarem elo poder e mãos dos Indios lTupinam-

• (1.00) FI'. Gaspai'- Capitania de S. Vwente; Noticia Da nev. do
II1St. U, 425; Simão de Vascol1cellos ciL.- Em o dia 2iS de Ja­
neiro ahi se disse a primeira missa. - V. Pedro Taclucs- Hi~t,

da Capitania de S. "Vicente-na nev. do In.;t. IX.

(101) Hist. Gc/'. cito 1,215.
(102) Em 11>70 (Accioli cit.; SilUüo de Vasconcellos ciL)

(103) llist. Ge/'. I, 2~;;; l'imo//,; - Cal'las de :\latloel da No­
brc,;a ..
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b.\· I UIll COl'p humano de linado ao cruento festim
(IOl), inlernnndo-se pelo sertão inde~ so , e expo ­
,o' á Yingnn~a cruel dos me;-,mo-.

rl.rdad iro:> apo 1010. d:H'iÍo ello:; o exemplo, pré­
'Tavão a rol nn e Indio , promovicío a rerorma e re­
genel'i.l )10 la ocieclad~ pela reforma tio co:tumes,
pda pl'alica da r Ii n 'ião, e mOl'ü1 lo h"j tiani mo.

101' Iizmenl ,o mal era profundo, e affeclava inte­
res ,que em toda- a época tia rida tia lJumani­
dade tem empre feito c quee r s principios do
ju lo e cio lton ~lo.

Tamb ll1 e 'as tlesorJen:' dedão ne cs:;m'iamenle
lI'azuI' o. U~ nalllrae. I'e 'ulla<!os; porqu na rida
m:')I'al, orno na ri laphy i a, a- cons f[lIencias deri­
I'ão dos fH los em uma serie de oulro' ra los, que se
pl'endem corno 03 610.' d lima caM3' é a logica do'
I'actos.
o..; rnilios em Ioda a Capitanias cOlOec;árâo de rea­

gir; , orno é natural e desculpi1\'cl em PO\'OS sel­
yag a', ammell rdo em dmida all'ocidades, qual
1', rr. a de Inalal'em devorarem o OIa('t~'I' I.· Bispo
do 13I'a 'iI m lotio' ompanheiro I quando
ior lízmenle naurragário fjua-i defronle da foz do
Corul'ipe (10::»; o. eoO'enho erão as allado peto
gcnti ; o olono "irião em continuo obre allo;­
a fi'1\' rrUl.:flO olfl'ia, pOi'que a ua aULlacia tinha chc­
anuo ao ponto de accommellel'em o. nayio. portu­
guez '. apropria capilal \'io- e cm periO'o pelo
ataque. do jnrlinocnas.

(HIll Exi'Le Il:l AC:ldclIlia das Uclla MLc do nio de Jancil'o
lIlIla grallde Léla COlIIlllCIJIOl'ando acLo làv estupendo (esbo(,'o
do finado di tincLo pmfc. 01' ~(cllo),

(LO:S) fli t. GIl/'. I J 22L i - P;lI'ceCl' SOUl'e II Oh,';l - Re"e.~'~s
criticas, ttc.• na l\c\'. do ln l. lIiSI. TI, 111.

a
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PunI cumul de d graça, os Fmncez , conti­
iluando em u<:\ xcur õe , )H\yiãO con cauido sob a
dir cção d ~ ',icolau Durand rill('O'uicrnoil e lubrle­
cer-sc no nio de Jan ir'o (I~i:i:», nn?,arinnfl (\.' bon,
relações e amizaue dos Tamoio (106).

Em o Norle os colon S l' P llião como por\Wo o
ataques dos Jndio j no ui, »Ol'(:m, aauua ia de Le
.lip.lIa Cl'e-cid IJretudo por 11<1,\'cI'COl aI an~ado

algumas vant.agen conlra o' POl'LuO'uez s (I Ui;. O
colonos não poupa\ ão os uc-gra~l\llo:> í\uc lhe Ci!­

hião na mão' o ferro, o fogo, o calireil'O erão a
sorte dos Jndios inimigo.. E, e cm Pemaml u oJc­
ronymo de Albuquerquc Coelllo e IisOllO' avu d 1"1'
submettido o n'enLío, o me-mo não neool iiluas Ca­
pitania:> do Sul, anue n.' carl' rias e iora:>õcs cio ln­
digenascont.inuanlo \,108). ma r., n. deHl571cgnlisa
o catireiro dos CaeLhes ('\09).

Terminado o O'oremo ue Duarle ela o ln, ' nll0 jil
-fallecido (desde H de Junho llo \557) EI-l1ei D. João,
a quem succedeu D. eba, lião, eblão na menoridade,

oh a regencia dc D. Cnlharina ( d de ,\562 .oh a
do Cardeal D. llelll'il"{llC) , foi deJibertldo, á \'i-la do

(LOu) i\[onsonl!ol' Pi1.a1'1'0 - Jlel1l~ri(ls do Rio de Jawit'v; n, lia
ilva Li boa - Ânn!lt',~ i - Concgo F 'l'n:lI111 l'inlieil'O - Fr/lllfl!

Antartica (fie\" XXU, 3).

(LO, Di uoguio- e, entl'C outro", 100lio T,ollianl-n b Oll 1I­
nhambebc (The\'ct; - V. fieY, .10 ln L. .. [((, iS11 •

(108) Hist, Gel', r; - 1'imoll Ir•
(109) A o ta Carta régia fazcm 31"1111 r mOlll:11' o ati" 'iro l'g~1

'dos Jndios no Bl'a il, comf}u:mto ('xi ti 's' tiç {acto muilo ~nlc
(Timon 11, 38~). Ma j:í no J\egim. d:1l10 a Tholll dr OUla CI1\
1IUS se falia elll cativaI' o gonlio pOl' dil'cito do y n odol': c o
{acto era de algum modo tolel'ado (leIo govemo. Jú allt s mCiJl\O

desse ficgimollto, CIII C. H, de 1o:.l2:l Martim Alfonso de SOUZll
o lê a faculdade de cati":ll'clll os colollos os gentio, aI \ de os

m:mrlarrm " nflel';l Li. hoa lil'l'r, ,Ir sizo,
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erílicu eSLuuu ua culonia, mandal'-sú por üoveL'uador
Geral (3,°) Mem de á, magistl'ado di tincLo pai' Lodo'
O' dole' da inlellió'encia e do cOI'a~ão; o qual chegou
ao lll'll:.i\ cm I;j:j8 (110) .

.\ccllui eU de prompto ti capiLania do E pil'Ílo
311Lo, ondc o Inuio se linhão Icvantado; ahi por­

deu o HlIJ F'l'Ilii.o d Si't: a' im om á do' ]\l1éo..;,
cú tle POl'l - gUl'O, onJc os lel'1'ir i Ailllol"s nãu
deixúql0 repouso ao colono' (111),

Ogorcl'no du mell' pole apll'ovou c 111'0 agl'adc-
c'u' c ti III 1\10 lelllpo, em cal'La négia de L.i;j
rúcol1l11lcndoll-llle Ioda a pl'otcccão ao Jc uiLa na
convcl'são 110s gentio., Em oulra carla Hégia do
mesmo LInno, dil'igitla ci Camal'll de , uivador, igual
l'eeummcntltl~,ilO c fez, e que aos convcl'lil1o sc tra­
lasse IJJ1l1, Uàl L'os 'cm "CXiH.lOS, nClll sc Ihcs Lomj)'-
~llIa lnl'l'll',POJ'quc, aldmrle ("'del'a~üoejustica,

isto serl;i,'ict de e.x'el//'jJlo ao oul,'os gent ias (i 12 ,
~IClll de á COIIlC\:OU ne la épo ii a organizar as

lIIissiic,', l' 'unindo "al'ia' aldca' ti Indio '01J o
"0"CI'1I0 tle UIll p,'inl.'ijJal d'cntre IIc', c auxilio
c'pil'ilual do Paul'os tia Compnnlt ia ( II:J:, 0- qua ,­
louiJriu exer 'CI'Ú tl :.iue 100'0 tam belll algu ma auto­
riuade lempol'al cmb, l'a em ról'ma paI mal e onci­
Iiatol'ia; tac' 1'01'010 a- tlc . Paulo, E 'pil'ito aoto, c
outra", rl'olliLJio a anthl' poplJarritl, fazcndo pUllil'
.e\' rUIIl nle a illl'l'í\C(;iío,

COllLinua\'j) 'llll' tanlo o ',Y l:.'lma tio {ê/'/'Oi' c.olll1'l1
(I [ndiu' quI.) se <1ll' rião a ala UI' a~ I u\'oa~:õc e

ILO) A' 'iuli - .liel/l.: ~[Cll 'culto r Pi/.fino - .l1n/I,

III) lU". Gel', I, :lll!!, 2i:l,-l\ul i01 - .!ln/l. jõ', ·il.

(112) Iliolf. UI"', I, 2~n, 2:JU.
11') Ifist. t;"r. I. 237,
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colonos; e Lêllnucm a gue?";"a abe;'/(t pum af'ugel1~

tal':'os, quando se nüo submettião, como succeuell
na Bahia e Iflais tal'cle em S. Vicente (I U).

Os selvagens peL'sistião pOL' sua parte em infc:iti.H' a
tCLTa com sua assalladas; formantlo mesmo alliaLl­
ças entre si col'llm O' Portugueze , como foi a cele­
hrada COi/'fecierar-ü'o elos 'l'amoios, conjmada pelos
esfol'~'os dos Jesuilas e solHetudo do P3Clr'C Jos' de
Anchiel.la (H:'); e aux.i1iando os estl'angcil'os, qUlIcs
os Fl'ancczos, contra os colonos, - Acaso erão clles
instigados pelo espieito do mal '? ou tal estaclo de
cousas te"c sua cansa ol'iginal'ia no facto não intel'­
rompido das vexações eXCl'cidas pelos (;olono- COlltl'lI
os pobreslndios, fossem amigos e peioe se inimigos1
SOlrl'endo agoea o actuaes colonolS as eon equ~nciD'

das culpas dos anLcces 0res, e qtli~;\ L!ns Stl:JS [11'0­

pl'ias ~

O'certo é que, se alguns Inllios e mostl arrIO as:;illl
inimigos, e até cl'ueis (por vingança), outl'OS se ])I'e"

tavão com facilitladc á catecbese debaixo da dircc~,iío

dos Padres da Compaoh.ia (II G). As ?n'issões crcadas
por Mem de Sá allgmentavão c pL'ogl'edião a olho
vistos; os InJios se cOl1vel'liiio á.I'eligião chl'islií. pOI'

milbarcs; o casillllento el'u suncciollado pelo Sacl'u­
menta dD IgTC:ia; as es alas riio t'l'equ nladus com

(U~) ~~CIlI, 211.

(UO) Vida do José tle ..t lIchiclla pOI' .\ccioli, c [lel'eh';! (]a Sill'u i
- Simão de Vascúncello" - C/II'ollica, t:il,-Foi [lO\' esta occusi:io
(IUe COm!107, clle o scu aramauo !lOCm:l da vida da Sautis illla
Yil'gcm em ~17'! "CI'SOS latinos, que cscl'e\'ill lia al'eia ela praia
do mal', c I'ctillita tle llIemol'ia!

(llG) O ystcm:l destes PaUl'es na caLllcllese tlos 111tlios e \'l:
jl1~Cllllalllente exposto lia Cal'ta.~ Jesuitica", das (luaes algulI13s
já se aellão publicada', (V, Couego Fel'uande l'jnllcil'o - 11l'Ot'rl

l1'í!e,t'õc,', ct" na ller, do ln l. Ui I, XIX, :JiV,
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proveitu pUl' lJUIIlCl'O não pcqueuo L1cllcs "-Ii). 0'3]
Jc uiln' ill:;tituil'ão nula' da lilloUU (I/pi 11 ).

Com 3' pl'OriLlcneia tomadas, com o' cX"mplo de
(;3 li"'ü, lllai qllc luLi com a illtencllf:ii.u e influ n·
cindu J :uita. cow ""uiO~l\ild .úal"'uI1 'ocerro;
cacolonia dllnlin'licio' de pt'o:,pcl'i.lr; rr nlio mos­
lrara- e I11n i' pacill 'o U ullleul'onlau (119).

ClImprillJo d' alojaI' tlelillilirumcllte o FI'<lllCezc:-,
jã xPUI'O'CII1 l'fi dOJ'OI'lcdcYillC'0aignon 'funu r
no Hio d' Janeiro uma colonia, rcit da ~lelropole

uma UI'Ill11tln, que chegou á Dahia In]-" r 'I'eiro d'
1:)610, tL'lIZCIHlo paI' lIpitão-~16r E 'Ia 'j UI,):Ú oUI'i­
nho do LiO\'CI'IH1.d I', ,0111 au:\ilio: l'CCI lJit10s pl'illCi­

palmcnlc ue , . Vic 'lHe, cntl'ou c11' li bill'l'a CllI Fm' ­
rciro lh: l:jô:i, c Junçou os l'umlalllt:lllus uu ciuade ti'
"Se\.Hlsliti jlllilo ao Püo d'A ·SUCi\l'. O:; 3'clllio", au­

lilii.l.lJo' e inLlu 'll'inuo pelos fl'lIn cz " inCLlillLllO­
davão cm exl1' mo ü nora col nia. Di 'to illfonnauo
pUI' Jo "de AneilicllD, c obliJos r('l'ol'~o da .1etro­
pule Ut P '1'!lamIJuCl y ia 11 m U' i.i cm 'OCCOI'!'
de cu 'oorinll : r, LI ~tl'o\ilDtlo o 1:"I',lIlCeW" e o­
IOllío ('1\1 temir'i- comlJaLe~ eoo-cgllio LlLl1Z: n
ciJadc foi tri1t1:l'eriua par' outro lugur Illai' aI 1'0­
I)\'iutl ,', l\l:jc li :upHal tio Imp l"Ío. ~la' E"tacio
de ti lIa\ ia pel'llitiu a rida elll un qll 11 'iil til' ftri­
IllClllo: no ultimo' IllllJilte (1'))\ Del:\.t\lH.lO pOl' (,0­

lemadur ·cu 'obl'inll al\'l\llol' 'ol'l'/\a t1' 'ú, rultou
~lelll ti ' 'ii ii Hall ia. Silh'atlol' r 'pellio O' Fl'allt:cze.s

qUf' o tinhü rill.lo atucDI', c fui 1J,1lel-o - a Cabo Frio.

II,) Cal'la d\; ~ICIll \l' ',1 ue 30 de ~lal'l:\l (h' 1;jI;O.
(11 ,",li'\', do 1n'l, 111, :lliO' XlV, :l7'1, ;}!H.

(I UI) CarLa \l' Ru' l' 'I' 'il'a ue /;jl\O; - lJi'!. Gel", I, ~íí.

,I:l(\ l'il.al'1' 1, I.i-bo:.l - ]{l'/IIIiI'i(ls I' llll/(Ir< til.: - C h'l"
11,111111: l'illliL'il'ol - l"~III'r" 1II {II r/i,." ,



ouue ~e LJaYiüo acoutuuo (1'21). De geaude iluxilio
fui no Portugueze o inuio Ararig'uoiu (12t). - Os
Jc uila fWluarão um onlro c lIegio na nova poron­
l.;ão (12:3).

Lrgiu no entanto tomur I L'oriuull 'ia soure ln-
oio', a fim ue que se ]mrrnonizussel1l a queixas uo'

olono', que clallH1YÜO elllpl'e I o\' falta de Lra~o"

ti O) P içüo dos Jesuita.' Ú' 'lia inju tas c xurrcradu'
III'ctençõcs; de li II latIo a c cmvidão formal ou ui',
far~,uda, tIe aulL'O a 1)['oll~C\ão cI ciditla á liberuade
dos mesmo. Het: 'bcu Melll de ii lima arlu fi ;gia a
os c l'c-peito, de COnfOL'lll iLla<.l e '0111 o A'sento lomado
pela. Me a <.le Cou ciencia e Ordens (1'24.), impondo
l' sll'ic,:-;ôC ao direilo de catinu' o gentio; c.1eclal'1lll­
do-se llO A:sonlo e 111.\ Curla flu só seria lcgililllll,
quando o ('U sern Cln B'llCI'I'ê.l jus~a, ou entrcgue' pOl'

,eu pais pam Sel'em dUllUdos, ou do' qu 'e \' '11­
dessem, maiol'c de 20 anil '. l\a aNa c "e onlJccia
flue linltão uavido ubu'o l ara I'cllnzil' n alivcil'O O'
Indios c que pum i -lo 'e IJ 3\'U ue 1ll3uhas engallll',
c rUI'~a, a fim ti sel'cm ell .' intluúuos ti. rCllÜCI'UIII-

c, a I'C-O'utl~- injusto '. Xa me-ma Cal'tu c J'C 'om­
mondava quc \I 'altlê' - l'o" m adlllillid ' ulunll'
mOL'ig'I'ado', aiu la faz nl1o-'e-lhc' al'~lIlUa \'t\lIta­
gun , L10 intuito de facililul' a .iriliz1ção L10 inl1i"'­
\l,IS' o me-tLl l cn 3m 01 .ia l1ll1.nil'c I' do no nc"i­
11I0nto Jado a TlJoll1ú LI • ,'OU7.n.

cgunuo rlet l'minnçi\o U' L' I'cl'iua Carla, l'e;'. )\ ~lll

de ~á um Con elho COIl1 o Bi:po, Ou\'iüor G I'Ul, I'

P'ldr' s la compnllllin: o rpllll tomou n I'e- 11I!:ão

(I:!I) Li '110;1 - .ln!l(lc' I/n lIifl dI' JCllI"il'fI,

122) IIcpui' do bnlllislOo :H:lIlilll ,\IrollSO - y, p'lo :OIl'I:()
.Iallual'jo da Cunha Ilal'lloza na !lev, 1\0 111'[. ILbl. Ir, 20i,

1:!:3/ .j/lllae~ 'JICltI'lJ';a8 l't'I\'I'illo' j - C/II'/I(/;"/I,
11í Y:II'lIh:I:~';n {li" I, (;('1' J. :!:;H, :!:j\I,
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eguinte, m farOl' do~ Jndios: \,., que, e algum ,c
recolhesse;\ mi. õ s, só podel'ia . cr nlregl1e por
orei ~m do rOV mador ou rio Omitlor, promrla alc"'i­
timidadf' do calipir ; _.. CJU pCI'deria o colono
todo l1il'l'ilo a Indio, se d'lhi () lira 3 ror~a; 3.·,
qne o' Je:"uila entregal'ião do da 11, s alei ~a o'
que e t, 11(' "l\' m C:>CI'l\' ,OU pl'cfcl'i'. em Iivees
eel'il' flira; !•.•, qll~ o ('e ,r,lle nilo riClO "úlidos
em o onsentimenlo da~ anl "i,lad s (nrto oh tantc

O' forae cm conlmrio); 5.., que fo 'em ca ligado'
o' C[ue ca a cm as Indias com escravo:; G.u, CJu c
nomea um Curallol' ao Inclios; 7.·, fIuO o Ouvidor'
Ozcs o corr'içiio pelll mi 'são' e nlMas, ouvinflo W'

parles e arlrnini trando ju. liça (12;).
Tilo ju Lns provicl 'ncias ex iLur'üo, I davil1, como

sempr', flu ixas do' colonos; c vierão c\el11on LrJr o
fact pullico e notorio da injustiça com flue se man­
tinltão calivo o' Inrlios, pela impos ibiLi lade em que
'C aehárüo de pr rue que er'o1O po' uido como La ::l
e{7undo ll' deteL'lni[)a~ôe::ldo Dir iro enlão viu nLp,

TorlHwa- a, portanto, ne, ;' ':trio rCfJ'nlal'iznr rle
modo mai' olel11ne. emelhante mal_ria. 'ma lei elo
Reino o f,'7,; outra' lhe ('fJ'llir·lo .

..-\PITlLO Ir.

Lri' o' e rr:ni~jo ~~' Inoio'. - klliI3., rolono;'. - Leis de Iib r-
daoe dns "enlio'. - XO\'a, lei de cscr31idão. - Cnpda de Imlio'. ­
Os P.wIHas.

D de 1ijG (.:20 ri ,fllnd,'o) tom:lf'i1 n. r l!C'as do goo··
rerno EI-fiei D. rhílsli.-lO, CUY:llh('il' , c r Iigi050 ao
ponto cio sacl'il1cio tia propl'ia vida nn dereza da fé c

(121) YII1'nh:l:!l'n - ""sI. r;er. T. 2/lO,
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do. l'cIiJi5.o ti· Cheislo. Governo.nl ainda o Drasil ~lem

ele Sá, quando se expedia a L. de 20 de Março de ,1570
(12.6), publicada OR colonia neste mesmo'anno, rela­
tiva á escravidüo dos Indios. Ainnuencia do Chrislia·
nisrno nella se re\'eb; o anathema fulminado pelo
Snmmo rontificc r:1.ulo lU na SUl:\, Bulia ou Rl'ove do
11.>37 ni\o íleixou de prOdUi'.iL' alguns bencfico resul­
t:1(105, Todavia o 00ve['110 da ~Ietropole foi ana ­
tado, a seu pezar, n ("zer concessões aos colonos,
mantendo excepções a favor do cativeiro dos Indios,
comquanto em )winaipio reconhecesse c mandasse
garantiL'-lItcs a liberdade (ln); L'XC rC:Õ'5 func!"dos

,I:..ô) ,'em ext!'aet:l:la na y,Wlpsís di: Fig-ueil'eJo ll, 1ii2, e
iilsc!'t.a na L. de 22 tle Ago~Lo de 1587; - lê-Sê a Slla illl('gl'a
e-n Val'llhag n - [fi~t. Ger. I, 268,

(127 Diz () seguillte: - O. 5eb:1, lião, ele. FaltO sabei' :10S que
e. ta 1>i Vil' -m, 1111e sendo eu info!'m:1do dos motlos iIlicilOS que
s) tem na p,1l'leS do Bl'asil em caLiv:lI' os gefllio3 (1:15 dila
partes, c do~ ~rancl('s inconvcnienlcs que di o lia, cem, ~S i
1):11';1 as consci 'ncia~ das (1eS oas que o c::llivão pelos ditos
modos, como para o qlie loca :l meu sCl'riço, c UClll, e con
serl'ar;ão cio estado das diLas pal'tes, c pal'ecenllo-Ille flue con
vinha muito ao sel'\'içO dc '1'íosso Senhor [ll'or r nisso cm ma·
neira que s alalhasse ao dilo inconveniente, maudei rCI' o
C.lSO na _le.:1 <1:1 Consei meia, pclos depu lado:.> do de. lIncho
l\c1la, e por outros klrados; e couform:1ndo-me nisso com ,na
(IClerminaç:io e p:1l'.~ccr: Dcf 'ndo c mando que daqui cm dianl
. c não IISC 11:1 dilas p:l!'les 110 Ur:1sil dos IDodos quc se :llC
01':1 usou em fazeI' calivos os ditos genUos, nem se pos~fio

catir:1r por modo nem maneil'a alguma, salvo :1quclle. que
fOl'em tomados em gUCl'l':1 justa que os POI'luguezc fizerem
:\tJs ditos gentio., com auloridade e IiceJH:a 11Iiuha, ou do ll1 U

(.;l)n~rn:1tlor !las dilas p:1rleS, 011 aqu Ilcs flue cosl.ulllão sallcill'
03 I'ort.nguezes, C :1 OUll'OS "CUl.i05 para os com '('cm; a I como
s o os flue se challlão A-ymorés e OUtl'ÓS 'emelhantes, F. fi

)Icssons qllq pelas dilos maneiras licitas cativarem os ditos gen·
nos SCl'tio obrigadas dcnLl'o rle dou Ulozes pl'imeil'us seguinte,
que se cOllleçal'áü do tempo em que os caliv:1rem, fazc!'eJlI
CS I' reI' os ditos genLios cali\'o (lOS líno' S!:1. I'l'o\'cllol'ia da
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CIlI apparcllte humauidaue abem do::> me mo Indio 1
,

~ em um errado direito do vencedor.
HccolI\t·c n lo a lei (fu e aliril.m o r"cnHo POI'

modos illicíLo', [I'ollilJio qlle de então 111 diante Sé

pude"e aUrar por modo nem maneira alguma; ex.­
ceplo: 1.., :lquelle' que Co sem apri ionauos em
guerm jU<;la, feila com licença Régill, ou do Gm'er­
D:ldor; 2.·, aquelles que costum:wão saltear os colo­
no" Oll olllro Indios para n d \'ornrcm. - Ainda
nestes ca O' ('cstricto, 'ra impo'l.a a obrigacão de
in rever os c.ati\'o. nos livros da Provedorias dentro
rir ri LI. mezes a contar dn llpprehcnsão, sob pena
de perderem lodo o direilo, c de ficarem ipso {aclo
iiI'(' g o aprisionado '

Como era cl (>-pel'<'u', nU ntos o' Iwl it JS do::> colo­
nos, levanlál'üo sle' lal '[amo[' contra a lei, que elll
bl'c\'(~ C i xpedida ao Go\'ernado[' lima Carta Regia
(1~8) mandando re tabelecel' o antigo y-tema de
j'esgales, e rccommendando-o do moJo 'eguinte:­
No que toca ao ?'esgale elos eSCi'a 'os se deve lei' tal
modei'llrüo, ql! não se impüla de todo o dito 1'es­
gale, pela necessidade que as {azeadas delles tem,
ll!'tíI se pe"tíliltão I'csgates mani(cstmnellle injustos,
ea de-e{{.,s idão que até agoí'a nisso ltoIC/;e (I t9).
~cm de á 1)[10 hegou a er o -cu ex culOI'; pcr­

quanto a ~Jell'oj1 1 , cnlend n lo omcnicnLc dividir

dila p. l'l~ para e podcl' "er e aber quac são o. quc licita­
mente forão calh'os. B não o cumprindo :l sim no dilO lcmpo
de dali m ze : II i por b 111 qu' pcrcào:l acção tios tlitos ca­
tivos e senhorio, F. os gcntio que pOI' qualqurr outro modo e
manoira forem 'ativos nas dilas partes ti claro POI' livres, c que
RS pessoas que os cati\'arClll não I,euhllo nclle dil'cilo Dem

senhorio alsum.
(128) De iiS73, ou aTI L!'ior.
(129) 1lísl. f.fl'. jil clt. T, :!i3.
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o Bmsil em dous govcmos geracs, um ao Sul confiuu
ao Dr. Antonio Salema, e o outro ao Norte a Luiz de
Deito c Almeida, sendo .iiI fallccido Mem di) Sà, assim
c·omo o Bispo D. Pedl'o Leiti'ío (130).

Antes, porém, de se 5"paral'em rHH':l os seus res­
pectivos g'ovCl'nos, reunieáo- c na l1ahia em conselho
com o Ouvidol' Geral e lJadres ela Companhill, afim
ele rc:gn1al'e01 a execuçào das leis sobl'e os Indiosj e
assenlou-se em (j de Janeil'o de '1574· (1 BI) no seguinte
accorclo, composlo de ,10 capitulas ou urlig'os, cujns
icléas capiLae. süo: 4.·, que SCI'Ía legitima a escl'[lri­
düo do Indio Ilprisionado cm guerra manifeslamenle
licita; entendendo-se por lnl a que fosse feita pelos
Covernadores segundo os seus Regimenlos, Otl 11. qlle

occasionalrnentc se vissem o Capilües fOl'çados a
fazer, pI'ccedendo resolução com voto dos OfTiciaes
da Camara e outréls pessoas experientes, dos Padres
da Companhin, do Vigario, e do Provellor da Fazendn,
cle que e deveria In\'1'11' nuto; 2.·, que tambem se
repll taria legiLi n1Jmen le calívo o Inclío que, maior de
~I nonos e escravo de outros Indios, pl'e('erissc sel'
·escl'<.I.vo ele cUI'istiio; 3.·, que o resgntc não cru appli-
'[\yel ao Indio manso; o qual ntW po lia porlanto seI'
paI' tal titulo reduzido a cativeiro; excepto c, fLl­
gindo ela aldêa panl o el'tão, esti\'esse ausente !TInis
de um aono; {I"'" que nenhUIl1 resgate seria válido,
quando feito sem licença cios Govel'l1adores ou Capi­
tães; devendo decidi l' sobre sua validade os Prove­
dOI'es e mais clous ncljnntos eleito em Gamara no
principio ue cnda aono; 1>••, que as possoas que trou­
xessem Inclios ele resgate, ou paI' mllr ou por tena,

(130) A di\'isão foi c"'cilll~(13 pcl3 C. H. de 10 de Dezcmbl'o
de 1372. (V. llist. Ger. CiL. 1, 4fl\)~,

(131) Ris/. GCI·. TI 2~3,
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tle'som enLl'ada na I'especliva alfandega, nutes de
qualqueL' ornmunica~~ão com alguem' G.' que só
Bria gUl'Untidu ao- colono a pl'opL'ieJatle 'obre o

Inclio uc r gntc, quando I' gi -Lrado; Lendo· e por
IiITO' o' que não -Lir "cm: 7,' que o rndio'
app" lJenditl em O'lIena flue niio 1'0 e feita nas
cllnl1i~ijc:-. xpo:,la, eriflQ li\'!' " que o in­
l'mdol' I' li 'ul'iiio ujcilo ii' p n ::> ue açoiLe5, mulLa,
eJOI)'I'~Jo al"ll1 ou ouLra' m qu pude sem in­
COlTOi' ,

0.-; dou' (;0\- l'IIudOl' ,:e"uindo no eu goremo,
mao- lodarin a IJra~;o com O' nLio, quiçú inci­
lado pelo' olono', flue Do'ora a 'harão meio do
u" im DI')'c\)alllli)l'elTI lrabal1J3dol'c pum as suas fa­

zcmla: c se 1'\' il~ o.
Mas o CITO de tlh'jdir o BI'U:il cm li IlS gorcI'no

foi I !)J'O 111 pL I'e ollhccido j c logo cm fio' de 1';)11
I'C,llll I' li-se o d' um ti on[inclo a LOIJrcnço ela
\'ci O'(l , q I clIllo, oU-, c cm principio' ele i:;7H (132"
Xc-L I IlIe 'm allno El-R ,j D. S lJa tif.o 1erdera <'1

riJa ('Ill .\\ 'ar,:,\I'qucriJ' (li de .\0'4 1 LI '''i); dando
el de'lI'l.' lugar a que pOli dcpoi a orôa de
POl'lUgal fu' > )'cunida il d Ca I lia na cabeça d
D, F 'lipp Ir pOl' ['ali cim nlu lo Caru aI Rei D.
Ilcnriqll (13:3) c a 'sim pa -a '(, Ul'a ii ao me mo
uominio,

VaI' mOlte de LUlll'enr,o tla "cig'a (I:> I foi o go­
\'~1'l\0 da coI nia x (' 'icl iul rillmnclHe pOl' o me
Bau" '1 de )Iaecdo: tudo foi d' 'urd 'nl na oloni:l:
o?enlio : nlimwnl a\ \";)nlado; 0, cU\ULJO,' ,ofrriüo:
o Fl'llnC zes pC1'5i 'Lião na ua. tClllatil'lIs: a.....Ol'a
IllllllJenl o 'fllgl 'l" come~:.a\'iíou' uu '

132\ ~Jol1scl1hor l'izill'I'o-Jfclllorias II, 11:3.

iIJ:] ElI131llé ,Jalleiro de USO,
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Com o 110VO Govemador ~laDoel Telles flunelo

vierão (4583) de re1'or(,;,o á Comp3nhia de Jesus alguns
compalll1eiros, entre o quae' o Padl'e Femào Car­
dim (134.). No eu tempo onsG\guio-sc a coloni 'uçiio
da Parallyl.la, tanta, veze mallograda. A ordem foi
restabelecida. 5 tentativas do estrang 'iro- but'­
ladas, e mesmo repellidas á 1'01'\;3.. De sorte que,
nessa época, p6L1c-~e dizer, e cm alô'umas Capi­
tanias o estado era pouco lisongeil'o, em oulm::i em
prospero a p€mlo mesmo d se desenvolvei' (Pel'l1ill1l­
huco v. g., o luxo entl'c os colono já de modo nolil\' I.

Fallecenrlo Barrelo (narço de 1581), passou o go­
"emo à Junta interina.

A côrte de ~Iadl'icl expcl1io a Lei de ...2 cle :\goslo
de 4587 (135), pela qual c uscilava a observancin
da Lei de D. Sebastião de 'I :'>70, nella inserla, relati­
vamente aos ca os em que os Iodios potlião C\' Cll­

tivo I aCI'cscenlando-sl; que os que Une' traba,
lhassem nas fazendas não pudessem jámais :er re·
tidos como oscravos, ma illi como int iramente
lhrês a erri~,o emquanlo fosse 'ua vontatle (136):
lei em que se fundúr'áo os Padl'es ela Compauhia,
eombinada com outm detcrminaçõc' anteriol'c',
pllra se constituírem o' prote 'tore c ddcn'ol'e'
dos Indigenas (131).

Em 4591 cllegou ao Brasil o noro Goveroac!ul' (teral
D. Francisco ele.Souza'; euja idéa clominunl' de ue,­
coberta de mina, elllbom leouxc-s' a xplul'lIt~ãO c
t1cscobcrta' 110 "cl'ltlo, todavia distl'altio "'onl' r

('l.3~) Simão de VaSCOll 'cllo'- hronica já ·it.; c OUII'O, ,

(135) Vem cita!1a na L, dé 6 rlé Juuho de Jio;!' l~ CIlIFig'lI 'il'cilo
!fl/opsis C/il'ol/ologica I, 'I:i:!, 11, 2~8. '

(t36) l'igueil'edo-SYllopsis II, 23tl.
(137) 1fi$(. (JCI', 1,310 c no(,;l ii.
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cabeJal, impeJia ue acuJil', COlOU mil'ia, il'
aggrcssõe U' Fraucezes, Inrrlez s, c Holland:.:zes.
COll'eO'uio-s no tll'lntu a êuloni5al'iíl uo hio G and
dI) :\urlc (138),

Ainda outro' fa (05 - }J;l~ árão: do qual" wc
I'"ce c~l c ial men(;ão o de (;onwçarem 0- Pauli-ta"
a uas cxcurõe' pal'll o 'uI, aco '[Indo 05 Indio-,
O Jcsuitas, porém, CIlJj:lI'e.1irme lê. al'rla no eu
poslo como \'cl'Jau(;i1'o aldado" da fé c da reliO'ião,
J lhe faliãu {'l'cnU~, estabclcdJo- na Laguna (i3\l) ,

Em alO'ulrlD' (,. pilania- fi'l'Íão os Padl'c' as ~, n-
s(''1ucl1cias da sua pCl'tinacía cm defensa dos Indi :a,

a 'im, 11D, Pal\h~'1Jí1 Corão elte- e. pulso' (ll>93) por
Felieiullo Cu lho, que cOllllou a~ uld "'as ao F"BLl­

CÍ"Céll1US; o qUDe' por ~cu turno tambem foráu f
lun<;.ados fÜl'o CID Hj~r, (110). '

O' Jcsuilas 11 cguil'ilo, eulr 'lantu da eórlt.: do
.la l'idouLraLd emll de 'nvemlJrud i59:i (141)
ta PrarisilO de ~6 ele Julho de 1.j9G (i i~.. regulando {
lÜ -ú as 'olldil;Ü(;' para que SI; clIlendcss' .lU"la a
"UCITa ao rrcntio, , COU: queuI \l1e~tl', ne'sc caso
unico. Je"ill o (',nli\'l'irn, mas lam1J '111 a Il1:1n ,ira por
que' o Pudl"':'f' hu\'C!'i - I) 0111 o: mesmo'. u,
It'.ll '·i'lO. gj ,f'ria ju 'ta ü gUl'lTU InLllltlaua fazeI' por
pro\bü ':, t'slll'cia' a-~idl1iHltl':; t.l R_aI punho (111 .

TI. 111.,1. (;rr, I . rr .
1:111 IdcllI.312,

IlO) JllCIII, "\11-

Lili Cilada)l3 Lei. cI' 30 de Julho de 16011, .10 llé 'cn ~U1bro

du tGU: e cxlt'ael:llla II~\ • ynop'is de figucirdo TT, 271, e IllCIUOI'

na dila Lei '

(U2) Cilada c 'xlraelada lia IJ , tle 30 de JlIlh ue illOll; lalllucll1
J'd'crilla )itll'liigucin.:do-SY'IO]lsis 11 271, ' ,lo: o I' '111'11 Hiul'[ro­
[/ll!üx C/II'oll')[(lflit'o I, 2~.

l,,:r L. dI. II' JI Úl,' ,'\I\' 'mhru tI' nn,
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lturelldo tomauo po se cio gUYC1'nO uu Brilsil em

4602 o novo Govemauol' geral Diogo notelho, reprc··
sentou esle ú côr'lc solJre o s~' 'lema 'eguido com o
gOlllio, qualií1cando-o üe; improücuo, porque os
Padres os linllão separado' cm aldêas suas; enten·
dendo olle mnis acer'[ndo t1'ilzel-os ús poroações I

aintla que coagülos (IH). A resposla, porélTl,gl'nçu'
ti iuflu ncin que U lli(;loll, foi negali\'iJ, como conslu
das Provisões cln 1) de Junho de ,I G05 c ,~. tle ~lDI'ÇO

dc 1G08 (14.;) , oxtl'cl11ull1cl1le re tdctinls da eSCI'íl­

yidáo,
A [ll'imeim (1M)) eslalJ Iceou IlICSmO, crn lhe o,

que em nenhum caso. c pUlless ,catiVílI' o genlio­
POiYjltC, COi11/LU{mlo !tou esse algum tS 1 Ct:.ões de Di­
1'cilv lJa,'a se poder' em al{Jwls 'C/sos inl1~odlt~il' o
dilo caliuiro, cl'Lià de lanlo maioi· cOi/siderarão as
qlte havia cm conlNo'io, eS[lcciallizcnte pelu quI'
locm;a â ('onuol'são elos genlios â nossa J anla Fé
Catholica que se rle/;irio anlepoi' a loâas as mais.'
e lambem pelo quú mais convinha ao bom gOI;Ci'llV

c COlwJi'w!'âo dapa:: llaqlwllc Estado.
Foi e le um lwimeir'o l't\io fulminado conll'u a cs­

c!'ilyiLlilo, ante' tol 'rallrt c IcrriLimada.
:'ía Lei du ;30 ue Julho Lle 01600 (I \'1) rui islo lI1ui:

explicilalllente eOllsignado.-Em U (.a pal'le lê-~o­

flue, lJcu'a se atalhai'em os (ji'alldcs o'cessos 1j1U'

(I H) ConslIllas dI; :H til' .l<ll)l;il'O I' 21 de ,Iul11u dc HiO;) (lIi,sl.
r;cr, J, 31(j).

(11:5) 1Ií8f. Gcr,I,:.ltlic1';':J.

(1.1(j) Vcm citada lias Lei <le HiO'.l c Hill tle IJlle ~\lli:lllle tl':ll:1­
I'(llllOS j aSila inlegl'a se 1(\ na Coll:tI' C.oillllJl'a, r. na nH)(lcl'lIi'­
silll:l Cull, de Leis pOI' Andl'ade.

(14i) Coi I. de Coimbl'a. c li c .\ nlll'afic. - De ephCIllCI':l dlll'a~110

J'OI'ão esta' pl'O\'illell 'ia- aiJ'u\ul:llllcnlC II t::1lil':l. (la CSI'I':ll'i,I;IO

do illllj"clIa<;,
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pode"li hctl:ei', se o calicciJ'o el/~ alvulI/ t:a o se pCi'
miiti)', e para de lodo se Ce1'raí' apoda a isto, de­
cZaN/o-se lodos os gentios daf]/l{'l1a, pm'les do Bi'asil
pai' li'!: )'CS, cOllfoí'liw a ])i;'eilo e S':ll nascimento
nnfltN/l assim os que jâ (OI'CIiI bapfisrlllo e 'I'etlu­
;idos li nossa 'r/iUa Fé alholica, como os qzw
aillda ciel'em CO,IW gen.tios con{01'lllC a seus ,'ilos
ecedI/lO/lias,. os quaes torlos sedio f)'alados c /ia­
ridos pa,' pessoas liv'es, como são,. e não sel'iÍJO
cJltsl)'an,r;ido a se, 'viro Hei)) a COUS(~ algum.a,
cOi/l,'a sua liZ:I'tJ z:ontac!e; e a' pes oas que delles se;
s"I'/;ii'cm lla suas (a:;('nclas lhes pClgcwâõ seu tra­
ballio, as im e ria 1?1Ctlu'iJyt que são obrigados a
pa.r/(U' a Iodas as 'mais pessoas lit-res, ele qn8 se
W'l"C)11,. podendo ouú'osim o diIos ,r;enlios COlll. l i­
beNlade e segU)' m['d possldr sua fazenda e ]JI'O­
JJi'iedacle, morw' e commcl'cico' com os ílOi'aclol'es
das Capitania'. - \'a :'." parle e1i "POz a lei sohre a
cil'i1hlÇiio e c3lcchc~e dos 111 smos, que confiou
do Jc uila - pelos Inuito conheci, ~el/los e e:ce,'­
cicio que desla t1la{('I·ia lcm, (' pelo c7'erlito e con­
(iai/ra que o ,r;cnlios de/les !{{;::clll -,. aos quac
jallulmcnle onl1rJ 10U o pI' I torado dos Inclio ,
deI" nelo com ellc" nl nder- c o I YCl'l1l\llor ohre
o' ald anH'nlo', di 'll'ibuiçflO de tCrI'il, nlr gu dc
llldio5 para errico publi 'o ou parliculUl', não po­
t1cnd oulro cntlO lle lt' ao 'cr'lào 1m cal-o :
prohibio, ouU'o 'im, CJue o' Indio 1'0, cm onlra ua
ronlude Irau'fcl'iuos da apilania I ou d,l poyoa­
~õe' c IUCl'al' III Cjue e'tives 'cm; que OrrL' 'sem
tl'ibuto aln'Ulll (' ai Oll pe~soal; CJlI sobrc elll's e.'\cr­
CC- !TI mais jUl'i diq;tlo poLi L', do quc 1'0 :c
conferido pelo Regimento' 'obre as pc-soas lírI'cs.
Em falta cio Ouvidor, del'el'ia o GO\'crnac!0l' nomear
lniz e pecial, que conhec se elas ansas cios Indio ,
di. pen-C\l1 lo lodo o ral"OI' om[ llli\" I çom a jllsliCn;
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assim como üesignal' pOl' CUl'Udot' pam as suas cau­
sus um C1Jristüo velho e de confiançü, que de accDI'do
com os HoligiQSOS l'Cqueresse a bem los mesmos,­
Na 3," partc, olhando ao pl'ctel'ito, e reconbt'lcendo
ubusos no eaLivar os Inllio , ol'denoll que [o sem
restituidos á libel'Juclc todo os que foriio e Cl'a­

visaJos contra Direito, não obstante títulos d~ venda
e mesmo sentenças em contrario, que forão decla­
rado." nllllo~ ,- Na I~.':, finalmentc, impôz as pena'
das Ol'denaç.õcs e Direito Commum (148) uos ~1I0

II'Oux.esscm do sertão c tivessem por CSCl'nvos os;
gt~nlio', ln conlravel1l:.iio ao que ficnva c!ccl'o[ac!o.

No pnlanto, t'Mç:Hlo Botelho a I'ctil'iH'-se cm conse­
qUl~n in de suns dosa \'cnça:> com o Bispo c Jeslliln",
havia chegado ao Ilecifc cm Dezembro de 16010 00­
vcrnaüor D. Diogo (1 ~ Jicnezcs c Siqucil'U, depois
Conc1edaEriccira (n9), {ju' dali i seguiopnraa Bahia
em fins de 1608. - PUI':J. o Sul (Lhpirilo Santo, [lia de
Janeiro, e S. Vicente) de novo separado, ,"cio D. Frnn­
ciseo dc Souza, igualmente Sapcl'intcndentc Geral
das Minas, fi quem succedcl1 seu filho D. Ll1iz de
Souza (,I iJO),

Pelas ultimas leis SO!JI'C os Indias, ucavão estes sob
a tutela f]uasi cxclusha dos Padres da Companhia;
os quaes já cuidavão mais de aHentuI' para os heu
tcmporaes da Ordem com vistas ambiciosas de pre­
dominio (Hi I), c descnvolyiii.o a SUil industria agrícola

--------_.- ._--_._--
(1.48) Já entào "igor:wão as Ordenações Filippioas desde 1003,

sem prejuizo porém das leis cspeeiacs da colouia.
(i4V) V. Ra.ti? do Estado do Brasíl no governo elo Norte sómenle

Msim como o teve D. Diogo ete .iU('IlC~('8 até o amlO de 1612 i - Ga·
briel Soares - Noticia, etc.

(100) Ue\'. do Inst. IIist. XII, 7.
(l1Sl) A pureza da ins~iLuição foi-se pcrtlcndo com o tlesellvol­

vüueuto das cooqlli~t:ls f,1spil'iLuaes dos ,lesuila III t0do ó globo l
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r aI' Ol11l11Cl' 'ial, com o grande auxilio do braço do
iudigena , que linh50 em gl'ancle numero nas fazen­
rIa eng nhos (I i)~). Por modo que, faltando IJ'nba­
IlJadore ao colonos para as ua larouras e sefYiço ,
copponLlo-se o Je. llitns a que c crarizas cm os 111­
dia (" ni t tinhão razão), ou me mo r tirassem das
ald ~(lS 0\1 povorç ies o já dom" licado ,I nnlárão­
.c, sobr ludo m S. Paulo, ba'ldei1'as para irem ap­
pl'ebender lndio bravos fóra da juri dicção do Pa­
dr'cs (133) .

.\ Camara da Parah)"ba fez Ilegal' ao TI i uma 1'e­
prc enlação dalada de 49 de Abril de 1610 sobre o
c lado dos colono e neces idade de lhes acudir.
Em CDI'ta ele 8 de Maio cio mesmo anno igualmente o
fez o Governr.dor D. Diogo de .Menezes. Feliciano
Coelho (da Parabyba) queixava-se amorgamente, re­
cciando at " qne se dego lassem reei procamente Inclios
ecolono . Ainda em Carta de 7 de Fevereiro de 16 H
D. Uiogo in i lia em mu lar-se de conducla a res­
peito do Indios e dos Jesuila , lirando- e aos Padres
II direc~ão temporal das aldea ,e acabando-se mesmo
com esla. - pOi'que eltes e o Estado maiores vanta­
gens ganharic7o, introduzi'lelo-se os gentios nas
{li'mules povoações, onde sÚ,ilente, que não isolados
deI/as ('ln aleii'fls, liOrlerião ga'll1m' os lIabitos cit'ili­
sfldos.

c mais ainda pe1:1 upcI'l"enicntc ambição li ' mando, poucl'io, e
riquezas; A qnaviva não " 1.o)'ola (V. Cuiobcl'li -l/ Jesitita
moderno) .

(j;)2) IJist. Gel'. I.

(l.'í3) SouLhoy - Bist. o[ Bmsil. - Bandeiras dcnaminavãa-sv
~ reuni' O do individuas armados, com destino a internarem-se
nalas lerras (l scrtões a pl'êar. e·persegui!' Indios, prctextando
deucllal·os.

7
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Semelhante esta lo de cousas desper~ou a allen~:ão

üa Côrte, que, revenuo tiio melindroso assumpto,
pl'Offiulgou a L. <1e10 deSetembrode16H (1M); a
qual contém as seguintes disposições capitaes: 1.·,
a liberdade dos 1ndios é reconhecida em tbese, sob
penas aos infractores; 2.", todavia era repu tado legi­
timo o cativeiro não s6 dos aprisionàdos cm guerra
justa, mas tambem dos resgatados quando catIvos de
outros 1ndios, que, a não ser o resgate, os devora­
riiío; 3.", nenhuma guerra se poderia fazer ao gentio
:;enão qua'ndo este movesse guerra, levantamento, ou
l'ebellião; precedendo resolução tomada pela Junta
composta do Governador, Bispo (se presente), Chan·
eHer e Desembargadores (155) e todos os Prelados

das Ordens (presentes no lllgar da Junta), e depois
elc competentemente II pprovada pelo Rei; excepto
em caso de perigo imminente, em que todavia ficava
livre ao Rei a confirmação (e portanto a legitimação
do cativeiro); L·, que os resgatados S01'vil'i5.o como
-'ativos sómente 10 annos quando comprllc\os por
preço não excedente ao taxado pela Junta' (156), e
perpe"tuamente se fosse su perior; 5.·, que para o
governo civil das al<1êas, o Govel'l1ador, sob parecer
do ChaneeUer e do Provedor de Defuntos, nomeasse
Capitão, que serviria por tres annos; organiZlldas as
alclêas em povoações de 300 ca.saes quando muito,

(:liH) Coi!. ue Coimbl'a, e de Anl1rade.
(155) Já existia. a Relação da. Dahia, crcaua por L. de 11188, mas

illstal1al1a só CJll 16<Y.> com o seu Rcgim. (li: 7 de M::n'ço dcstc
:.mno.

(L56) Anteriormente cra taxado pelas Camar'as, com a singula­
l'ill:llle de ser a. taxa. o maxim.o tio preço (48000 réi~) j o que illl­
portava (se licito fosse o negocio) vcnladeir:l transacção leonina

0'1 IlelrimCnto d~o tniscravcis IllcHos (v:. J. Nbl'bcl'to - llfclIlol'ia
j,1 dl.
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cm tal distancia Lias maLas uo páo brasil e dos en8"~-­

nhas, que lhes nno puJessem fazer damno; e Cju .
sc lhes distribuissem Lerras; 6. a, que, quanto ao c ­
piriLual, houvesse em caJa aldêa uma Igreja com um
Vigario, Clerigo Portuguoz conhecedor da lingua
indigenD; e, cm falta, religiosos da Companhia de
Jesus j e, não os havcnlLo, de quacsquer outras Reli­
giões; apresenlados pelo Hei ou pejo Governador,
confirmados pelos Bi pos, e sujeitos ás visitações

-(157), e penas ecclesiasticas; 7.", crue nas aldêas
dcverião residir os Capitães com slÍas familias, e os
\ligarios; 8.a, crue netlas seria o Juiz Privativo o Ca­
pitão çla altlêa; de cujas decisões caberia recmso
Ilura o Ouvidor, e Relação; 9.", que os In(Hos dellas
poderião scrdados a serviço mesmo particular, CJuan­
do os procurassem e elles quizessem servir, por
pr~ço conslante da Laxo. geral crue fosse marcada para
o Eslado; 10.\ que esla ordem se guardasse em
todas as aldêas presentes e futuras, bem como n:lS
que fossem creadas de Inclios mandados pela mesma
Lei restituir á sua libcnlade por indevidamente e ­
cravisildos; 11.", que Lotlos os annos mandaria o 00­
vcmador tirar devassa por um Desembargatlor contl':\.
os Capitães d~ altlêas, e quaesquer outras pessou I

relativamente á falta de observancia da Lei; proce­
dendo-se por ella na Relação breve e summaria­
mcnte contra os culpados.

Os colonos havião assim conseguiJo a vicloria,
abrindo-se de novo Lugal' á escravidão dos Inclios; n
interesse pecuniario e melallico, a pretexto de ­
-lJas do Estado, . . e maior bem c10& mi-sernveis CJt!o

(liSi) Esta clausula deu lug-nr li sél'in~ cvlllesLn~õ 's entre o
hsuitas c 0-- Oj~pos,



por tal sorte se pl'otolldião citilisCti' c c!wistianisaJ '-,
levou ue vencida a causa da j uSliçn, da Liu maniLlaLle,
e ela verdadeira religiüo, aliás hem jlLlgaL1a na. ante­
rior Lei de '16091 Em voz de pl'OgL'esso, fui um passo
nltamente rolroo'l'Uc\o, como a cxperlollciu voio COIl­

Hnnar.
Os Jesuilas, por 5 u laLIo, "irilo-se ui:pcnsados

fjuusi que ubsolutalllellte da sua tarefa; pcruunJú
tlssim, oom viúvel satisfação dos seus inimigos, um
meio de grande influencia e podcL'.

D. D~ogo de l\Ienezes se J'ctirúl'a em ·16'12, e mm
substitllido por Ga, pa.l' de Souza, - Os Fl'ancezes,
como pI'eYÍ1'a aquelle estadista, Llirigil'ão·-se pUl'U o
l\Iaranhão, onde 50 f01'lificúrâo, sob o commanc\o de
.La nnvUl'dicre; em -tlH 0, porém, farão expulsos por
Jeronymo de AIlJuquerque Coelho (Miu'anhão), uu­
xiliadQ por diversos, quae5 sobretudo Alexandre de
~loura, Diogo de Campos, Diogo SouL'e " e muitos
Indios C'158).---:Em fins do mesmo anno teve (',ome~o

a povoação do Pará por lrunciseo Caldeira de Cas­
tello Branco. Para o 'Maranllüo pL'illcjpülmenlc erão
mandados colonos Llo . i\f~01'CS, e lilmlJcm os Llog('[l­
Jauos (Hi!)).

Em cooscqucncia uns dimculLlades ela navcgQ0ão
naquellos tempos, provenientes Llus correntes occa­
nica', us Ll'es Capitunius do Ccal'ú, l\'1uL'UnlJão, e Papá
forão constituit.las em govçl'no di::;tincto dú das outras,

lU Estaclo scparn.do dQ Brasil, 1101' Decreto de '13l1e
Junho de 1621 (160),

(l:JB) Dlwre(Jo - .'illltu.cs Bis/. rio Maranhão.

(100) Denudo - cil. , - Lisboa .... l'il/!ol~ 11, li L

(160) Hlclll.
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Os Jesuitas sõ furão alli admiLLiJos (I 62~) cQm a
formal obrigação de se não intromeLlercm na pl'O­
tcceJio dos Indios, impedindo asu,jciçãO aos colonos,
que já então se denominava administrc6ção CI6-1).

Ernquanto isto se passava no NOI'te, e as outras Ca­
pitanias pl'ogredião com algum socego e prospel'i­
dado, os Pau listas l!avião dc,:;en vo Lvluo extrema acli­
vidade em cativar os g'6ntios, excrcendo sobre elles
lima "erl1adeira caçada, e cllegál'ão nas suas excur­
sões até aos campos ao N. de 9uarapuava, e missões
de Guayrá, onde os apprehendião por milhares, que
ril111ão "ender mesmo ao Rio de JaneÍL'o (162).

PaI' csta época, organi.zada na Rollanda a celebre
Companbiu das Indias Occiden,taes, farão-lhe pelos
Estados-Geraes conferidos extl'aordínarios favores,
inclusi.ve fazer com os indígenas i?"atados ele al­
lianra e cO?nm.e?'cio, recêmhecendo assim formal­
mente nelles a qualidade e todos os dil'eitos de
homens livres, e niio entes destinados a servir aos
EUl'opeos como escravos, ou contra sua vontade (163).
-Esta mesma Companhia deliberou a conquista do
Brasil, que tentou sem grande. exilo (164-). - Diogo
Luiz de Oliveira, o novo Govemador, t.ratou de forti­
fiem'-se e preparar-se contra tão temivel inimigo.

No E tado do Maranhão e Grão Pará se 11avi5.o esta­
beLecido as chamadas administ?"ações de Indios,
que consistião em confiar-se o governo das aldêas
il cbefes colonos, que 6n10 retl'ibuidos com o serviço
dOB mesmos Indios. E, porque o Alv. de 8 de Juuho

(161) Bist, Gel'. T, 333; - Lisboa - Timon 1[, III, 28.

(162) Hist. Gel'. r, 333 j - Southcy - Hist.

(tG3) V. Dal'lrous - Renun.". in nra.silict.". gcstarllrrt sub
I'I·w(cctw'à .... Comitis Mamilii,

(lUi) IIi'!. Gcr, 1,3fiO.
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de -16'25 o llOUVe:lSC positi·tamcnte prollibiLlo (165),
o povo suIJlevou-se, c a eamara fez suspendor a Sua
execução ató que cllegasse o GovemaLlol' 17l'ancisco
Coelho de Carvalho,

Por esta época, e mesmo anteriol'lnente , Bt:lIto
Muciel Parente (de execrand~ memor'ia) exercia
crueldades contra os miscraveis Indios (166).

A titulo de 1'esgates continuavão os atrozes delic­
los commettidos pelo. colonos nos sertões em busca
de Inclios; nada podia, evitar ou im pedir' : Ie sorte
que o Govemador se vio fOl'çado a proltilJil-os, ainela
que contra a lei que em alguns casos os perriüUia.
Mas esta justa providencia deu lugar a tal clamor do
povo, que elle foi obrigado a cassar a sua' ordem, e
restabelecer os resgates ('161).

No Sul, não era mais fcHz a sorte do miseruvcl
gentio. Os Paulistas conLinllavão nas suas concrias
cm ca(;a dos Indios, qUi) escravisavão e venelíão j

ch8ganclo a invadir agora as proprias missões dos
Jesuitas, e até as aldêas, d' onde arrancavão mesmo
os já reduzidos; por fórIDa que dalll Lt'Ouxerão para
eima de 15.000 (168).-:- Por Dec. de '18 de Setembro
de 162.8 ltavia a Côrte mandado que se punissem os
culpados. ~ O Jesuítas queixavão-se; e viel'ão a
s. Paulo 'e ao lHo de Janeiro pedir providencias.­
Nada, porém, continha a auducia daquelLes inlre­
pidos aventureiros.

Quasi em fins da primeim metade do seculo XYI[
consolidou-se ~ conquista HollanLleza no Brasil, não
obstante a opposi(2'úO de l\lathias ele Albuquerque

(160) Tünon III ; -mot. Gc/'. I.

, (166) Timon UI.

(t67) l'imon Il1 .

(168) ::;, Leopuldo - "innaoo; 231.



- G5-

Coelho e lo oulro bravo ; Pernnmbuco e1'D d fini­
timmcnte occlIpado; a olonia hollandeza esten­
dia-se nes a época (1635-164.1) de de PernDmbuco
até o Iaranltão lnclu iYDmenle, apezar de serem os
lIollan Jeze grandemente incommodado pela cor­
rerias d Indio Antonio Felippe Camarüo, do preto
HenJ'ique Dia, e de oulros, intilulado - capitães
das emboscadas -. O governo de a oya IIollanda
ou Dm ii IIollandez foi conDado ao principe Mau­
ricio ele 'a suu: cuja sabia, activa c ju la admini ­
lru~ão r z m breve pro peral' a olonia ( ingular e
natural contraste do procedimento mcsquinilo, sus­
peito o e egoi ta ela met1'Opole porlugueza ou bes­
pílnltola), e grangeoll-lhe a e Lima e o re peito não
só tios s us, mas dos proprios inimigo (1IG9); a
coloni ação mel' ceu-lhe especial uidado; os Indios
crão 11ol11en .

Deixemos, porém, tão vaslo ussumplo Iii torlco e
social. VoltemQ. aos no os indigena , cuja cscra­
rid<io ou liberdade foi sempre a questão abrazadoí'a
da colonia (110).

CAPITULO r.

Bull3 do Para Urbano' III.a ral'or do Indio •- Opro irão do poro.­
E~llUl ão de Jesuilas. - Admini Il'3ção de Indio .- Pad\'e Anlonio
Vieira.- Altlcas.- Enlradas nos serlõcs para descer Gentios. - 'ora
c\pul tio de Je lIila .- 'oras leis ohre Illdios e Je uila .- Guerra
33 Indios' de Il'Ui~ão de (riou .

bomina a
de 161-1.

y'Lema da Lei de iOde elembro

(109) v, D:lI'\ IlS .iii cito; NeLscllcr - Las Rollanllais au 1Jrú,~il.

(170) Na phl'a li inrisil'a <10, ilht. Irc allLol' 110 Til1lon 1\Iara­
nhcn. c,
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Os llaulistas proseguião caüa '-ez mais ousa<1bs nn:;
suas correrias ou c.l)~l)das, c assalLavão us mi ões
jesuiticas atécloAcaray (-171), sem quecou a alguma
con eguissem o Padres do Governo do Brasil j paI'
fórma CJue resolvêrão mandar queixa direclas a
Madl'id e ao Summo Pontifice, despaclnmdo para
aquella o Paüre ltuy de ~lonto:ya (112), e para Roma
Franci co Dias Tano (113).

Mais bem succedidos voltáriio com uma Bulia do
Papa Urbano vrn (de 22 de Abril de 463(») publicando
no Drasil a de Paulo III (de 28 ele Muio de HS31), de·
clarando incorrer em excommunbão os que cali­
"ussem e vende sem os Indios.

Opovo c a Camara cio Rio de JaneÍl'o se OppUZCl'ÜO

á execução da Dulla j a, não obstante a protecçõ.o do
Governador, Salvador Corrôa ele Sá e Bcnavidc , aos
Jesuítas, farão esles constrangidos a de::.istir de
(junesquer direitos que da Bulia llle:. pudessem Yir,
e a declarar quc se não cnvolverião mais na admi­
nistração dos Indios, excepto das Aldeas, onde o
cGmpromettêl'úo a não admitli L' o elos parlicula­
res, como consla do Acc.ordo de 22 de Junho do
Hi4.0 (IH).

Em S. Paulo o levantamento contra os Jesuítas foi
maís violento, porque trouxe a ua expulsão, con·
forme o accorelo de 13 de Julho de 4640 (O") j c os

(n1) SouLhey - Hist. or nrasillJ, 3ti.
(L72) Este Paure compoz um - YocaLttlar:o, crie, e Ih~sottro c/II

Ungtta gtta1·any.
(fia) Hist. Gel'. 1,406.

(174) Rev_ do Inst. nist. III,113, XII, 13.- Pedro T:lqucs­
Noticia histo7'ica da expuls.Lo dos Jestlitas do colleoio de S. POlllo
(Rev. XII, H).

~li!s) Rcv. III, Ui, XlI, 10 -l'cdro T3l)UeS ciC
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Paulbtas mundárào á Côrte procuradores com uma
representação contra os Padres, e com elles Amador
Bueno enviado pela Camara (176).

A representação referida, e u anterior que bavião
levado os Jesuítas contra os Paulistas, farão submel­
lida ao parecer de varias pessoas conspicuas : dande
em resultado que se mandassem, por Alv. de 3 de
Outubro de ~ 6H c C. R. da mesma data, re:,tíluir
o Je uitas aos seus collegios até que se deliberasse
definitivamente (171): o que todavia não pôde ser
logo executado (178).

Na Bahia se havia deliberado por assento de 6 de
Abril de 16~3 (119), coufil'mado pelo Rei em C. R. de
23 de Junho dG 1655, fazer a guerra aos Indios; o
que foi confiado a Gaspar Rodrigues.

. o entanto, com a gloriosa revolução do ~ ,0 de
Dezembro de 16~·O havia terminado para. Portugal o
dominio ua Hespanha, e sido elevado ao throno o
Duque de BI'agança acclamado Rei D. João IV. - E
logo em 164.1 o Brasil voltou ao dominio portuguez,
á excepção da par'te occu pada pelo Hollandezes.

OConselho das Indias fôra sub:>ll.uido p lo Ultra­
marino (16í~), incumbido de p.,'over ao qu' conviesse
ao bem dos Estados ultl'amal'ill(IS, bom gove no e
augmento delle~, e propagação do Santo Evangelho.

Odesejo de lançar róra os Hollandezes agora mais
se pl'onunciava. O Padre Antonio Vieira, em um ce­
lebre sermão prégado na Babia em 16~O, provocou
os povos. A corte portuglJeza prestou então maior

(176) Pedro Taques it. (Rcy. XII); FI'. Ga par tIa ladre de
Deus - Memorias c . oticia.

(li7) Pedro Taques cit. (Rey. XII, 27 e 28).

{17 ) Hi~t. Ger. I, 414.

li.) \!:cil)li - .1Um. 1, ·116.
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aLtenção a tão grave objecto; e muito facilitou a
victoria a má gerencia da colonia. hollllndeza desde
que em 16q·3 a deixou o principe ele Nassau, assim
como a guena levantada entre a Rol1anda e a Ingla­
terra. I ão foi, porém, sem e haverem ferido
combates por mar e por terra, e sem se haver der­
ramado não pouco sangue. Todos pol'fl'l\'ão a quem
melhor serviria nessa tão grande luta, nesse patrio­
üco en'lpenll0. Desde 1644 farão ex pulsos do Ma­
ralilião por Antonio Moniz Barreiros e Pedro de
Albuquerque. No Ceará o mesmo 111e5 su cedia. Em
Pernambuco durou a luta desde 1M5 até 1GM, em
qUe Segismunâo Von Scbkoppe teve de capitular e
abandonar o Recife; as batalbas dos Gual'arapes so­
bretudo der,idirão .da sorte da guerr'a da restauração.
A. historia registra com respeito e gratidão os nome
de rAnLonio Tel1es da Silva (governador geral), Jeão
iFemandes Vieira, André Vidal ele Negreiros, Antonio
'feUes de Menezes, Franci.sco Barreto ele Menezes,
Antonio Dias Cardoso, Salvador Corrêa de Sá e Bena­
Yides, Pedro Jacques ele Magalhães, e tantos outros
verdadeiros heroes; distinguindo-se o negro Hen­
rique Dias, o lndio Camarão com os eus, sua mulher
D. Clara, e ainda varios outros (180).

En tretanLo factos inLeressantes Linh5.o lugar na
tV-iIila eolonial do Brasil, e ácerca dos Indios.

(180) V. Barlreusjá ciL.; NelSchcl'Cit.; Rocha Pina cit.; Duarte
de Albuquerque - JIIlemorias dia1'ias da guerra de Pernambuco;
- Ericeira - Portugal 1'cstaurado; - Calado - Yateroso Luci·
denoi - FI'. Rafael de Jesus - Castrioto Lus'itanoj - Brito
Freire - Historia B'l'asil'ieaj - FI'. Gioscppc di S. 'fhcl'csa­
Istol1a dclle gucrrc deZ Rcgno dcl Bmsile j - Conego DI'. Fel'lIan­
des PinheiTo - Brasil Hollandez (Rev. do Inst. XXIO, Ilí); J.
M. de Macedo - Duvidas sobre algltns pontes de Historia Pa­
Ma (Rey. XXV, 3).
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Por Dee. de 21 de bl'il de I G/~:j se dispoz que os
primogenilo' II rd iros pre umplivos da corôa so
inlilularião - Príncipes do Bi'asil -, o que eleyavü
aeolonia á calegoria de Principado (181).

ITavia ido in líluiela por .\.Ir. d iO ele Março de
lú 9 a Companhia O'eral de Commel'cio do Brasil, á
emelhança <la de Hollanda. cuja <lueação erla de
Oanno', prorogaveis por mai' 10, ' á qual e con-

cedeu o mon polio de diver o genel'o (182).
O E lado do Uamnbão fôl'U dividido pela Resol.

de ;.:j de F vereiro de ,16:'2 em dous governos dis­
[inelo , Maranhão e Pará.

Ta Bahia í'ôra re'labelecida a Relação, á qual e dou
o novo Reaimento de 12 de Setembro de 1652 (183).
Ncllc se reccmmendava ao Governado)' protecção
ao IncHo de paz ($ 21), (~ não consenlindo que
1'0 em ffia1l1'atados, fazendo punir com rigor quem
o moleslasse c maltmtas'e; assim como que désse
ordem 11 que pude cm vi ver junlo das povoações dos
Porlugueze , de modo (lue o do e)'lão folgas cm
de ,'iI' pam a dilas povoaçõe , observanuo-se a lei
de D. Seba lião c provisõe' po teriormente ~romul-

ada. »
i\o Parc.Í e Jlaranbão conlinuavão as aclJiÚILislt'a­

rões de rndio , com todos o borrares commetLido
pelo colono', a l.lm <l~ 0- h:J.Ye!'om do serlão por
bem ou por mal; e abus:J.'·üo por Lal fÓl'ma do que
cabião dvbai:o das mesma Ildmini "tl'Uções-qtte 184-)

t 11 IIist, GCI'. H, 2.- Foi o fll'iulCil'o o Pl'inci!)c D. 'l'hcodosio,
filho do Rei D João IV.

(182) 1'illlolt lIl- Dc tio o Rio Gl'andc tio orte até S, Vicente.
(183) Coll. tle Coim!.>!'a. -Desde 162G o havia extinguido, des­

linando- e á despezlI' tia guel'l'a C dcreza do Estauo as SOl\11llas
l'CSllcctivas.

(ISf) Assim 50 Ió /lO AI ará ue 10 de Novembro (le 1647.
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em b"8ves dias de serviço ntt 1'1'/.O?";'ião à (ome e ex­
oessivo t1'abalho, Ott fugião pela te1"ra dentro, onda
a pouoas j01'nadas pe,'eoião, havendo pm' esta causa
perecido e aoabado innu,me,'avel gentio no Ma?'a­
'nhão e Pará. e em, otdms partes do Estado do
B,'asil.

Foi, -pois, decretado pelo Alvará de 10 de Kovembl'o
de 164-7 (185)- qtte, sendo liV1"eS os Indios, como
f6ra deolarado pelos Reis de P01'tu,qal e pelos S'urn-.
mos Pontifioes, não houvessem mais administ,'a­
dores nem administrações, havendo por nullas e
de nenhum effeito todas as qBe estivesse1n dadas,
de modo a não have?' memoria dellas,. e que os ln­
dios pudessem livremente se'''/;1'r e t?'abalha1" com
quem bem lhes pm'ecesse, e melhor pagasse o seu
t,"abalho.

Outros Alvaras de 5 e 29 de Setembro de 164.9 fOl'ão
expedidos sobre o mesmo assumplo (186).

E os novos GOY81'lladol'es, Balthazar de Souza Pe­
reira, no Maranhão, e Ignacio do Rego Barreto, no
Pará, trouxerào instrucções constantes dos seus Re­
gimentos (187), especiaes para a execução das dilas
determinações j o que todayia não conseguirão, em
razão da opposição levantada pelos povos, que 110

Pará chegál'ão até a obrigar o Reitor dos Jesuítas,
João de Souto Mayor, a declarar solemnemenf.e que
os Padres se lirnitarjão ao espiritual quanto aos In­
dios , condição essencio t de sua toleraocin nossa
Capitania.

, (181S) Goll. do Desembargador Delgado; Coll. de Andrade.­
Vem inserto na Lei de 6 de Junho de 17lSiS.

(186) nisto Gel'. II, 41 not:lll.

(187) Pimon lU.
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Pelo mesmo tempo chegava ao Maranhão o Padre
Antonio Vieim (1653), da Companhia de J~sus, cQm
carla do Rei de 21 ele Outnbro de 1652, autorizando-o
a proceder como melhor entendesse relativamente
aos Indios j para o que deveria ser auxiliado pelos
Govemac1ol'es conforme as instrucções a esles da-o
das (188). Na Ln Dominga da QuarGsma pl'égou elle
oseu ,I.· sermão, em dcfezíl da li )pr 'f' .e :;. s ILdios.
procurando captar a benevolellcia, tel1l r ( f" .(;. {';

ou correcção dos moradores. E, passando-se ao
Pará, exhibio a Carta Regia mencionada; dando esta
Jugal' a um levantamento populal', de que resultou
o.ssignar elle um pl'otesto de se não envolver em
refol'mal' as admínist?"afões de Indias. Qllel'endo.
porém, aquilD.tar por si mesmo o procedimento dos
colonos na apPl'ehensão delles, acompanhou uma
expedição ao AI to Tocanti ns j e cI o flue observo u
soube desde logo tirar partido em bem da sua Ordem
edos miseros Indigenas,

A CÓI'te Portugueza, sempre yacillante e timida em
questão de tamanho alcance para a humanidade, e
para a paz do Estado Beasilico, havia relaxado a 1'es­
fricção das Leis ultimas, cedendo á representação
dos procul'adorcs do povo do Pará e Mal'anbão; e
pela Provisão de 17 de Outl1bl'O de 1653 (189) resta­
beleceu não só os casos anteriores de cativeiro dos
Indios, quando aprisionados em guerra just.a, ou res­
gatados quando destinados á morte, e atados á corda
para serem devorados, mas introduzio casos novos
e tão latos, que era quasi impossivel deixar de haver
Indio que pudesse escapar a essa rede que assim se

(188) V. Berre<la-Anllaes cit.; André de Ba1'l'os-Villa do Padre
Àntonio Vieira; J. F. Lisboa-Tilllon IV.

(180) Call. d Andrade; Dcrreda cito fi. 426. .
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lança:va contra todos, em berü supposto dos colonos,
dos proprios Indios, e desejada tranquillidade e pros­
peridade do Estado.-Para se reputar justa a guerra
-ha de consta?" (diz a Provisão) qHe o dito gentio,
livre ou vassallo, impedia a pré,qa['ão do Evan­
.qelho, e deixou de def~zder as vidas e fazendas dos
vassallos de El..Rei em qualquer parte,. hav8'I"-se
lanrado com os inimigos ela Corôa, e dCtdo ajuda
contra os vassallos. - Tambem será legitimo o ca­
tivei1"0, se exercerem lãt,"ooinios no nwr ou em
terret, infestctndo os caminhos,. salteando OLt impe­
dindo o commercio e trato dos homens, para sttas
(azendas e lavouras: se os Indios, wbdilos de El·
Rei, {alla'f'em ás obrigações que lhes {orão postas
e aceitas nos principias ele suas conquistas, negando
os t"ibutos, e não obedecendo qttanclo {moem cha­
mados para trabalharem 8?n o Real serviço, ou
para peleja1"em com os inimi(Jos do Estado,. se
comerem carne humana, sendo meus subditos.­
Igualinente poderão ser cativados aqueUes gentios
que estive?oem em poder de settS inimigos, ataclos
á corda para os comerem, e meus vassallos os ",e­
??úr'em daquelle perigo com as armas, ou por ol~tra

via,. e os que tarem escravos legitimamente elos
senhores, a quem se lomárão POI" guerra justa, O/t

por via de commercio e res(Jate.
Para esle.fim permilLio a Provisão (2.' parlo) quo

se pude sem fazer entl'adas no sertão por pessoas
eleitas, á maioria de votos, pelos Capilãcs-m6rc8,
Oificiaes da Camara, Prelados das Religiões, eVigal'io
geral (onde houvesse); acompanhadas, porém, ele
Religiosos que fossem á conversão dos gentios.

E quanto ás aldêas, dispoz (parte 3,") que não lhes
pozessem Capitães, e sim os Governadores as dei­
xassem sob a direcção e governo ele u'm do's pl'in­
cipaes ela sua nação, que rariã.o a repartjçao dos
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IncHos pelo colonos", olunUl.riulllenlC, medimite o
alario co tumado.
Com e ta Prodsão cuegál'ão (1634) o referido

1'I'ocul'adore ; a victoria I'a actualmente do povo;
o' Je uiLas derrotado ,-:\la o Padl' A, Vieil'a não
SI" ücobardara táo facilment ;' e rc oh-cu ir pe oul­
mente a Li 'boa sobre tão melindro o a llJIJptO.

Ao' 'eus esforço foi de"iclo crC:lr-, e llll i a ehamada
Junta das M"is ües para onde recoJ'J' 'S m e appeL­
la em o Mi sionarios; ante a qual defendeu eBe
com ardo!' a ne 'e' idade da rerogaçüo da Provisão
de ·1 í de Outubro de 46ú3: o que '00 eguio cm parte,
como e ,,0 da Lei de 9 de Abril de 160". André
Yidal de Ncgl'eiJ'o , noro Governadol' do Pa!'á e Ma··
mnhão (de DuVO reunidos), fiel ao seu Regimento
de 1~ de Abl'il de 16:jo (190) eleclam-se a favor dos
Inclias (191)_

P ln refel'ida Lei ou Provi ~lO d 1631.) ('192) con-
eI'1'ál'áo- os quatl'o antigo ca o de escravidão I

e elimillát';lo- e todos os outro introduzido pela
outra Prori 'ílO de 1633; conurmáráo-se a entradas
no crtüo 1ara aDversão dos g nLio e ua distri­
buj~ão, escralO de 1'e gate; conuou- c a direcção
della , e mesmo a sua re olução, tempo e modo de
fazei-a, ao Padre da Companhia (193) com plena
autoridade pititual e temporal; bem a sim a di­
rec~ão da all~a (19.í),

t!lO) Timo1l111.

(191) lJist. GCI', lI, (;3.

(192) Referi<.la c eli.Lraela<.la na Lei tio 1.0 <.I Abril <.Ie 1680.- .
~(ello ~Ioraes-Co"o!l/'al}hia III, 395,

(193) Os quaes poderião scr aeompanhados <.Ie escolLa milil.:u',
inteiramenLe á sua dispoSiÇão,

(1n~l Alldl'l: (le nano cil.· Uisl, (;("'.11, M,
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EStas novas resoluções da Córte, po:>las em eXe~

cução por Vieira, auxiliado por Vidal, indo de
encontl'o aos intf.ntos e habitos deshumanos dos co­
lonos no cativar os Indios, pl'Odllzirão mais tarde
os seus naturaes eITeito na luta que de novo se
travou entre os mesmos e os Jesuítas. Por emquanlo
pl'ose::ruião estes, sob a direcção de Vieira, nas sua
mis ões; chegando a fazerem diversos da Compa­
nhia, e entrfl elles o pl'oprio Vieira, varias entradas
no sertão para a descida e conversão dos gentios li9a):
em uma destas-ficárão 240 p'risioneiros ; os quaes,
conforme as leis de S. 1\II., a titulo de haverem im­
ped'ido a prégação do Evangelho, for'ão j1~lgados

por escravos e entreg'Ltes aos soldados-, como se
lê em carta de Vieira de 1i de Fevereiro de 1660 (i 96).

Por sua parte, contínuavão os Paulistas as suas
excursões ás missões, (; a guerrear e e cravisar os
InJios; sendo da mais notavei a bandeira que em
164,8 accummetleu a mis ão ou 1'educção de Xerez.
~Ias os missionarias do Paraguay, á frente de .LOOO
Indios ao mando do Padre Alfal'o, derrotál'ão di­
ver os. E' de pl'esumil' que fossem destroços delle
os Paulistas que apparecêrão em 16M ante CUl'upá
no Pará (197).

Em S. Paulo chegou-se a um accordo (u, de Maio
de 1653) pelo qual erão readmittidos os Jesuítas I

com a expl'essa condição porém de se não intrometo
terem em negocias de Indios (198).

Por fallecimento do Rei D. João IV (6 de Novembro
de i 656), e sendo ainda menor D. Affonso VI, foi o

(11l5) André de Barros ciL. j Timon cito
(t96) TilllonIll,IV.

(t97) Hist. GOl". II, <$0.

(H1R Y. Rc\'. (10 ln.!. 1Ii.t. XTl, 30.
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ncioo gorerna<.lo pela Regente a Bainha D. Luiza
ne Gusmiío; só em 1662 tomou D. Affon o as redea.
do E'tado, endo pouco depois (Novembro de ·1667)
depo.'t peli\. Jnnla do T['('s-Estacto~, c nomeado
negcnt o Infante D. Pedr'o' (l qual, por fallecimenlo
d n..\Il'unso (I ~ ti I III hl'u Ir 16 :1) II !lio ao
Ihl·OIlO •

.\ ll11oslfio dI :' Indio o Jesuíta' pr' occupam sem­
prc o' coI n -, e tl'Rzia em toem nlo a Metropolo.
l~m IfiGO a Carnara do Pará propoz:l do Maranhão

uma alliant;a, om que melhor garnnti. sem o. in­
tel'e . cs cio 10VO 1'e pecliro~ , n(m o. Je~uitu em
filIação ao lndios (0199),

g por tal rórma crc. ccu 11 eXilo p I'DÇJO contra o
Padrcs, que cm 1661 loro Illgn1' uma. lIblcrnçflo (200),

de que l'c.'ull li rem pI' 50 I' mLtlidos para I.is­
boa rario deli s o Pudre Antonio Yi iril' ficando
outros I r 'SO.' 111 TI lém (166'2),

Em ons CJllen iil, c ltarenLl - 1(,\'Ilntac1 na M -
Il'opole um purlid nnli-Je uit<l Gal' rno expedio
a Provi ão ou L i de li le clcmbl'o d 1663 (201),

pela flual prohibio u s l'>üdr . da mpanlJia e
a lodos o' oulm- qll'lqllee jnri dir.(io temporal
'01)('0 O. Iudio'; c IUc, quanto ao e 'pirilual, fo'sem
'·)do po l cm pé de jrrualJac!c-/Joi' . (',' jB. to que
lo'lo sejeio obrci,'o li t ri,lha do ,,'ellhoi'-, ficanJ
nr1il'c ~iio e pil'itllal iocllmiJic1a a qu< ICJuer delle_,
que pelo PI' lado, de uc ol'do com il Religiãc.
1'0 ee'colhido, a im C0mo n pnl'ochia cura das
alma do. 0'0.11 lia' da' ald "a ; poli nelo o· Indio

(!\tO) l';lIlf)n I II.

(200) BI'l'I'edo ui (. n.o L03!) a j D,l! j l'/II/on 'iI, III, 1".

;:l:ll: 111 c\'ln nn L~i II' í de .Jllnho ele 17i1.).



-(\(\-

sú removiLlos', qunnJo parc(~es L; convenienle;
sem q-He pudessem as noligiõcs ler alL! '-<JS pl'oprias
de Indios roet'O. (le ac\minislrnç,flo: ,no temporal,
podcrião SOL' g n-cmallo, P I' ul.-rurn cios seus pein­
cipucs, qpe houvesse cm cada ulden, decidindo. obl'ü
snus queixas e causns o. Governadores c uutol'i­
Llades ci\'is, como pal'll os domai' vas allos se achara
determinado .-Pela me ma Proyistio, as nomeações
dos cabos da lropn' pam descida. dos Indios, o do
clisLeibuidoe deite', eeu confel'ida ús Camarns; de
cujo "oto I1CllsuO lambem dúpendenlG as enll'cHlas
annuaes no srrlão. O,' mLsjonal'ios, qne acompil­
11has. em, nilo poc\oL'i,\o lra:wr o ceasos pum si, nom
p:tea a suas Religi6 ; nem cluL'Unle nrn nnno ad­
quirir qualqlloL' dos que 1'0. sem r 'sgalnllos: prohi­
bição qne o f·z exten:iva aos cabos ela tl'opa ('202),
Governadores, Capün.es-l1óre', \ c1emais mini Iras
e Oflicia.cs do EstaL1o. - Finalmento er50 os Jcsuilns
restituidos ús Sllll.S missões, mas ú com fi. jurLllic­
l)ío e piriluul 11/\ fórma exposlúl; x~rplo oPndl'l)
Antonio Yieil'a (20:3).

Esta decisão produzia desencontraL1os cfrt:)ilo~ no
MaranllflO e no Pal'ú; d que resultou tergivel'sação
em sua cxecl1çüo. Jil anLcriorm nlo (1662) os Junlas
hnvião tlelibera.do sobre ele c.iJas de Indios, c I'C5­

t.ituiçftO dos J uill) ao Estudo com i.l clm!- ula do e
não envolv rem em lol a '-UlJ1pto (20l). O OOVOI'"

nador RllY Yaz du Siqucil'i.l sl1spondeu a ,ua cxc­
cuçã,o, e comocon Junta gel'D!. Emquanlo a CnllH1rlt

(202) E la exclusão deli lug:ll' a viv:ls l'ce:l:lI1'1:lç'õe ; pOI'que,
dizião os colonos, as Í1n não lIavel'ia quem ([uizc se fazer cnll'a­
da ,desde que ncnlllllna vanla lT CI1'1 tirava,

(203) l'imon J II. 1\~.

(20~; Idem nr.
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tio Pal'ú queL"in que 'e CUlll[ I'i ';,e i.l lei, e o I.)o\el'­
nadai' Uill, e que :L mandava por Jim :sulJiLamenLe
executai-a (20:') 'I Camal'U de . Luiz cm JunLa re-
UhCll mandar il l' 1 lima l'('pl'''~ ntaçào, u p n '(l

uu entan!o a dita Lei (20U). Com a demora da 1'e ­

po IiI, !lI Bel '1m 'u:L:ÍLúl'üo-: 'de:oI'Jen' pu1JlicônJo
aCillllara (IGli l)) pUI' banJo a Lei; o [ue jO'ualll1enL'

IIl' "li U drl i:; Ill., luiz do )lal'unlliío (IG67.. O
GIIICl'l1 doi', a: 'i 111 f'OJ't< do pl3z-lllc Lodu\'la nu ese·
CU(~i\o a' I'C'Ll'itc:-c' olrlanLc: das dllvicla' 'uu­
Il1ellida~ Ú Ôl'l(',

,\ Unal \ÍcriilJ e Las 1'0.:;0\1 ida' I ela 1:. H. de 9 c1'
Ah,'il ele IUlil, qu I\Jenou a inLeira ob 'CI'\'<ll1cia da
Pl'Ol'j 'tlO d 1GG:), com o: nddi\i:lt cnl , scguinte :

1,° que aOs !IIi: 'iorral'ios em pl'ollilJiJa loJa c lJual­
Ijucr intcl'\' n~:üu lln I' 'pUI'Lit~ÜO do' lndio"; 2.° que
cria c La sempre I' 'ila pelo Juiz lIlui' \' 1110 (207),

d,' i)('conh Olll LI L i de 18 ue Olllllbl'O de 16:Hi (:W8),
0110'1'0 Gurcl'naLlul' ,\nloni (k ,\\lJuql1 I'tjUC Coclllo

ue Canalha. nu 'Lia esccu~;i'lO, i1l'1'(ló'OU- alll'i.lmi­
Çlll~ l'xul'lJilaul '.., enl\l o(1'el1.:1 do' dil'eilo' da - ,<.1­

IlWI'lI I' dú:-. ,luiz", EjreiluÚl'i:io-~ 110 Iltanlo ai 'l1n'
drcimclIlLI LI ~ Illtlio ' (tO. ),

'ucccu 'Iluo-III l' c1ru .e 'ar de )Jelll ZOC':;, n' llu\'t\;,
JuriJa' \1 la. ii C~ CIl~ÕO 11'1' I is ulLima' U't:i­
(;irão a u~[ cuilJlo da '. TI. de 21 ti· '-o\'cmoro de

lüi;J 't~O, 1ela 'Iual r i de 'Iamdo filie . publi-
',\ 'em 1'1I111PI'Í:, 'lU ('-as 1 i: du llili 4G(j7, c ~

2~.i) Timoll III,

21li) Ilklll,

,'lO,1 lei, 111,

2118) ~lllllo ,IJOI',Il',,;-C'(II'f),í/I'lfPÍ/ill dI. III, :mn,

20lJ, '/';11101' 11 J ,

21~ 1,1 'III.
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:1Crescenlava que a eleição L1o: cauo' ua Ollll'l11ln,
do repartidores, e a llelibel'a(~ão de mU1lLI3. l' no
sertão doscer os gentio nüo se l'al'iüo sem alllol'i·
oade do Govel'lladol'es.

A per eguiçào aos IodilJ' Cl'a um lIla! illClll'uvcl;
e agora o odio ia al" á L1CSll'lli~50 uo miserar I
gentio. :Em 1GM Il'iI tiS fOl'ão aniquilada, quae' as
do Tapuias do I'ubú. t\o govemo de Ignacio Coelho
<.la Silva (1619) igual sOl'le li',:el'~\ os Indios 1'al'[I­
mambezes, pel's guiLlos pOl' ngua c pai' len'u, nuo
'o poupando '~xo, iuauc, nem O' l'ugiliros. Pú'le­

riOl'mente factos i.L1cntico se I'cpuli 1'ã.O (21 t l·
No entanto, o Gorerno da ?lle \' p le não e 'saru

de L'ecommcnuar pr'olct:,Çi"l aos lnuios o ao' mis io­
narios, COIlIO aiuela no H.egimento nora de :.3 de
Janeiro de 16i1 para os liorel'nu loL'~' G'!'Ue do
Bl'3.sil (2. 1:2) .

Continuarão as ex. '·UI' 'ões pelo inlel'iol' lio pail, jü
não tanto em bu Ctt do Inciios, como do millu' lIo
mel<\es pr'eeio ·os. Cl'es ia a popula~:iio. O vexume c
males proveniente uo llJonopolio conferiu á Compa­
nhia do comlnel'cio ll'OUXCI'ÜO a ua exlin '1~i1o (1663).
EL'ü creado o Arc bi '[ utl. da nahia, . O' ni 'pudos do
Rio ue Jancit'o c PCl'Oilmbu' (:u:n·' ntl o 1.°.\1'­
cebi 'po D. Ga paI' Bill'Uta d ~renuonç.il: 'u Bispado
lio )Iaraulliío ~ 14·). Em Iiu' de 167U li 'sentou-se IlIJ

lho da Pra.la. iI eolouia do 5a 'mm uLo, l(11 ueu ol'i·
gem cm LI i"cl' 'U . ('r Cilt> a ("\';1 \ e' UIlI pI i 'il(~ÔI'S CUI1\

il lleSpDJlha.

(:Hl) Til/lU/( Jl L

(112) llisl. G '/',11, (jij c ,ai T;mO/l CiL,

\213) 1'01' Bulia tll: Illlloeenciu ,'llh~ J6 de Su\' 'ntll'o llc Wíli,

(:!f ~J PUI' l3ulla llc :lu ue .\go~to II iO...



.\ quc 'làu du' ludiu coutinuüra a inquietol' fi ro~

lonia, ti proroct1.r noras dccisõJ' ua MetL'opolc.­
ACnllJura ti )lüL'un!ltío linkl al1i (lU[' \wocurildoL' do
poro Paul, )lat'Liu' iUTO (:113).-.\ de . Paulo qu i­
~ara-- \ ti \ que os Je-uita' (Í de 'uja\'ilo os Judios
P:ll\l i, de /lIodo (('lO enll'C os ~Cll.' cI mcstico - 'o
C')Jllarito p::m\ eínHl, ue iOO li I G) ; cllC'YillltlO-sc mc mo
alU\I'ill' alli em _} deJunllo ue I (ii? L1111 ac.:c.:oruo com
o ficilul' do CullL'Tio, Patlre l-'rilllei 'co d> )Jo1'11 c:; ,
para qUL' e 'LI J não inHuisse ell1 1){'111 ualiucruatle <.10'
Illtlio sou I clIa de SOm'Ol' o que ao poro apl'ou­
re',' \ (217),-\'u Hio de JUl1ciI'o ülgul1ws ucsnrClI­
~a 'e llOrit'to lcranLü lo ntl'c a Carnal'<lC o.' .Jo"uilas
(~181.-~·0 E:;pil'itO , [ulto re o\\'O['U- 'e fuz l' a guerl'[1

aos Indios (~ln); o quo fui incumbido aos Paulis­

l<l' (_~O"

Os .lu 'uiLtls, pUI'élll, lleiO se tlcixarão reduzir ii. oul­
liJauc UCIlI 'o <.1a\'(io pai' \'c!lr.iuo· nus lutas um os
colono", jú nü'u pdu umol' !:>anLo puro de I' duzir
ii fé 'ILh·1i 'li o: 'cllliu I e de 1)\' Icgd-o" conll'a os
excc Os u S PO\'o', 11Hl" pl'incipülmenle pOI' amor
pl'oprio. e t1cl'ezu da "ua preemilJencia ..\ tlcddida
iul1uel1'i, dos Pu 1'(;' 'u I' vela c\Dl'Um nLe nas tlc­
1·~I·llliDa(j.; qll" - LI lIliL'iío, C0lJltl , 'l'emos,

--- ----------------

,tl;; HClTctlo-.I(//ICI/" U,· I f!l(j,

'2J(j) I~III Iliiti.-S, Lt'O\loltlo--AIII/(/(" ~ :WOO,

Itli II. (Ia, /ll'a lJi'lJoa-.tluwl'.I' r, [:.IH.
(~lS) LtI~1I1 I' , 2; J •

l~J!I, ,\~~iuli .v"/II, 1, J I:'.

(~tl} lIi"I, (;"1'. 11 7;
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C.\rnCLO \'1.

I.u: obl'c Iibcl't1Jue!lu Il,uio ,-)Ii õe JCillili~JS,- HC"illll'lIla UJ
lIlisõc ,-~ol'a leis elc cSl'Il\liddO,-D'.dmcllo de Judio ,-(:ucnOl
fIo mc lll~ ,-~UI'.l PI'O\ iUl'IIt:l\',

.\ tci de 1.0 do QU (,1 \ lli 'o \I'C laUl'311UU a
de 30 u' JullJo ue Ili09" L ti Pro\'í. ào L1c jO'ual uMa
f'orü o r -U1t,1110 UI" <.\ illlCl'mina\'et qLh.:~lão ul!"
J 'uila c' 1011 pr L' '[lu.a OU [l prd '. lo d 1u­
dias (:!.:?I',

Ill' anhccc-::i na L'i IlO-ll'tl l i/wsl,'{(Llo a C,I'lJC­

?'h'll ,ia que Jio ele llWÚJj' jiOIU1CI'a;,ão as ,'{(:;ües que
7ta pClI'a jIJ'o71ibiJ' °('ali 'l'il'O cm todo o ca 0, CCi'·

"c/lldo a poda (/Os ]lJ'C/e,l'los, Sil,tz!l(l'j:Des, e dolos
cU/Ít que a ilUdida allll '(I.-E, ti 'scjüllllo l' pal'al'liio
g'l'a\'e: llmnllu' c illcolJ\C'lIi nlc:'. c [I'in 'ipall1Jcnlc
facililaL' ti cOlJ\'el"~o dos "'cHlio', allendcLlu pOI'
oulro lnllo ao que lllai' 'omilliJa, o IJOIll gl)\CmO,
Irlll1CJuiI1iJ,llle . 'OlbCl'\iJ~:ihl riu E:lüdo lo BI'<.1.il,
aonue pOl' 11lLLi.los nnn ' I' 1l'cl'imCllli1J':lO 0-; IlJe ­

1I10S llamno::i 'iucon\'cnil'llll:: que [linda nino r

:cnlíõo lIa lo ,llll'i1nlJüu; -Ol'd 'l1on que de:La 'poca
CIIl diallle se miO j1wlessc I'((li '(!J' 1Jlclio al!JlUn riu

(7ilu 1::stado IdltC,lllU/l' ('a 'o, delll ai]l((a llOS (',r'cepo

Iwalus ,U!: lei" rtJ/lt!r'iol'es; ::;pntlo IhJ'e o CJLI' fo.-
em pl'i 'ioneil' S lIil' 0'L1 '1'1'.1 LI ,rell'iras 011 oll'ell-
~inl- que II olunu' Il1c,- Iize:- l:11I. um e U~t1

nas da EUi'upa ; l II ntl0 -I,iIJlC'lIlc ser enlregues Ilib

i11dhs tle Indin. li\'I'l. (:~\lI1I)lilq', peH'" '{III ~(' 1'"­
rkS:>l'l11 1'1'llllZil' Ú Fl", (' , ('i'\ ii' no E 1i1 lo.

:!:!l ,\ Lei \CllJ i:I"rl;l ua /,r'i li,' li de ,JlIulio .li' 17:;:; 1°1/11,
(ii, -I: a Pn)\ i iio /'111 Tilll')/I III,
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.\ Pruri. uo (.222) l' gulUY<1 a di 'lri!Jui\:üu c o ::,cl'ri~:o

do Indio' lhT~', c dispunba o f'J'uilll: I.· qu
fO"SI'1ll rc .olltido 6' na rc, preliro;: nlde',u, n, que
anila" m p L' I',íra; 2,· que, r I'ific:llo numero
folal di' 111 lio d,e scr\'i~o, 1'0 :cm c1i..;ll'ibllido cm
!t'c, PnJ'll S; elas CJUtlCS, ul}li1 fical'ia n:1' aldl~a, para
(I'alar da la"ollL',l, 'ub i 'leneia pl'op.'ia, c do" Inclio,­
de' itl 'li noro; a Olllm ~ ria di '1l'ibuiua p I s
mOI'adores; n I .' eira.. ugo'I'~Cl'dl'iauos Padre.
da ompanliia, 11(\1'0. o acompanhal'clll no -cI'lá/)'
to ([ue uo' Inllio: e d"'snm (:'rra:., Ii\'l'c' cle tri­
hulo I • cm nllcnr.i\o a conc~'s,"ôc, .iii reila da
mesma:., porquc devcndo CI' 1'111 pr síllro o pre­
jniz de ler 'iro, c la\'a implieilarncnl, rt'so\rlldo
o dos mesmos Tndios, lJI'imndos rwlUI'U0S SC0110L'CS

deHa ; \.. quc Só o mi-sional'jos dn Compnnltiíl
de Je::;us podcrWo ir no crIna It'<17.C1', (;[1 lec!l i nl',
c admini '11"11' o genl:o-, qu pela granel 'onf]anl.:a
fjlL nell - til1hã pCI'Clerião temor do cnli I' i1'0,

r pl'C lurif inl 'il'a fé ii libcrdade que n nova l( i
111 ' nOno 'um; ~ndo certo que nlo ó O' me'mos
mi "ionnL'io' . e !lnrÍ;Ío lU _Ira I l~mpr o. mui
pratico' e z lo O' no 'Le ant mini -tcri, ujo ues-
empenho 'e lu eonOava cIclu i"tlmen!c mtl
porCJU erilo grnrc nolorio' 0- illconrcoicnle~

de CI' rll cx I' ido a mc. mo tempo por c!ireJ"'u
Illigi 'ic:' :j,O qll o'" mi -ionario" nunca c ílCOQ1­
panlw' cm de O'('nlo d gu 1']'(1, pelo temor qu
inspil'Ura ao Tndios; xceplo fllwnd lIbsolulnmcnlc
fo."c i'l indi pensarCl[ pOI' pr ílUr,Íl, mesmo
a' im ii -Ull C~ olha upruzim:'!nlo; 6." Onulmenlc,
ao: Pudl'c' 'o mand6rào 1'C liluil' Ioda' a aldl!U,

'2~) ,I. F, Li hon-Til/loll TIr, 1!l3, 39') n 3l1o.
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ollll'egal' quae3quel' 011tl':15 que C::itLvessem vaga~

e srm parochos.
Estas novas leis farão, corno sempre, mal rece­

bidas na coloni.., c pum logo uerilo lugar a recln­
maç,ões e queixas por eausa da distl'ibl1iç;ão dos
Indios, li por entenderem os colonos que offendiflo
altamenle os eus lircitos c intcre ses vitaes; con­
fiando-se, além (li. lo, aos Jesuitas, que: tinhiío pOl'

seus inimigos, toda a jlll'ist.licçüo cspil'itual e tem­
poral sobre os Inclios. POI' outro ]afio, tambem o
l3i po do Maranhão se quoixou, paI' pn:tcnc\or flUO

lbe cahia jlll'isJicção sobro os Jcsuilns cm '1unlidatle
cle simples Parochos (2~3).

Outra eausa grave ele des"ontentamento elo povo
foi o monopolio conferido numa no\'a Companhia
de commercio do Grão-Par') e MamnlJão p lo Alvará
cte 1~ de Fevereiro de '168~ ('U1-). Já neste Alrnrá
e accordo respectivo se fez modificnçào á Lei e Pl'()­

visão referidas i porqllo se permiltio aos contl'acta­
clol'es ou assentistas fazer no sertão as entradas
que quizessem, c ter na Capitaniu ot \ cem casaos
de Indios useu serviço, com tanto que os baixassem
Ú sua custa, c llJes de-sem um sacerdote (escolbido
pelo Ordinarío) paril. os catechisur, sem q\le pessoa
alguma, nem mesmo o Goyernad.or, se puda se
ingcl'il' pOl' qualquer fôrma em tal materiu.

Tantas CDn 'as aCG1lIl1I1Iadas tleri\o cm 1'e Ulll.l.llo
no Maronbão li. rcyoltll. aberta (,168'1,) de ~i\lallo I
Ueekman (ou Bequimflo), a deposiçiio do Govel'Oador,
o. cxpulsfl.o do. Jesuítas, c declarul'-se exLillcla a

(~'23) l'i.monllf, 18Gcl,1.

(1:21) Além de fazcndas C gcncl'i\s, ohI'igar:IO·.'ll o. conll'acl~·

dores ou assCnLisl:1S :1 lllclLer na coJoni:110.000 Ilc:~I'O I it rn7áO
de 1)01l pOI' aono (,y. 1'imoH it, lI!, jRfl •
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'onipanltiu de Commel'cio (.2~5), ludo pOI' delibe­
l'3!;iü <10 uma denominaLla Junta dos TI'es Estados
l clero, nobreza e I oro). Os Padl'e ahil'ão para
Portugal lTl numero tle 27, depoi d declararem,
c e oIJI'ígurelll, que em nenhum tempo por sua
vonlade nem leve pea amento vollarião. Innumeros
IOllio. assi lirão ao eu embarque (~26). Havendo
o Pudee sahido em doas navio , um de tes foi
lomau0 por um cor ario, que os deitou em lerra;
endo pelo Governo Pl'ovisorio do Maranhão man­

uado' para Belém: o outl'O chegou á Dalila, onde
já enlão e achava de novo o Padre Anlonio Vieira,

dalli seguio para Lisboa. Tambem ú Côrte tinha
ido TllOfrtaZ nocl man, Íl'miío do cuere da suble ação,
cm mi são tios suble\·ados.

Mas os do IUl'l1nllão, logo ([ue se promulgou a ciloda
lei de 1680, lJUvit"to mandado a Lisboa pl'ocUl'adores
fi reclamarem, di 'tingindo-se entre elles 1\1anoel
Guedes Manila, acerrirno defen 01' da scravidão.
Conseguil'ão elies li Lei de 2 de el mbro de 1686,
('2z , p'Jlu qual erão restabelecida as adminis­
ti'ações particulares de Indio , visto e tarem a al­
uGas muito diminulas e não baixarem Intl.io para
o erviço do moradol'e, nem os baver para as
enlrada do erliio; havendo risco, por e la cnu a,
de inlerrom pCI'-se o com mel' io, c,onsistenle na in­
du tria dos me mo Indio, e até de perd r· e a
sua c I11lOuni açúo. Conseguint menle di pôz a Lei:
1.0 que o m r dOI'e ,ou individuahl nte, ou unido
em o iedades companhia, averiguando o numero

[22a) A. Gon ulvcs Dias na Rcv. do Jusl. nisl. XIV, 378
T;1II0/l UI.

(2'20) 'fil/lO/I, IIT, 235 a 237.

(221 'I'ill101I II r, 253, 3!)1) n 397.
10
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de lndios de que houvessem mister -pal'a a~ suas
fazendas e serviços, e com a devida autorização
do Govel'llador, pudessem fazer descimentos; 2.° que
os Indios fossem süstentaclos pelos administradores
e se lhes dessem terras para as suas lavouras; 3.­
que -para as entradas iria sempre um Religioso da
Companhia, ou de Santo Antonio; ao qual licarião
sujeitos no espiritual, le.vantando os moradores Igreja
-para o culto; 4.° que, no tempol'al, serião livres
os descidos conforme as leis em vigor; decidindo
o Governador as suas duvida:" ouvindo sempre o
Padre reipectivo; 5.° que a distribuição dos Indios
entre os mOl'adores seria feita na proporção do ca­
bedal com que cada um houvesse concorrido para
a entrada, descimento, e fundação da aldêa; 6.° que
os Indios trabalharião, por salado, uma semana
para os moradores; ficando-lhes outra semana livI'e
para si em suas aldêas e lavouras; 7.° que não
serião obrigados a trabalhar, se ll1es não fosse pago
o salario do mez antecedente; 8.° que, para as en­
tmdas, só levarião os moradores mt;ltade dos da sua
lotação, ficando a outl'a nas aldêas para conservação
destas; 9.° que destes serviços erão isentas as mu­
lheres ; podendo ellas, se quizessem, acompanllar os
maridos ou pais ao tral)al11o, com tanto que viessem
dormir á aldêa.

Era a escravidão disfarçada o que 8@ restabelecia.
A revolução, porém, do mesmo anno obstou ásua

execução, não se fazendo pela mesma Lei obra al­
guma por se offerecer o~dro meio mais conveniente
(228), de que trataremos.

(228) Como lleelarOll ~ Lci de 19 de Feverciro de 1G~G (Timoll
lll, 250).
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o Jc uita cm Li boa fizerão subir á presença do
Rei um memorial dos P. missionarias do Estado do
Maranhiío com 1'2 propostas relativamente aos ne­
gocio de Indios, n á ,ua explu ão; em o qual,
queixando- c amargamente, concluirão pedindo a
ua l'eintegracão no TIra iI c l\Iaranhão, com van­

tagr.n e garantias as mai lata no spiritual e tem­
poral relativamente ao Indio e mi ões (229). Não
criío os Je uiLas pe oas que e deixassem facilmente
abater.

Ante, por m, de re oh-er definitivamente sobre
tão grave a umpto, cumpria pôr eobro á revolta.
Em 1685 hegou ao Iaranhão o novo Govemador
Gome Freit'c de Andrade; o qual tomou energicas
providencias, que trouxerão a paz ao Estado por
algum tempo; e chamou os Padres que se acbavão
no Pará (230).

Os Je uitas voltavão agol'a, venceclol'c , de Belém
c Li boa. A C, R. e Regimento de 21 de Dezembro
de 16 6, denominado das missões, entregavão-lhes
para empl'e não só a direcção e piritual da aldêas,
e Indio • mas tambem o gorerno temporal e po­
litico, objecto con tante do seu e. forço e am­
bição (231), embora o me mo concede em aos
Heligio o de anta Antonio, c con equentemente

i:!:!9) Timon III, 2iií; 1\lello 1\IOI'acs-Corogrul>hia.

,230) Timon cito 261 em diante.

231) Timon 111, 277.-Esle Regimento com varias Decisões.
pllslcriol'es foi impresso c publicado, de QI'dem régia, avulso, em
172~ por 1I1anescal em Lisboa (J. P. Ribeil'o-Indice J, 249). Dellc
dão noticia todo os e cl'iptores, e ainda ultimamente lambem
cm ~[ello ~rol'aes- Corographia cito - Na Dibliotheca Publicil
de'la CÔI't xistc 11111 ex mplal' IIUlIUlSf.l'i.plo, r07Jio. 110 rlito iOl-'
pl'C O.
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fi outras Orüens Iteligiosas ('232), li quem se pel'­
mittio aldeaT Inclios.

Reconhecendo o dito Hegimento, no seu ?l'oambulo
que todos os esforços das leis promulgadas tiolJi'io
sido i!lulilisados pela mctl'icia. elos moradores que
inventão e descobrem, novos moelos ele se não
obs@7"varem, disp02: 1.0 que o Padres tornassem
ao dito EsLado; 2,° que Leri5.o o govomo I1ÜO só
espiritual qlil8 d'anLes Linhão, mas Lambem o tem­
poral e politico das nllôas de Slla administração I

como igualmente se concedia aos Padres de SnolQ
4r.ltonio relativamente ás suas: com a d(}claraçiio
de se ob:servarem neste governo as leis régios,
cm ordem a prestarem-se os Inclios á dot'esa do
Estado, gUCl'f'aS do sertã.o, e outros serviços; 3. 0 qU(}

llaverião dons pl'ocul'adores cios Indios, um em
S. Luiz, e o outro em Belém; aos quaes se duriiio
algnns Indios para o seu sel'viço, :,;cm que corntudu
fossem sempre os mesmos áarb.iLrio dos Paures; 4•. 0

que serião eleitos pelo Goveroat.lor sob proposta cio
s,upel'lor; e se lbes daria. Regimento; 5.° que llas
uldêas não po,derião morar senú@os Indios e suas fa.,
milias, sob pena de açoites e degredo para Angola;
6.° que ninguem poderia ir ás aldêas tirar Indios para
s.eu serviç.o ou para qualquer outro Om, sem licença;
nem ahi se co,nservar além do tempo da licença; tudo
sob pena de prisão,. multa, e elegI' do para Angola;.
7.° que, consLando que os Iodios e IocHas erão indu­
zidos a salJ~rern das aldêas para se casarem COl1l,

escravos, ficassem em tal caso livros os escravos, o
se mandassem para as aldêas; lTlas que, não cons-

(232) Padrc José dc Moracs-Memorias sobre o 1I1(tl'allhão, PII­
\),lic:Hl:ls por Candirlu JlJcnl1c de Almcida em .1800; c pOI' ~lcUu

oracs Il:.\-Corogra.phia,
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lando <.\0 induzimenlo, fical'ião sempre os Iodios o
Irldias obrigados a permal'lccel' nas ahlêas, embora
com liceoça (lo l3ispo lhes fosso licito salJir para ver
o conjuge: oulroslm que, pela fraqueza elas Indias,
verificanclo~se adulLerio, de que provinllão graves
rlamnos ás nldêas, o Ouvidor geral tirasse c1e~·assa

(por excep~4ão Ú lei geral em contrario sobre lnl
orimo) em cada anno, punindo com clegl'edo para
Angola o adultero, e a aLlulteru (cnsa o mnriJo nua
aquizesse receber) como parecesse mais benigna~

mente ú Junta das ~Jissões; 8.° rJue os PaclL'es lives em:
muito em cuidado o augmento le po,·onç5.o India
nus nldêas,· por ser isto conveniente não só i.Í segu­
rança e defezaclo Estado, lnas êÍs enlrarlas nos serlões
e ser\'iço dos moradores; 0.° que igual cuidado
liressem de descer dos sertões novas aldêas de ln­
dios, persua lindo-os no tmto e commerdo dos co­
lonos; 10.°, que, para evilar engano no commercio
e serviço elos InrJios, serião os preços elos generos
laxados pela Camara com assistencia do Governador,
Ouvidor geral, eProcurador da Fazenda; e os salarios
pelo Governador com assistenc:ia dos Padres da Com­
panhia e ele Santo Antonio, ourldas as Camaras;
do que tudo se deveria lavrar assenLo; 11.°, que os
alarios serião pagos melade no começo e o 1'e to

no fim do serviço; '12,°, que se crensscm dous Iluos
para à matricula dos Indios capazes de servir, a
saber: de 13 a 50 ann@s de idade: 13.°, que deites
se iI'ião eliminando os fallecidos e incapazes de ser­
l'iço; e serião reformados bienllalmcnte; H.o, qUG
a repartição dos Inclio. se fizesse por temp.o de seis
meze pnro. Belém, e de quatro mezes para S. Luiz
(podendo perrnilti1'-se at6 seis); derogada nesta
parte a Lei do 1.° de Abl'il de 1G80; 15.°, que· a repur­
Hç,ão seria em duas partes, e não mais om Lr'es
(como fóra ordennclo), ficando uma nn ulcPa
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cmquanto u ou tra ia ao sertão; 16.°, que os Pasres
da Companhia não serião contemplados nesta re·
partição por assÍI'n o haverem elles pedido, dando­
lhes o Governador, em compensação, pUf'aos seus ser­
viços os das aldêas de Pinaré e Gomary. ou de outras

. que pudessem (em falta) descer, com a condição
de não servirem aos morados; n.o, que para cada.
residencia dos Padres em eli taneia de 30 leguas
ele S. luiz e ele nelém, o Governador daria 25 Indios;
que nas outms residencias se podel'ião sel'vir dos
elas aldêas proximas ; 18.°, qlle arepartição dos Indios
pelos morador'es seria feita pelo Governador, e em
sua falta pelo Capitão-Mór com assistencia de duas
pesso<,ls eleitas pela Camara, do Superior das l\1issões,
e Parochos das aldêas, sem que nella fossem con­
templados o Governador e taes pessoas; expedin­
do-se licença aos moradores para irem ás aldêas
receber os do seu quinbão; 19.°, que attentaafalla
de Indios nas aldêas de repartição, e tendo os mo­
radores necessidade de ir ao sertão por motivo de
commercio, determinado que fosse o numero de
Indios necessario para os acompanharem, apenas
metade se timsse das aldêas ditas, e os outros das
outras aldêas mediante o salario taxado; eontem­
plados tambem os moradores que tivessem escravos
proprios, visto a necessidade de ficarem estes nas
fabricas e o perigo de fugirem nos sertões; 20.°, que
algumas Indias poderião ser repartidas, a salario,
pelos moradores pam fazerem a farinha quando
fosse tempo apropriado, e lhes criarem de leiLe os
filhos, a arbitr'io dos Missionarias; 21.°, que as aldêas.
fossem de 150 vizinhos, na fórma do Regimento dado
ao Governador; excepto qu:mdo se compozessem de
nações inimigas, caso em que dentro do districto
das residencias poderião ser estabelecidos em pe­
quenas freguezias; 22.°, que o Indio descidos de
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'\laVO seI'laO isentos de servir por dous annos, por
ser necessurio este lilpso de tempo para serem dou~

trinados na fé (pr'imeiro motivo de sua reducção )
e pam fazerem suas roças e se ::lccommodarem á
terra, antes que se arrependessem por causa do
jugo do serviço; que a respeito de todos os Indios
descidos se deverido religiosamente observar os
pactos que com os mesmos se fizessem no sertão pel0s
missionarias, por ser isto conforme á fé publica,
fundada no Direito Natur~], Civil, e das Gentes; que,
se não quizessem os rndios descer, mas se mos­
trassem inclinados a observar a Fé Christã nos seus
sertões, os Padres os estabelecessem em alelêas nos
mesmo sertões do modo o mais commodo-porq~te

não permitte a jHstíça que sejão taes homens ob'l'i~

gados a deixar as terras q~te habitão-quanelo não
repugnão ser Christãos, e além disto é conveniente
que as aldêas se dilatem pelos sertões para que
se possão mais facilmente penetraI' e se tirem as
vantagens pretendidas; 23. n, finalmente, que os Go~

vernadores dessem aos Missionarias todo o auxilio,
ajuda, e favor para sua segLlran~a nas entradas nos
sertões, e para mais facilmente fazerem as missões;
que, outrosim, a Junta elas Missões ( 233), á qual
se daria Regimento, fizc~se cumprir e executar fiel­
mente o presente Regimento (234).

(233) Do l\Iaranilão c Pará; que cU'ectivamenLe abi I'unccionou.
(231) Tal é em extracto o di posto nos 23 Capitulos do tão ce­

lebrado Regimento das 1I1issõcs parei redllcção do gentio do Estado
do Jlaranhão c Pará ao grclTlio da Igrcja, c 1'cpartição elo scrviço
dos Indios que dcpois dc 1'cduzidos assistem nas aldtias.- Para
fazeI-o servi-mC do llIaulIscJ'iptO (boje quasi illcgivel) acima re­
ferido, em falta do imprcsso. - Aproveito a oCC:lsião para agra­
decei' ao digno bibliothectlrio FI'. Cnll1illo de ~[ollsert'ate a slla
bondade para commigo.
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bom nâva, pOTtnnto, o sy:stema das leis ultimas,
e o mencionado HegimcoLo ua:l l\Jissõc::; cio Gl'lio..:.
Pará e Mal'anluio.

~las em breve se lhe fo6.io descobrindo defeitos
c lacunas, que ex.igil'ão novas ~rO\Titlertcias. Gomes
l"reil'e ele An lrade, em Junta com o Governador
Artln.ll' de Sá e ~1 nezes, FaMes Superiores, Ouvidor,
c Desembargadores, tomou um Assento declaratorio
de varios Capitulas do Hegiment0, o qual foi confir­
mado pelo Alvará de 22 cio Março de 1688 com
alguns novos addilamentos (235) ; consbLindo princi­
palmente no seguinte: 1.0 que os IncHas ou Inclias
que casassem com esc\'ówas ou escravos, não pu­
dessem servir aos senhores deste, nem a seus
ascendentes, descendentes, ou parente dentro do
2.0 gráo por Direito Canonico, pelo cldlo que nisso
pocleria haver,. ~. o que os que fossem á3 aldêas
com licença do Governador, a api'esentarião logo
o.')s missionarios ou diL'ectoI'es dellas; nem se
demorarião o.hi mais de 3 dias, salvo por causa
justa aLtestada pelos missionarias; tudo ob penas
severas; 3. 0 que nos contractos com os Indios
interviesse o Governadpr; mas com o.udiencia do
Ouvidor Geral, quando fossem relativos a materias

· ele Justiça.
Outra importante alteração foi decretada pelo

Alvará de 2,4, ele Abril de 1688 (236); ordenando-se
·que os resgates se fize sem á custa da Real Fa­
zenda, para o que se destinarão logo ~. 000 cruzados

·para o Pará e 1,000 cruzados pam o l\iaranbão;
· encarregados dos mesmos resgates os Prelados das
missões: a distribuição dos Indias tesgatadas seria

(235) V. o manl1scripLo rere}~Jo.

(230) Idem; .J. l'Cíll'O nibcil'o-Il1dicc '!II'oI10(ugiclI ti;: l/!is,
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feila pela" 1" 'P' ,11 H\ (amara', com autoridade
do Go\'ernador, e assisteneia do Ouvidor Geral, pre­
ferindo n' pe soas qua delles maior neces idade
tires em para 11 I1U. lavouro c Fnzonda a CJLH.Ie.

I'eembobariã as d' 'peza' d 1'0 "ate cm ordem
amanler- e cmpl' aCJuella omma para e. te fim
de'ill'nada, mai~ pagarião 3 '000 de direito por,
cabeça d Indio irnpo lo de liDado ao me 'mo fim.

Por m a moi ....rava modifi ação r i a do AI\'arú
dr. 2 d Auril do mesmo nnno 16 (237) , que de­
rogou cm parle a Lei do L· de Abril de 1680 e
re lal cl ccu a. cle 9 de Abril de 1655 com alguma
altcroçõe ,-Refere o Alrará no cu preamuulo que,
. orrUI1c!O in/'ol'mac·õc (238), c omiclas pc' Das cnten-

(23i) Y. o n1:1nu 'cl'iplo UIJI'f1 rcrCI'ido.
(238) o Gorcmaltor do l\Iaran/tão GOllle. Freirc de Andrade,

cm olndo d 13 dc OULubro dc 16 5, /taria I'epl'escnLado sobre
oestarlo dc :Hlenuação (tas C;1(liL:1Oia (lOI' rall:l de cabedaes e de
braços' 01 1ll1ml\'f1, eUlI'c oulra proriú 'I) ia , a pCl'Oli ão do
r '''al s, ai" om gl'ande ranlag m (pel) ara clI ) da Fazenda
Publica, :11m Lcc ldo- cd L'ane o moradorc, alli"i:mdo-os dos
a CDli'La , c cvilando que o Indio bu ca sem o IJ'angeiro
pal'J lhe rondcr m o e craro . Dizia elJe- .. ,. re gatar Indiot,
1/lIt vil'tln eln COl/tilll/a gurrra, comendo-se llllS ao' ontros, POI'
lião havor 'fuem lhes compre o prisiollciro, que uc le desamparo
ptrdem avida e a a/varão, Grande barbaridade II dei..cal-os perecer
1101' dr modo 'fual/do a' ra;:;ões para llC/'/llWir- e o catil:eiro dos
IItgro.' de Guiné não ão tciu ja ti/icada.~.... . mandarelll-se /LO
muafe Ofliciar 'de /<'a:en11( acompanhados tle lleli!Jio 'os da COIII­
pall/lia. Podt'r-se-ha comprar cadn e,fcravo po/' I]ILatro Ol~ cil/co
"'i! réis a troco c/e {crramCI/Ú1', vcllorius, e outras bagatela ;
r vendeI/cio-se depois por triuta, não só Illc/'arei S. ,lI. 11111 grande
lIvanço, como ticanió os IIwI'adore' remediados llara bcneficiarcm
0\ seus ClIYCIÚLO desmantelados; °I]ue COIII IlIllios forros jámais
/lOlleriio COIlSOgllll', porque, a/li/n de os mio !ta/lcr, sabida CO!Ull ti
q11t. o trabalho dl/s Sltas {abrica' só cscrallU porlem sttpporlar .. , ,
Sem a Jlormi 'sao de escravos 1Llt/wa poderá cste Estado ser nada,
tendo ali1ts tanfo com que ser gl''1nde. AltIm rie que é dc 'I'cceiar
qlle, I/lio podcndo os Iudios /a::el' cOl/mosco o cOl/tII/.crcio, busquem
para alte os estrang iros confinantes, (Timoll '''(280).

:11
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elidas, com a providenciu absolnLll. da Lei do 4680
pl'O!übiliva d@ cativeiro dos Inclios ,!inda mC$IM

nos casos de guerm justa e· de resgates, se bavitl
11ão só impedido que so salvas em vidas e alma~,

porém que as guerras do' mesmos Inclio. entro.i
e com os colonos se bou\ essem tomado mais !lUI'·

baras p~r se não poupaL'em as viuas, chegando o
Inclios n. prenderem ú eorda o::; prisioneiros para
devol'arem; ou, quando podiüo, o.:; iào "enuor aos
estmngei.ros, com grande darnno do Estado: e que,
'endo o pt'incipal intento no dominio das Conql\ist~s

a eODset'vação delln pelo augmenLo ela Fe o Iibel'·
dade dos Iodios, e cbamul-os uo gL'emio da Igl'ojn,
ficarão re,stabelecidos os resgato, e caliveiros, dQ
moela seguinte: 'I.· que os resgates crião feitos
por conta LIa, Real Fazencla para com todos os que
se achassem cath'os cio Outl'OS Indios, (lu6l' pro os
á conla pam sel'cm devorados, qucr dos cativados
p3ra screm vendidos a outL'as noçõcs, comtanlo qne
não repugna sem elles o~ resgates pOl' entenderem
que outL'O meio tin!tão lie livL'arem a vidn, o nilO
houvesse inHl1xo d03 momc1ores para. taes ali­
Teiros; 2.· que pum os resgates, modo de fazei-os,
distribuição dos resgatados, reem h'olso dos dos­
pezas á Fazenda, imposto, c outl'as )1orticuln.ridades,
se observaria o i\lvarú nnLct'ior de 2~, de Abl'i1 ( om
pe1luenas mocli11Caçõcs); 3.· que, quanlo ao cllti­
VJil'o dos apL'lsionaelos em guel'l'a com os colono,
seria legitimo não só C[l1undo em guetTa. defensiva
contra as il)vasões dos Iadios pein ipalmenLo se
estes se oppozessem com mão unuacla ú entmdus
elos Missionarias nos sOI'tões c pl'éguçilO cio Evan­
gelhD, mas tambem em guerra. ofTensira qllo os
colonos fossem obrigados a fazer-lhes para impedi!'
suas invasões; 4.. u glle, porém, 50 dovori5.o verificar
e~nçl(Jmcnte as eiatl ulus nlli dcclarnc\fI pfll'a (PIO



lue' g'UCl'l'U culi\" -11'0 fOSSCl11 legitimo', a saber:
em guclTa dafen ira, sdn~eni' no acio da invasão
dos Inclio 'Drltra as aldéa ou povoaj.õcs, com
etl'ecliz:a llOsliliiJ.ade' e na ol1"n iva, o temo;' certo
e illjallil'ol ua ilmnl0 uO' mc mos, c c golados
o' ln io branuu:;, pacillco:, e conciliaI rio dc o
fazol' de 'ÍS!il' d' 'cu intento, ou quando, ttmdo feito
hoslilidatle' grav 'c nolol'ia -, nüo li 'cm sali 'ração
eunJignll.; juslil1cando- 'e além dislo lodo' o' faclo
quo can lui ':em pcla Icgitimidade da guerl'll.; 3,·
que 5 l'itlo Iir/' S \(lUO os Illtlia' que por OUII'O
modo r· 111 rle facto e cl'avi'aelo ; 6.· que de
Indo c uUI'ia '011110 ,jmenlo ao Rei pura providcnciul'
ullcI'iol'menLc amo lllclllo1' par' ce'se.

MIIS, c0ll10 'Clllpl", abcl'la a porta ii. aridez cios
colunos a 'sCl't1ridão C a perseguição elo misel'ureis
Indigl'11lls l'iío il 'onsccJucncia nalu I'al c for~.fo a
rJlJ"u ince' 'unte 1 el'pi. xiuadc do Ol'e1'no da i\Je­
Irupol cm maLel'ia de lanla monta; il incxe uçüo
lia' 1. 'i', 'lu1'U OLl ui 'rul'Çu la, Ullla voz tolerada,
animam nora "iolJçõe aulol'izant nora- c mais
audazc' e:\ iercn '.ia . Por m <lo que orno já anterior­
mente haria mui UP.1ll dil o Padl'ü Antonio Yi ira
em 'lIU' carla' de :.1) de _[ai Lle 16:'3 i, de Abl'il
de Hi:.Jí (.23U) ,-a tilulo de l'C (lale.' Itão ha1:ião
senüo e,t'lo,':;ües c ililjJi 'dadL's -(t JICI[jc iadc era
1lOIIIeadu mas ,u70 obeâecid(f,

_\Iwzar de Ioda' 'L pl'orideneÍ'l.' para I l'c,-ellil'
o nlJu O', UI czar ue Itarerem a ,IL de 45 de
)hll'C ue 1G G ' 20 Lle i\'U\ IJllJr de IG99 (_!~O)

recomlllcnuad ineul1lbitl. CIT1Clfltllll mal ria com
~'I'lllll' ilHei' S ú Junla da' mi 'sõ" ,tl han~r

,21'.1) Mcllu ~lol'ac'- COI'()[jl'aphia n' L:W, lau,
'~iO Id 'III I\', I' fi, r I,
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esta de sua parte concol'l'ido com a suo. boa vontaue,
suscilando mesmo pl'ovidencias j<i do governo da
colonia, já do da Metl'opole, nada podia impedir
a violação das ueterminações reputadas as mais
salutaros, as mais conciliatol'ias, ainda que so
relaxassem 05 principios LIa verdadeira o I'jgorosa
justiça, 11l1manidado, e religião, no intuito LIa paz
do Estado e obed ieneia dos momuores.

Exemplo e tl'oodoso deu-se com a execução da ul­
tima lei facultativa dos resgates e cativeiro dos 111­

dias; pOl'quanto em menos de 3 almos, nelo o])'tunlo
a gravidade das penas pelas inl't'<lc~:ões, l1uvi5.o-, o
estas genel'alisado pOl' lal fÓl'ma, que quasi todo
os Illomdol'es (2~,1) se achavão noBas incul'soS por
cativarem Indios contm as determillaçôes Hegia.
e os intel'eSstJs publicos; sendo necessal'io que a
pied~Llc do Rei D. Pedro II acudisse aos povos com
o pel'düo paI' Alvará de 6 de Fevel'eiro de 1691
(~4~): em o qual iguulmente e fizer'ão modifica­
ções das penas c se Cl'OOU a Lle multa (o dobro
do valor do Indio) metade para o delluncianle
(compl'ehendido o Pl'OPl'iO InLlio cscl'avisado) e a
outra metade para a redempção ou rosg'nte delle',
além de sel'em os inf'l'uctol'es obrigados a pagal'··
lhes em uobro ° salada; e se mandou, outl'osil11
que fossem immediatumente I'CSLiLuidos li ua li­
herdade todos os indevidamente cativados, e 011­
tl'egUt~s aos llperiores das missõ s para os alLlear,

Cl'c'cêl'ão, porém, a, reclama~.õ ' dos mol'Uclo·
res pelos elll b.u'U00S ern quo se "ião pOl' "alta uu
braç.os pal.'a a suas la rou ru", segundo prctcndiào
cites; quando o mui e1'<.1 , s pócle dizOI', geaI el11

.----.----.-------r-- _

(2:'f1) Diz. o Ill'OlWio AlI'àl'Ú de ü de FCVCI'cil'o de 16~1l.

(:ln) y, l1lal1\1~el'iplojâcil.; -c ~.lol'a\;s-Col'0fJl'<I.pltilt1",131.
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loJa a pos:,~s ÜO [orlug'u za na .\mcl·jca, c ucl'Í­
\'ara de nU'ia' ausa, quue' a pc'le, a pr l't:ssão
da indu lL'ia, luroura, e commcL'cio por cxcc iros
ll'ibulo c elTa las providencia, pCl"egui~ões da
Sanla lIlCjuisil;.ão, emulO nj" aUlllini 'tl'açüo gel'u\o
alé tia 1Ilclr'opol (;. i3) .

.\ Camara d ~Jaranlt5 r prc 'cnlou p l' reze
obre a mi' 'l'ia cm que dizia acl.HI.l'Clll- os mora­

dol'c p J' falta d CI'i1\'OS. Em rc posta Ih foi
dil'iu'ida a C. H. de 20 de l\orcmlJro ue 4699 (2~,i)

aulol'izonuo n entrada n S I'tlio pa ra o re gate
ri 'll ,a ul'lJit,'io Ja Junla lIus:\1i -õc', jJ'crradas
a' I i.. a lal ''c '[ cito.

"aria' oulL'a- pl'oriJen ias obre as IlIis úe r.
Inllios 1'01'50 ainua t muda', mas 'om I'CreL't;llcia
ús lei' ullima ,

l~n~ íl Capitania ti '. Paulo se lJaYÍa autol'izado
pela C. n. de _6 de Jal1 iL'o c Hl tle I'crcrcil'o ti .
1696 (" \.5) i.l adl1lini 'l1Wi-es [arliculal'c de InJio ,
com 'el'la' r~-ll'i(;~-.... Cjuaes-de não en'irem
enào uma -emana, mediunte alario, e a OULI'" para
L-não irem ao cl'lões scnão o mai' robu Lo .­

nno ,'CI' a jOl'Oa a exccdenLc a i meze' ; i to OUl
o fim de 'C \11'0\'01' lU de 1J1'a~ , para o' seu - 'cr­
\"j~o', ati -r ita' (I "'im a qucixa do' moraLlore •

Ainda m pl'incipio~ do seculo xrrrr noras pro­
videncia' fOl'fI tomarias pela lelropole em I'elaç:ão
ao' InJio;-;, e [I IJl'O\'CI' O' olonos li gente para
O' LI'aIJUlIlO'. ,"uria' Cartas llc"'ia- L: cx[cdirão
our'tuc11 para o ~luranllão (2iG .

(213j lJi$t, (;VI', II, \l c sCl-(uintc'.
(21'1) ~r:lIluscl'i(lto já cil. Dil). ""h,
(:H:l) l/is/, GCI'. 11, !JS.
I~\ij: Uc 'cmbar",Hlol' ~l. rel'uantlc· Thu1l1:ll - llcpcl'tol'iv c/e

!ti, (',l'/I'clI:ot/all(r,',
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Os tl'tltaL1o~ C0111 a França, do 4. de Mal'ço de 1700
c 11 de Abril do 1713 prollilJirão reciprocamente
fi entrada ele subdiLos das duas Nações no tCl'ri­
todo contestado entl'ü ambt\s para ['esgalarem In­
dios, ou fazerem cOllllllel'cio dú escraros Indios (~1.i).

Mas, como sempl'o, o;, abusos progredião, e a
tendencia maliciosa pam a oppressão dos indigenas
e tornava manifústa; Llo qne resulLavão o de 'l'es­

peito ús leis, C\ dcsol'llem da c.olonin, n.s nOl'as
guerms que os rudio levantárão. Era por tal fÓl'mu
escandaloso o abu o, que a Pro\'isüG ele 1'> de Julho
de 1715, expedida já po[' D. João V, mandou 1'0­

pl'Chelltl.er o CHpHão-rn61' Jose ela C1.llJ}IU tl'Eça, [lor
ter feito prendeI' o lH'ocu['ador dos Il'ldios, contl'll
os seus pl'irilcgios, puro fueto de estar ellc reque·
rendo a.bem dos mesmos e cOlltm as YÍoluçócs das
Leis.

De mais nolavd 6 a Pt' visiio Lie 9 ue Mül'ÇO de
018 (~\.8) xcmplar eloqueLlte da constante pel'ple­
xidade, luto, c contl'Udic~lõo elo GOYel'!lO da Mctl'o­
polc cm semelhante malcl'ia.- icced 'mio (()reum·
bulo) ás 1'epresentações do Govel'llador, c tlmdo cm
yista o;, pUl'cccres da Juntas sobre dcseimeulos
de I1HHos pHl'U abaste ·er as aldOa::., e é.1S larOlll'tl
c' fazcl1ua:> eles moradores, c para U defensa do
Estado, livl'ando ,os sobl'elut1o lia barbaridade cm
que viVem, deyol'i:1ndo-se uns aos outros; solJl'e con­
sulta do Conselho U1tl'Ul11ill'ino, foi decl'olauo: ~ o

que, quanto aos descirnentos volunlarios dos In­
clios que, H instundas c L\j\jgcllcia dos missionu-

(211) '". o texlO LI' l S Ll'atado,; lia 01 I'a I!l0I111IHClIlal do ai)iO
o distincLO Bl'a-i!l:il'o Dr. ,1 <lfjuiul a (allQ 11a ~il\'a -l:U)JII)IQC

rI, I,'A,na::ollc.

(218) .l)f:.IU1l cripto tit. ilib, PIt/). i l'ill/on IB, 13li.
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rio', e quií'.esscm deixar con luzi1' e reduzir, lJ'[t­
lado, não como e cravos, mas como li, re , não
podia hare1'du,-iLia fJue fos e11l Jj 'ilo ; _," que quanlo,
por "m, aos de cim nlo (oí'(1ados, procedendo arnea­
~a ou fOJ'ça, podia hurel' esc}'upulo, pOI'que-e tes
/lomells são lil:i'eS c isentos de Ji1Ílzha y"tli isdicr-17.o
(diz EI-R i) fJ.1I os nc70 púde obriga;' a sahire-m.
das suas fel í'(lS para lOjjUlrem um modo de vida
de que altas e não arJl'Ct (70, o qlIC, se não é ;'i­
gOI'oso calivei?'o, em ce, lo moelo o 1Jarecc pelo qUfJ

oUende a libeI'Cladc. Comtudo, e este' 1ndios (con­
tinúa a Provi 1.0) são como os Tupuya braro, que
ancIão m'IS, não reconl1ecem Rei nem Governadol',
não vivem com macio e (ól'mn tle republica, atl'O­
pellão a lei ela nalul'eza. niío fazem diíferença
de múi e üll1a para salisfaç.ü da ua I(,\scivill, co­
nl'~m-se 1In aos outro::>, enLi e la gula a callsa
injllsLi sima das uas gu 1'1'0. , e ainda fóra c1ella
osexcila a fi' c!Jar(}m os meninos o innocente~, nesle
Cil. o ,erá perl1l illido fazel-o baixa l' Ú r rça e por
med pai" a~ alrlêu; por er i 'to conforme á opi­
nião do Doutol'O sobr a mal !'ia; om as dua~

Iimitacõc~ referidas na 11e ma I i, LI. abor: 1.",
que c não facão tanto á 1"0J'~a que lJajão morte ,
excepto quando se torne indi 'pen 'uvel ju LJ dc­
reza pela ppo i)o do me~mo 1nJi '; 2." que,
e depois cI aIJeado', I"uc,il'em pUl'a vi\'erem como

bravo- com on' n. a 1:1. I 'i~ (Ia nall1l'cza, po no
er eon l!'Ungido a '"olLar, sem que 5 jão morto ,

e não se nlen en lo cativos O' C]1l YOlunlal'ia-
mente tomal'cm.

O Governo da :'IJclropole, cedendo sempre, por
uma ou por Outl'U f61'mn, 6: exigen ias dos colo­
no, lambem por 1.1:1. pnl'te enlenJia que dos 1n­
dios podia a seu bel-prazer' dispôr e lançai' müo
tluando e omo lhe pal'eec e, não ,6 rara dai-os
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<3 sCl'\"iço pal"tic.:ulüL', mas paeu cmpl'egal-os 1101)
sOl'viços puulicos: como se a necessíllade de lae
serviços p:u'ticulm'es ou puhlico , ainda com um
fun pio, pudes e jàmais autorizar taes violencias
ú liberdad dos mesmos Indios! como e 11 utili­
dade do fim legitima. se os meios! Inllumcrns cartas
Regias ÜdO Lostr.munho des as dístL'ibuiçõe:; de ln­

dias (2í9); e algumas até uUlol'izúrüo 1\ venda para
certos fins, ainda em datas proximas ás lei:; 'lua
paredão sustentar agora de modo mt is pcrmooel1­
te a sua liberdade, como v. g. a Carta Regia de
30 de Maio de 47,18 qnc autorizou ore. gate de 200
Indios par~ com o producto da vendc~ dos LnE'SlllOS

uuxilial'-se a construcçào de uma n va Igreja Ca·
tbedral no Maranhão ('250),

l\Ioradores, o proprio Governo (upezar dos seu
escl'upulos), o al " os Jesuitas, degenerado dos seus
primeiros c gloriosos tempos, todos pralicavi(o dr
modo, que os Inílios er: o de faelo, cOJ1Lra algumas
disposições lJUmana das leis, desl'nados só (la tl':l­
bailio da colonia, e que noiles se pretendia apenas
um Yiveiro de trabalhadores, ue cuja forças, snngue
c inc!usll'in tirassem o malOr proveito poso irei, ainda
com perigo c triste rcalidade du sua progressiva di­
minuiçiio e de-appa1'ição, de que ji\ tanto se quci·
xav10 (2lil). A ['oducçiío á I/é Catholica, a civilisação
do Indigenas não e1'ào senfto pretextos irri arios d'
semelhante procedimento; o bem cspiritllal cru
posto, de f'acto,Jt mUl'gom, fi alma era no que ll1 no

\2~9) 1'illwn ln,4!~J 1I01a,

(2!lO) Idem III, 410.

(2oL) I'adl'l.l Anlonio Vicíl'a.-Prelcnd' que muílo milhüe tl~

Indios farão assim destruidos pelos olonos; e dizia que sles
só f(11('riâO do sangue vel'melho dos mesmos tirar o 0111'0 amcml/v,
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e pensava e e cuidava. A re lidade, a tri te verda­
de eJ;a - tirar do braço indigena o maior proveito
material po ivel, reduzir os Indio a instrumento
de trabalho, ainda mesmo aquelles que (quasi por
e cameo) se mandavão reputar livre, pois que de
livres 56 tinhão o nome, e'tives em aldeados ou em
mão particular, ou até nos crtõe, que lá mesmo os
ião bu 'cal' para o eniço, quizo sem ou não elIes
deL\:ar a' ua terra e bo ques, a ua pobres chou~

panas, a ua canôa, a vida emfim que tanto ama~

1'ão na liberdade (252).
ernellJanLe procedimento, e a tl'adição ela offen~

sas praticada successivamente poe quasi dous se­
culos, tl'ansmittida a todas a tl'ibus (tradição que
ainda hoje 56 consel'va com adio aos Portuguezes),
provocárão os Indios a guerms contra os colonos.'
Por fins do secuIo xvrr foi o mo Grande do Norte
invadido por uma chusma delle , que põz em grR\e
perigo a Capitania; aco sado farão atacar a do Ma~

"anbão.
O' Pauli'ta J poe seu lado, rntrl1nhUíão- c por

e a me ma época m nov.lS brtl1.deiras a proverem-
e de bl'llço no ertõe'; farão, LJ rém, derrota-

dos (253). l\las o u grnio e habito aventureiro
o lev rão a pro eguir lU ua excul"õe, já não
tanto para apprp-benderem Intlio , como para de ­
cobl'irem minas de amo; e a im eh gáráo elles á
Mina Gerae, Goyaz e Mato Gro o, lançando os
fundamento de diversa po oaçõe , prll'a a quae
erão attrahido o. mOl'ador s LIa olonia c Estado

tU2) l)atlrllAnlOllio \ieira,-V. 1'il/lOI/ TIl, c l\".

(2J3 Tfi.~I. fol'I" ", \1:; 98.

J2
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-em tal quantidade, que parecia querer despovoar-se
o lUtoral (2M).

Ao menos, este novo emprego de sua actividade,
o reforço cio braço Africano, a persistencia (embora
ainda ele algum modo timida) elo Governo da 1\1.ell'o­
pole na protecção elos Inclios, as emigrações destes
para fugirem ao cativeiro legalisado ou violento, e
aos serviços impostos a titulo de civilisal-os, e outros
factos gL'aves que aLLrahiã.o a aLtençâo do Governo e
dos povos, parecião dar tregoas ás persegujções
que lhes fazião, e induzÍL' os colonos a outras vias e
meios de seu dese11Volvimento.

Sobre os Indios, ainda outras determinações forão
tomadas no reinado de D. João V, que, por falleci­
mento de D. Pedro II em 9 de Dezembro de '1106,
governava o Reino; determinações que todaria e
resentem do espirito sempre contradictorio do. legis­
lação até ahi promulgada. A C. n. ele ti ele Julho àe
1'115 prohibio cativaI-os injustamente, e a outra de
12 de Outubro de 17,19 providenciou sobre a sua dis­
tribuição pelos GI'viços (255).

Ao mesmo tempo, var'ias ou\.ms providencias e
tomavão a bem da colonia. Na Btthia um S,)'l1oclo Dio­
cesano appl'ovara em 1707 as Constituições Eúcle ius­
Licas do Arcebispo D. Sebastião Monteiro ela Vide.
A povoação e colonisaç:.ão estendia-se pelo restante
do littoral, e tambem pelo interior; creando-se por
isto capitanias novas Santa Catharina e S. Pedro do
Sul, destacadas de S. Paulo, e sujeitas ao Rio de Ja-

(201\) Monscnl1or Pizal'ro -111emo/'ias; - FI'. Gaspar - Ca.]I. ele
S. Vicente; - Alcucastrc - Annaes da Província ele Goya; ­
(Rev. do Inst. llist. XXVIT); -Paure L. A. da Silva SOllza­
lIfemo1'ia sobre Goyaz (Rcy. XII, 420).

(25:5) Fcrnanues '1'lJom:lz -- Repel'fario - Y. rntlio·.
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l1cirl) í de Janeiro de '1712); e independentes as de
Mina erae ( lv, de 2 de Dezembro de 4720), Goyaz
(Ali'. de 8 de Novembro cie nH) c Malo Oro,. o (Alv.
dc 9 de Mai ]e ~7t8). Para o Sul ( anta CatiJarina
principalmente) se promovia a inlrocll1cção de co­
lono do Açores e Madeira; no entanto que para o
XOl'te ()IDraohüo, Ceat'á e Rio Grande) se remeLLião
o. r1eO'radad ,declarando- e me mo CJue para abi:
c rlrrião entender o degredo para o Brasil (Dec .

dc IJ de Setembro de 17i7 e 22 ele ~Jarço de ~7 2).
Cl'clÍl'ão- e Juizes de Orpbão , e noyas Ouvidorias.
a fim de facilitar a administração da Justiça: e os
ni:plldos do Pará (,1720- Clemente XI), S. Paulo e
Mina Gerae (6 tIe Dezembro de 17q.o- Canclo1'lucis
(flfei'llce- Benedicto XIY).

DCRordcns internas se le\ antál'õo por vezes na
Colonia, como em l\Iinas Gemes entre Paulistas e
Europêo , desordem de Manoel Nune 'ianna 1108
(r. Rev. doln t. Eist. VI, ~q.); Babia,motim Maneta,
ePel'nambuco, desordem dos Ma cates.-Do estran­
geiro tambem som'ia a colonia, já de He panhóes no
Hio da Prata, já de Franceze no Rio do Jar:eiro com
a íora õe d C. Duclel'('. e Duguay Trouin (I 10 e
1;11). A paz le tI' cht, poré'm, t!'ouxcru (ratado
l1i13) d a Inaior importancia para o firn iI.

Oir- e-hia que na primeim metade do seculo XVIII
lavrava por touo o E'tado Beasilie fCl'lnenlação do
elemento moraes e materiae para o eu tle en '01'­
vim olo embom parecesse que a desordem e a
confusão con pimvão para a ruína da eolonia. Já
então contava ella podero os elementos de fOI'Ç(a,

vida e activídade; a lavoura, a indu tria, as 1 tras
mesmo c\ notavão o seu progre 5 •

A velha questão dos Indígena , as gue1'l'as dcst6s
aos colono e vice-versa, conLinuavão; e as leis de­
alO'um modo conr,orrifto pam mnnl.er· c lamentavel
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estado. E' assim que no Ceará, PiaullY e Río GJ'affLfa
do Norte erão os Inclios cruel e atrozmente perse­
gUidos, a pretexto ele barbaridades por elles corn­
metLidas; perseguição autorizada peEa C. R. de 20
de Abril ele n08 ('256). Na Bobia assalLavão elIes os
colonos (257). E com maior damno em Mato GI'OS o
os canoeiros Payaguás (258); fazendo os Paulistas
varias excursões para punil-os, aprisionando grande
numero, mas sem que elies se dessem por vencidos
(259) .

No Maranhão as leis ultimas sobre os Inclios orão
iIludidas na sua execução pela má vontade do co­
lonas; de sorte que expedia-se o Dec. de 13 de
Abril de 1728 permiHindo aos moradores que, á sua
custa, e competentemente autorizados, baixassem os
gentios para suas fazendas, casas, lavouras e fabri·
cas, pelo proveito que dahi vinha ao Estado, visto
sabirem da barbaridade e vil'em para o gremio da
Igl'eja; licando no arbHrio do Governador, Bi po,
Ouvidor Geral, Vereador mais velho, e do missiona­
ria do respectivo districto, resolverem sobre o tempo
de serviço, salario a pugar, e recurso contra as ve­
xações que se exel'cessem ('260). Os Paelres da Com­
panhia oppuzerão-se a isto e tl respectiva delibcl'açuo
da Junta, suscitando elles a execução c oiJservol1cia
sobretudo do Regimento elas Missões. As Camaras do
Pará, e do Maranlü'io, em 1132, represel1táráo ao Hei
(261), por intermedio cio seu procurador Paulo da

(206) Bi-st. Gel'. II, 162.

(2117) Idem II, 164.

(2~) Idem II, 169 e 171.

(2ii9) Idem II, 172.

(260) Moraes - Corogl'aphia III, 184.

(26,1) Id 'lfI I\', 138.
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Sílva Nune , pedindo que se Lira e aos ln! 5JEtnm;O

a jurisdicção temporal das ald aa e do Indio , en­
tregando-se a capitães Porlugueze . Tão grave erão
a accusações, que El-Rei mandou a s 'ndicar o Des­
embargador Francisco Dual'te San~o . o C]ual, depois
de minucio a indagaçõe , deu o eu parecer em 4ii
de Julho de 4735 (262) a favor da onsen ação de e
poder temporal (aliá, já explicado no C. H. de 26
de Fevereiro de 4693 e 27 de Iarço de 4721, com
quanlo não ob en'adas na pratica), herrando nesse
seu parecer a oncluir que-a slt]J]Jressão ele tal po­
dei' aos missionarios sel'ia a ?'l6Ína das aldéas (263).

Entretonto, já a Re 01. de 43 de Abril de 173~

havia dispo to que se não pudes e fazer guerra
olfensiva, S0m C]ue o Governador remeLLes e pri­
meiro o seu voto e o do mini Iro da Junla das
Mis ões em segl'edo ao Conselho Ultramarino, para
que e te déssc a ullima decisão (264).
~ova repre enlação fizerão os povos c1aquelle E'­

tado subir á pre ença do Rei, em data de 24- de Ju­
nho de ·1734- (26' • em a qual longamente expuzerão.
li cu modo, a qu ixa que linháo Gontra o Je uitll',
e pedião pr vidcncia'.

ão podia, porém, to\crar- c lue a Colonia, e 0­

breludo o Maranhão e Pará, e tive em em continua
agitação por causa da libordade ou escravidão de
Indios, om grande deLJ'imeulo da R ligião, da ca­
lechese e civili ação dos me mo , da paz do Estado
e lranquillidade do poros, com habitual oifen a e
desobediencia mesmo formal á leis. O erro estavo

(262) Moraes - COl'ogra.pfLia IV, 123 a 11l0.

(263) Idem IV, 11111 e 1116,
(264) Idem ln, 400.
(263) Idelll m, 123.
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em manter-se aberta a parla ao ca:tireiro dos Indios;
fl'Unco em alguns casos, e disfarçado nos oulros
pelo modo por que se praticaviío os c1escimenlos e
serviços. El-Rei, em sua piedade e religião, quiz
tentar ainda uma vez o auxilio da intervenção do
Cbefe da Cbrislandade, para que, fallando ao cora­
~;õ.o, á conscienda, e inspirando aos colonos o amor
do proximo, o temor ele Deus, e sentimentos mais
humanos e c1JrisL~os, conseguisse a observancia das
leis promulgadas, e de oulras providencias que pre­
tendia tomar de nccordo com o Summo Pontifice.
Nova éra se vai abrir a i'üvor dos Indigenas.

CAPITULO VII.

Bulla de Benedicl.o XIVa favor dos Illdios.- Novas pl'ovidencias sobre os
1110SI110S.- Guel'I'u das Missões no Rio da PI'ala.- OpposiCão no Amo­
zonas. - Os Jesuilas. - Leis de Iibol'dade absoluta dos Indios.­
Nova fôrma do seu govel'llo lempOl'a\.- Direclorio para o ftlamhiío o
Purá.- Expulsão dos Jesuitas.- Decadencia das aldêas; dispersão
dos Indios.- Abolição do Directol'Ío.- Novas lll'ovidencias.

A instancias do Rei D. Joiío V expedia o S8. Padre
Benedicto XIV, a sua mel110ravel Bulla de 20 de
Dezembro de 1741, em a qual, suscitando a dos
seus antecessores Paulo UI e Urbano VIII, prohi­
bia terminantemente que qualquer pessoa secular
0'1 ecclesiaslica, de qualquer categoria que fosse,
possuisse corno escravos os Indios e os reduzisse
a cativeiro por qualquer fórma, sob as penas de
excomunhão Zatce sententice; bulia dirigida ao Ar­
cebispo e Bispos do Brasil, e outros domínios nas
Indias Oecidentaes e America (266).

(266) Coi I. de Breves, e Leis negins .... expedidos sobre a liber­
dade .. ,. dos Inclios do Brasil, etc.
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Foi e.lJa publicada no Pará pelo Bispo D. Frei
Migael de Bulhões, com muitas recommendações
do Rei para que se fizesse eLfectivíl a ·sua execu­
ção (267).

Mas, infelizmente, surgio logo opposição dos pó­
vos, que o impedil'ão, ficando assim suspensa de
{acto; suspensão que dul'O-l.l alguns annos por en­
tendel' o Bispo que, achando-se já então enfermo
o Rei d.a molesLiü de que veio a fali cel', não de­
vêra aggraval'-lile os padecimentos com taes no-
ticias (268). .

No entanto, era da Real intenção tomar energicas
providencias para que a liberdade dos desgraçados
indlgenas fosse respeitada; e ainda qUllsi em fios do
eu reinaGlo foi expedida :uma Resolução de 1748

prohibindo que o Governador mandasse tropas para
resgates de Indios sem que informasse pl'imeiTO,
com o seu parecer e o da Junta I se havião nos ser­
tões Indios nas condições da Iel de 1688 para se­
rem l'esgalllLlos (269).

Aenfermidade <.lo Rei e seu consecj1.<ente falleci­
menta privárão-o dessa gloria, reservada pela mão
da Provillencia ao seu successor D. José I, qUe por
morte de D. João V em 31 de Julho de 171>0 subia ao
Throno.

Desde logo cuidou o novo Rei I secundado pelo
exímio e energico i\lini tl'O Sebastião José de Car­
valho e Mello (depois Marquez de Pombal) , de levar
a cabo o intento de seu Augusto Pai.

Já no Regim. cIe 13 de Outubro cIe 171)11, dado á Re­
lação do Rio de Janeiro, segunda cl'eada no Brasil

(~6i) ColJ. cito n. o 4 p3g. H.

(268) Idem.

(260) "llol'ae - ol'Og)'(/pltia cit. TI r, iOO.
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(por Lei ele '6 de Fevereiro de 1151) á reclamação
dos povos do Sul da colonia pela grande distancia da
da Bahia, se recommendava no § ~8 ao Governador
t.oda a protecção aos Inclios de modo identico ao que
se achava disposto no Regimento da Relação da Ba­
hia ('270).

Aqllellc grande estadista, no intLlito de maior
·desenvolvimento da riqllezt\, poder, e iníluencja do
He~l1o, ao mesmo tempo que se occu-pava seria­
mente de excitar as forças da Nação, dirigia as
lias vistas de aguia para as colonias, merecendo-lhe

especialíssima aLLençào o Brasil pelos recursos que
delle tirava a Metropole, pela. sua extensão, grnn­
·deza e riquezas naturaes, e pelo seu progresso ma­
terial e intellcctual não obstante as pêas que o re­
gimen colonial sempre oppuzéra (214).

Uma das questões que trouxe constantemente a co­
}0nia e a Metropole em verdadeiro tormento foi a dos
Indios. Ainda no reinado uI timo, como vimos, a exe·
cução da Bulia de Benediclo XlV fOJ'U impedida por
opposiÇã0 do pClVO. fazia-oe, 'pois, necessaria uma
medida tel'm,inante c .com efIicacia po ln em oxecu­
~:no pa.ra que cessasse de uma ver. para sempre se­
melhante estaGl0 de cousa .

Outra gravissima Gluest~o era a da Cxll'ii\ordiúaria
iin.fluencÍa d0S Jezu.itas, do seu immenso poder quér
qW Reino, quér na colonia, quér no Uniyerso inteiro
(272); chegando a consütuiL' quasi que - Estado no
Estad(J - , com grave cleLt'imento ela ·causa publica.

(270) Co11. do Desembal'g:lIlor Delg~tl().

(27'1) V. 11 administl'ação de Sebasmiio José de Cal'valho e,l[el/o,
JlIal'quez de Pombal - 4 vol.

(212) V. ColJ. de Breves e TA}is nCll'ia~, eLc., ciL.; - Cl'eLilleUll
- Jaly; Guiobcrti.
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Decidido o gl'ande Ministro a atacai' de [['ente ­
conl vigor apenas se -arrerecesse occasião opporluná;
esta surgia natüralmente de acontecimentos da maior
impol'tancia.

Poucos mezes antes do fallecimento de D. João V
se havia concluído com a Hespanha o tratado de Ji;..

miles das l;espectivas possess'ões na America, em
13 de JaneÍl'o de 1750; pelo qual se bavia igualmente
convencionado a cessão dos sete póvos das missões
em troca ela colonict, que fkaTía pertencendo.á Hes­
panha(S\73). RatificacloporD. José cm 1751, tratou"-se
de dDr-lbe eiXecuQüo; não obstante a intriga leyan ..
lúda por mão occulta para ser elle annullado. Por
parte de Portugal, foi enviado para o Sul Gomes Freire
de Andrade (depois Conde ele .Bobadella), Capitão
General do Rio de Janeiro, S. Paulo, e Minas; o qual
sailio do Rio em FevereÍl'o de '1752. Encetando os
respectivos Commissarios os seml trabalhos, virão-se
impossibilitados de proseguÍl' (1753) em razão da op'"
posição e l'esisLencia que lhes levantárão os Iudios;
instigados e (ürigiclos pelos Padl'es das missões do
Uruguay, onde, assim como no Paraguay, havião
os Jezuitas creado missões, verdadeiras Republic05
de Indios, POl' elIes governadas como senhores ab­
solutos sem obediencia ao Rói, e em população su­
perior a 100.000 almas, s6 e exclusivamente em
proveito dos mesmos Padres e da sua Ordem (274-).

Do lado do Norte (do Madeira e Negro) não mais
felize farão os Commissarios, sendo ·por parte de

i

(273) S. Leopoldo Jinnacs; - V, de Sallt:lI'~Jl1 - Quadro cia.
Illelltar.

(274) CoI!, de lll'cves e Leis Regias eH; - Padre Gay - Repu"
bliCl' Jesuitica do Pa/'a!1tlay (Rev. do Inst. XXVI) j - RepufJlicc$
Jcsllitica no U/'IIf/uaye Paragtto,y (Rev. [V, 261».

:13
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Portugal o Go'vernador Capitão-General Franeiscd
Xavier de Mendonça FUrtado; porque os Indios;
acol'lselhados e insinuados pelos Padres, retira­
vão-se das aldeias, levando comsiga os mantimentos,
canôas e remeiros, impedindo deste modo que se
pr0segui:sse na demarcaçâo (275).

Achava-se, portanto, travada a luLa: dil'ectamenlc
entre a C0rôa e os JezuItu's. ~ntes de desfechar-lhes
o golpe decisivo e mortal, cumpria desarmaI-os.

·A liberdade dos Indjos, por elIes a príncip'io em boa
fé ·pro.tegida contl'a: as colonos e ultimamente es­
.quecida pelos proveitos temporaes que dos seus ser­
:riçps retirava a Companhia, foi a proporia: arma de
que se servio o sagaz Ministro para quebrar o eu·
canto do poder e influencia da Ordem.

Por Itel de 6 de Junho d13 1755 se &lll'scHou a obser­
vanç,ia do Breve de'Benedicto XIV, de 20 de De'Zembro
de 1'1.~1, assim ~omo de varias leis do Reino sobre
a liberdade de pessoa, btilns, e commercio dos ln­
~Hos do Pará e Maranhão (276). O preambulo desta
lei resume eloquentemente tudo quanto se poderia
dizer 'para justificar semelhante de-cisão, nos ter·
mop seguintes - .... inandando eíamjnar pelas pes­
SPilS, de meu Conselho e por o11tros Minístros doutos
.e zelosos dQ serviço de Deus· e meu, e do bem com'"
]num dos meus vassallos, que me pareceu cO'l1sullar j

p.s .verdadeiras causas com que desde o descobri·
mento do Grão-.Pará e Maranhão até agora não só
stll!ão tem multiplicado e cíviIi$ad0 os Judios da.
quelle Estado, desterrando-se defle tI barbaridade e

(271í) Relação abreviada, etc., na eit. Coll. de Drcvcs c Leis
llegli!5.; - V!ll'nhagen -lfi&t. Gel'. II, ,194.

(276). Coll. q~ Breves cit,; Coll. de I.eis pelo Descmbar~a{IOr

Delgado.
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gentíllsmo, e propagando-se a clouLl'ina Çlll'islâ, e 6.
nun'lero dos Fieis allumiados da luz do Evangelbo~

mas antes pelo contrario toeLos quantos lndios s'e­
descê['ão dos sertões para as Aldêas, em !úgur de
propagarem e prosperarem nellas de sorte que as
suas rommoc1idades e forLunas servissem de esti~

mula aos que vivem dispersos pelos matos para vi­
rem buscar nas povoações pelo meio das felicidades
tempol'aes o maior fim da bemaventurança eterna,
unindo-se ao gremio da Santa Madre Igreja, se t0m
visto muito diversam.ente, que, havendo. descida
muitos milhões de Indios, se farão extinguindo (277),
de modo que é muito p.equeno o numero das po­
voações e dos moradores deDas, vivendo ainda esses
poucos em tão grande miseria que ,. em vez de con-·
vidarem e animarem os outros Jndios barbaTOS a
que os imitem, lhes sel'vem de escandalo para se
internarem nas suas habitações silvestres com la­
mentavel prejuízo da salvação das suas almas, e
grave damno. do mesmo Estado, não ten,do os ha~

bitantes delle quem os sirva e ajude para colherem
na cultura das terras os muitos e preciosos frucLos.
em que ellas abund:ão: ~ fói assentado PO?' todos os
votos-, QU;(3 a causa que tem, produzido tão pernioiosos·
e/feitos cOJ1,sis.tio, e consiste aÍ11,da, em se não ha­
verem su,stentado efficazmente os ditos. Indios na
liberdade que a sett favor foi declarada pelos Sum­
mos Pontifices. e pelos Senhores Reis, mettS prede-

(277) Assim o. dizia- tambem o Padre- Vi-eira. Parece ex.agerado.
oçaloulo. lIIas, se se referir ao numero de Indios. que forão suc­
cessivamente-destruidos desde os pl'imeiros tempos, não o será,
como seM em uma memoria do Descmbat'gador Carvalho e AI­
bllquerque, de que adiante fallareí. Da America Hespanhola,
terere o Padl'e Las CasaS que cm meio seculo destruirão os con....
quisladQl'cs para cima de 1õ milhões de IndiOs..
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eessOfes., obs.ervando-se no seu genuino senLido us
leis por elies p~olUulgadas ..•.. cavilla.nd~·se sem­
'pre pela cobiça dos interesses lJarticuZcwes ....

Conseguintemente, dispôz.-sc: 1.° que os Indies
São livres em tudo. e por tudo, conforme a Lei do L'
de Abril de 1680, que se mandou observar; 2.° que
11ão houvessem mais. adm,inist'}.·ações, nem a{\minis­
tradores; sendo facultado aos Indios, como livres
que são, servil' a quem bem quizerern, nu rórma da
Lei de 10 de Novenlbro de Hi47; 3.° que como lae
1icarião s ujeiLos ás leb por ülcorporaclos nos póvos
confiados ao governo de EI-Rei, e babeis, corno o
outros sul)ditO , Se1\1 (listinc.ção 1;1om excepção al­
gunw, p.ara t.aélas as l.lOnras, privilegios, e li1.Jcr­
(.lades i 4.° que a respeiLo dos então possuidos como
escravos, o mesmo se entenderia, obsenado o §9.'
da Lei de 10! de SeteDll)~'o de 1611; com excepção
~6mente dos descendente;; de p.retas esçrayÇl.s\ que
continuarião no. dominio do& 'enhores eOlquí;lDto
outra providenci.u se não désse ; 0.° que, porém, para
obviar os abusas qu,e est.a ~xcel?ção poderia Cl'cor,
os Indios se devel'ião ter pOI' l\v1'es só pela prc­
~~mp<;(ão do Direito Divino, naLlll'~.l t;\ l)Os~Livo í;l fé).vor
da. liberqade ~ inc.umbindo a prova <;lo COl)ll'a,riQ (l

quem requeresse. c,Qntl'a a liberdade, ainda se~d.o

~'$o; 6.° que es~as ql,lestões se1'ião traladas summa­
tiameu.te, pela verdade sabida, em uma s6 instancia,
c decid~das em Junta CQmposta do D{ocesuno, Go­
vernador, Superiores das Missões ele Jesus, santo
Antonio, Carmo, e Mercês, Ouvidor Geral, Juiz Je
F6ra,. e J;'roçurador dos Indios; sendo nccessuria
Illuralidade de votos con~ra a liberdacl;e, e baslando
a seu favor o empate delles: devendo a ap[}ellaç.ão
ser apenas no eITeito devolutivo, e não suspensLvo,
para a Mesa de Consciencia. e Ordens., onde seriãQ
~v.e$ causas decididas de prcfereociu a quaesqlJM'



ou Lras ; 7.° que, convindo promover· a lavoura e,
industria, interessando nisto reciprocamente os mo­
radores e os Indios, o Governador em JUlJLa de
Mini::i.tros letrados, e o.m'indo o Governador e Mi~

nisLros dB . Luiz do M:aranhão, com accordo das
Quas respectivas Camaras, ta..\"aase os salarios ou jor­
naes devidos :las Indios conl'orme o preço commum
da E tado; os quaes serião pagos por férias no fim
de cada semana, em dinhe1ro, panno, ferramenta,
ou outro,s objectos, como melhor parecesse aos tra...
balhadares;· au~oL'izada a sua cobranQa exeoutiva­
menLe, conforme (} Alv. de. 12 de Novembro de 164,1,

c abolidas quaesquer ou.tras taxas; s.o. que aos Indio
ficava restituido o livre uso dos seus bens, até agora
impedido com manifesta violençia, observando-se o
§~o do ALv. do 1.0 de Abril de 16&0 (278); e onse­
quenLemcnte se deverião erigir em villas as aldêa
que tivessem o competente numero de Indios, e
em lugares as mais pequenas; repartindo -SG. pelos
mesmos as terras adjacentes ás sua:t respecti'"as
aldêas; sustentando-se os Indlos no dominio e posse
das Ler-ras para si e seus herdeiros; e castigando-se ­
com todo (} rigor quem os perturbasse ~ 9. 0 que,

(2i8) Que di1j o soguinLe: - E para que os ditos genLios que.
assim descerem, e os mais que ha de presenLe, mell10r se conser­
vem nas a\dêas, lIei 1)01' bem que scjão senhores de suas fazendas,
eomo osão no,sertão, sem lhes poderem ser tomadas ueUl so.bl'C
çllas, se lhes fazer mo\eslia. E o GQ~el'nado.l', com p,al:ec.el' dos.
d,iLo,s ~elil!iosos. ass,ign:g';i ao flue des.cerem 110 serlão lugares
convcn~enLcs para nclles lavrarem e culLivarem, e não poderão
ser muda.dos dos dilOS lugares eontra sua vonLadc, nem serão
olirigados a pagar foro ou tribu.Lo algum das diLas Lerl'a$, aind~
l]ue esLejão dadas em sesmal'ias a pessoas particulares, porque
na concessão des~as se reserva sempre o prejuizo de terceiro, e,
muiLo mais se enLende e quero se enLenda ser reservado o prc­
juiz.OC dil'cilo doS 1llClius, primarios e U<\luraes s.enhol'Cs della,s..
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sendo o principal fim dilatar-se a pregação do Evan­
gelho e trazer os indígenas aó gremio da Igreja, e
sendo difficíl persuadil-os a desceI' ás povoações,
nos sertões fossem aldeados na sobredita fórma,
levantando-se Igrejas, e convidando-se missionarios
que os instruissem na Fé; 10. 0 que aos mesmos
Indios seria livre o seu commercio, ainda no sertão,
por convir a eILes proprios e aos moradores; cui­
dando-se igualmente da sua instrucção civil.

Em data de 7 de Junho do mesmo anno expedio-se
um Alvará, compLementar da dita lei, abolindo in­
teira e absolutamente o poder temporal dos missio..
narios de qua.lquer Religião, por incornpalivel com
as obrigações do saaerc\ocio, e altamente contrario
á boa ordem e administração da justiça, como já
fõra decretado na Lei de 12 de Setembl'o de 1663,
ne11e insel'ta e suscitada; e em consequencia, dando
nova f6rma ao governo tempol'al dos Indios, deter­
minou que nas Villas fossem preferidos para Juizes
Ordinarios, Vereadores, e QfficiaE's de Justiça os
Indios uaturaes dellas e dos seus distl'ictos, sendo
idoneos, e que as aldêas independentes das Villas
fossem govel'llac\as pelos seus respectivos pl'inci..
paes, que terião por subalternos os Sargentos-móres,
Capitães, Alfel'es, e meirinhos de suas naçõ.es; re·
correndo as partes, quando se sentissem gravadas.
aos GovernadOl'es e Juizes na fórma das leis e ordens
.lá expedidas.

Q Alv. de 7 de Juuho de 1155., que confirmou a
creação de uma nova Companhia de commercio do
Grão-Pará e Maranhão, di'spõz nos §§ 11 e 12 sobre
o modo de pagar os salarios aos Indios, como pessoas
livres.

Já por C. R. de 3 de Março de 1755 se havia creado
a nova Capitania do Rio Negro no Alto Amazonas, e
dado nova fórma ás fundações de aldêas, repartição
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de terra pelos Iudios, e outl·o objectos concetoé

nentes; pl'Ovidencias que a já citada Lei .de 6 de
1unho fez extensivas ás outras (279.)

Farão aquelJas determinações, ao mesmo tempo
que a aurOl'a da überdade dos miseros indigenas,
que por dous seculos c meio gemêrão debaixo da
escravidão e da oppressão amai inju ta e violenta,
raios fulminados com mão firme e certeira contra
a Companhia de Jesus.

segundo orden terminantes da Côrte, foi pelo
Bispo do Pal'á publicada em Maio de 4751 a BulIa
ja referida de Benedicto XIV, e pelo Governadores
as duas leís mencionadas (280).

Os Jesuilas erão assim derrotados; e punidos exac­
taI)1ente por onde haviáo peccado.

No entanto, quêr no Sul, quêr no Norte conti­
nuavão elIes a levantar embaraços aos commis­
sarias encarregados da demarcação, de que fal­
lámos, chegando ao extremo de se opporem pela
força com o seus Jndios á execução do tratado de
4150 (28f J.

Resolvido o Ministl'o a castigaI-os severamente,
conseguio do Summo Pontifice Benedicto XIV a
bulia do f. o de Abril de 4758 autorizando ao Car­
deal Saldanha para Deformar a companhia de Jesus
em Portugal e todo os seus domínios. Em conse­
quencia foi-lhes prohibida a continuação do com­
mercio, que fazião com o maior escandalo, contra
as probibiçõe canonicas, no Reino e colonias;
assim como confessar e pregar (282).

(279) lI[;IOU cripto refel'ido 11. P. f. 113 a f. 117.

(2llO) 0011. do Breves e Leis Regias já eiL.
(281) ~61ação ab,.cviada, etc" na Coll. cito
(28'2) ColI. eit,
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Eoi.bálde tentárão elles a revogação do Breve dá
ret'orma ante a Curia Romana; havia soado a suá
derradeira hora (283).

Um incidente da maior gravidade veio precipitar
os acontecimentos; favorecendo o plano do habiL
Ministro. O altentado de 3 tIe Setembro de 1758 contra
a vida de EI-Rei D. José deu motivo ou pretexto á

que se visse neHe envolvidá. a Companhia de Jesus,
POI' outro lado, a coIera (má conselheira) e o
despeito por se verem derrotados quasi irremedla.
velmente, levátão os Jesuítas no Brasil a excessos,
que se podem qualificar vercladeira e formal re·
bellião contrá. o Governo, já por palavras, já por
obras (~8!l,).

Ao mesmo tempo que o Rei, de aMordo com o
Summo Pontifice e Pt'elados Diocesanos, tomava pro.
videncias eontra os Jesuítas quanto ao espiritual
(C. R. de 15, 19, e ~O de Abril de 1759), igualmenle
as tomava quanto ao temporal, conduoentes ao mes·
mo fim, mandando-os conservar reclusos por sus­
peitos e sequestrar-lhes os bens (C. R. de 19 de
Janeiro. de 1759), e tirando-lhes o direito de en­
sinar (C. R. de 28 de Junho de 1759).

Até que a final, e pelas razões que fiZerão ur­
gente a sua deliberação, não obstante penderem
da CUDa Romana reclamações, foi expedida a ener"
gica Lei de 3 de Setembro do mesmo anno de
1759, pela qual farão os Jesuitas declarados pros-

(283) Posteriormente forão expulsos de França, lIespanba, Na­
poles; e a final abolida a Ordem pOl' Duna de Clemente XIV, de
1773.-lIIais tal'de (7 de Agosto de 1814) foi ella restabelecida pelo
Papa Pio VII.

(2R~) Relação cito ; - nist. GCI', Ir.
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cl'jplO , llBsnnturalhH!o , o cs-pn\:,os do Reino e
: u: dominios (2!n).

Publicacln no Bra:-il, foi etla ppcntada com tal
apparulo, como se ~e ti\" fi' de combater algnm
I'urmidn\,pl inimigo. DecrctlJl1-~e, além di:::so, c I'ez­
se eO'ccti \'0 o :I que tl'O dos U' ben., incorpo­
ração ao Estado como vacantes, e renda, com ex­
cepção . ómcnte dos destinados ao (;\llto Divino ( AI­
rará de 2:'> de F ,'ereiro de 11G I, Provi". de 26 do
Fcv I'eiro o ,i de 1\1<11'1.:.0 de 17i3).

Altel'ada DCÉlr'u profundamente, como rimo: acima,
a legisla~ilo ol)l'e o rntlios com a' leis lo 1iDi)
jií cilada.. A e. ta., pai" m, havia preeedido o .H:·
val'ft de 4. de Abl'i! do me mo :umo, cm que, pam
e fllcilitlU' o casamento cios colonos com D.S rlldia~

cm pro\' íto reciproco de um; e outro, bem gel'aI
da olonisaçilO. c de envolvimento do Estado, se
c!eclnl'oll niío 'ó que não havia \li to infamia a1­
gUn10, . cnão que ao contral'io. l'iãJ olle e o seu.­
de (:cndcnte mel'ec dOI'cs de mais pal'licular pro·
tecção, d':lnclo-.'e-Ihe n preferencia para os cargo,
pOl' capa7.e de qualqner emprego, honra, Oll digni­
d<1dc, prohil indo·~c que fo sem injuriado com ade­
nominação de <.:aboclos, ou outrJ semelhante (286).

Em ex cução da. rn ma' leis (de 1755), expcdio
oGo\'ernador FI"lIlcisco Xavicr de Mendonça Furtado,
para o e Lahele im .nto la Villa de ROl'ba-a-~onl

no Rio Madr.jm, um Regimento datado de 6 de Ja­
J1 iro de I/56 approrado por . n. de 1 de Julho

,283. Expcdirla rIl:Ji Lal'ue definitivamente a Bulia de eXl,incçâo
da Ordcm de 21 de Julho de 1173 - Domillll" c/c rcúemptol', etc.•
foi clJa auxi1i[I(Ja cm sua exccuçiio pcla L, de !) de Setembro
de 1ii3,

(280) Coll. ti Lei it.j Tilll?1l111 j-Ff'I'IWndes Thom:lz-Repel".
14
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"de H5:1 ('~M); o qual se fez p.xLÜl'lsívo ás llemais
Villas, e servia de exemplar U0 oulr'o mais desen:
Vólvido, composto ele" 95 capitulas re dulAdo de 3
de !Iltlió de ~ 7:'7, e~pC'ctido pelo mesl'no Gov'Crmdor
vaht o Pm'á e . rnl'3nhiío eii7quanto não {osse pen'
.$, M. o~'(lenaào o oont-i'ô)"io, hesles n~esmos tefm0S
·.approvado por Alr. de 17 de Agosto de 17-58 (288);
. A este tempo já 'O Alr. de 8 dê l\faio de ,1758 havia
feito extensivas ri. toJo o UrnsiL as leis de 1755 sobre
a liberdade de sua pessoa, ben~, e comrn.ercio, que
cm favor dos Inclios se 'tinbão expe(1iflO parA o
Estado dú Norte, ficando assim em tudo e por tudo
"ig'ualados nos mesm'os favorés e gar'anLias (289);
Slfscilan90-se a observailCia das dilas leis por di­
,versas resoluções, cómo v. -g. em G(j:ra~ pela C. R.
de 18 de Outubro de ,1158 (~~O).

No Grão-Par,i c Maranhão !'le executava o l50 cele­
brado' referido RêgimelHo ou Dú'ecto?'io eujas prin~

cipaes determinações sfto as seguintes: 1.· QlIe,
attenla a laslimosu ruslicidade c ignorancia com que
até enlão ha\'ião sido educados os Indios, e cm­
quanto não livessem capacidade para se governarem,
'haveria um Director, nomeado pelo Governndor;
d <'lual se deveria r'egular pelo que no mesmo se
di'spunhu (Cap. 1.°); 2. Q que, competindo o Goremo
'n~s Villas aos Juizes e outras autoridades, e nas
aldêas' índependentcs deltas aos r speclivos prinei-

----_.._.~_.__._-- ..~_._.-.-- .... ~._- - -- - _.'.-..-. - ._- ..--

(287) i\{alltls(:I'ipta já cil. da n. r. ; ~ ~.IOI·ae - COl'o.ql'f!pliia
]V, '134,

(288) can. do nescmbargadol' Delgado.
. (289) (dom,

I (290) Alcncaslrc já cito (!lev. XX.Vlf, 1-\3); sendo anterior­
mente sujeitas ahi as aldeas ao l'egimen mili l:ll' constante do
·Í\ll9. doe iS'de Junho do 'l7iH!
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paI} , o Directo!' não tel'ía.cm ca::.o algumjul'i5d.Í;CÇ~O

r;oactiw; devcnuo r presentar ás ditas autoridades
e lambem ao Gorc1'Oaàol' do Eslauo, vara provcl'etn
de l'crneJio; lHas -empl'c com brandura e uavidadc
para que o 11 1'1' I' do asligo não afugenla s~ o'
loJio tia poroac::,õe ~C[\p. _.0); 3." que el'ia o l?ril1~

cipal uiuatlo do' Dlrectol' :sacaLecllC-e c eh'ili ac,:üo
dos me mo', con['Ol'1Jle as inlenc.:õe' c z lo do~ Reis
de PorLuaul ( .ap. 3,0); La que, ljuanto ao e pil'ilual,
ficava i to á rigilancia do Pr lado re pecliro t ue­
\"lmJo, pOl' m, o' Director\; pI' 'stUI' de sua pllrle
IOuO o au ilio c faror, c S I' os primcil'Os a lhll'eQl
o exemplo de l'Cspeil' ii 19l'eja (cap. \.."); 3.· fJu~,

quanto ú cirilisação pelo' 111 ios tClllporae::., cu;diJ­
l'ião de faze: apl'cntl r a 1~lIgua pol'Lugueza, balli~o

o perniciosi'"Lno abuso tle con crrarcm O' Indios
na ignol'ancia tlclla' que se cl'curião 'sc01a' par{\­
um c oull'o SCX , olldo se 1110s n 'ina!'ia tan~bell1

a tlouil'inu Clll'i lii, cuJo o' me 'trc' pago pelo
pai' Oll cm uinhcil'o ou em fJ'olwro (Cap'. 5.° a.") ;
6.·que,lalllo .Ill publico como 00 pôl'li<.:ulm', dessell~

O' lJil'eclol'es ao' Indio. a devida con ideração COIl-
ful'OI a sua \)0 'ição, CaL'dO' 'abedac I a fim d
q!le do lhe 'Ol'ri --e ue c 'lilllulo n bem pI'oce­
dorem; quo não 1'0' em chamado neg"o, pela
iofamia ' ,'ii zu quc i.::lo loe trazia pOl' equipa­
rai-o' ao da Co'ta fr.\rri 'a c mo d tinauos para
C'Taro do'lmu o', 'eú'undo 'p n uva; queo'
Inúios loma St,:1ll 'OUI'eIlOll1C: um pI' rel'encia de
familiil5 POI'lugucza , pal'a evitaI' a oofu'áo que
ÚO cOIlIL'at'Ío' S ('ruia c a vih-:za de,o não terem;
quo ui la'~ l1l LI ,1consclhal' ti LOllvcniencla uo
Cilllstl'uil'elll ca 'ii.' <.\ scmclhul)~:il Ja: do POI'ln­
guezc" I ara 'luC lião virei) 'cm toJos pt'omi 'cua­
mente 0111 offell a da 1100 'tiJade; que por COll­
'('lho" pr 'l1l'{l~s('m hanir S 'i '.i ' e tlobr lu lo o
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da embriaguez, u que os lnd ios se lH1 LL'cguvà\) com
paixão, mas sempre con.1 beandul'a parit flue elle
se não exasperassem e rugissem; que cuidassem
igualmente de con:.eguiL' que os Inuios dcims 'em
de andaL' nús, peL'suadiudo-os ao trabalho pam se
vestil'em (Caps. 9 a '10); 7," que, sendo um dos f1n
das leis pL'omulgauas eonCOl'l'el'em os Jndios p(lra
° bem do Estallo, além Jo proveito proprio, por
meio da agl'icultuL'u e do commcL'cio, o' Dircctores
o tivessem cm rísta, aconsell1ando-os, e promettcn­
do-lhes a pl'efercncja nas homas, privilegios, e em­
pl'og03, eoul\mne o seu tl'Ubalho; pedindo para os
mesmos tonas, e nas povoações niio lJou\'e.:iscm
sufficientes (Caps, ,10 a t9) ; S," que, havendo sido
causas da miscl'ia publica ntw só a ociosidade,
mas tambem o abuso de tel'tL11 sitio applicalJos os
Jndios a seL'viço dos paL'tículaL'es, cuidassem os Di­
l'ectorcs com mois especialidade em que fizes5el1l
elles cllltUl'a de mandioca (pam farinha), feijão,
milho, al'L'OZ, c outros ;eneros alimentícios, assim
como de algodão c tabaco generos de gl'anJe in­
teresse commercial (Cap. 20 a 20); 9." que, a fim
de ser abençoado o trabalho dos Judias, se paga se
o dizimo, isto é, a decima paL'tc uo pl'OdlJcto das
lavouL'as e dos genel'os que adquirissem; avaliadas
para isto comp tentemente aI> roças, e feil.a a '0­

brança em tempo OpPol'tuno, ou a i:trl'ecada~'lo dolll3
P11;-U 11 Fazenda Real (Cups. 27 a 33) j 40," que, 1)111

pt'emio do seu Lmbalho tel'if o os DiL'ectol'es a fi.'
parte de todos os t'wctos das lu,rOUI'US dos radios,
bem como dos gcnero que este~ allquiri5:)om não
sendo comestiveis, cxc pto se os rend '5scm ou fi·
zlJssem outl'O negocio (Cap. 3,~ . H," que, sondo
o commel'cio um dos meio mais efIkazos para com­
pIela felicidade do Estado, ri lueza dos po os, ciL
yili fl0üo da ~~ll)ÕOS c podeI' d\.\~ Monal' ',hi,b,
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pl'OCUL'il' em uS lJil'cclol'o- fUlflCl1lül-o e úesenrúl­
reI-o onlL" o Inúio , convidando-os me 1110 a
llu-earcm nCL'O' c droga <10 'I'lã: ma' que,
all~nta a "lHt ru 'liciuade c i, noraucia, nã ou l<U11e
a Iibcl'llalle ti com mel' ,ia)' lamuem D 11 I'CCO­
llhecida o' DiL'"l:!OI'CS inl ",-ie sem ClUpl'C a fim
de " O'ulal' m o pl'" do' fl'l1clo e '-aI r da f'a­
zouJus, 'yili.\lIdo uólo e fl'<luuc conll'u o' Indju - ;
e que, ,(UnD 10 pr feris -em I'cceber m "cn 1'0 -, não
admilli'sem cou 'u- uperílua ao' mesmos IUllio ,
ou lJociras 01110 a aguunlenL ; punindo- , alô
(,uem intl'ouuzi 'sc c la bcuiJa na - poyoacõcs ou
canõa sem licença (Cap _ 3;) a ~2); P," que os Di­
rectorc não podel'ião comprar aos Indios o dilo
IfenOL'OS por i, ncm pai' inlcrposta pes 'oa, nem
com ell : fazol' negocio ou conlraelo algum (Cap. :i3);
13.' 411 m loua a' 1oYoaçõe' 110U\"05S0 UIll liyro
chamüu -do 'OIll"W' io - ollCl. -, lauça sem
Iodas a' LI' IIsac.oe, do InuiLl -, pam quc c.onbe­
cc c a fiu 'litlac1L: e zelo c e rilas 'cm o cngallos
com que alé ntão 1'oruo lrat dose iiI, .\4.); I ~,' quco'
Diro lar. pl'ovoca '5 Jl1 o' IllLlio' a P1'0cu l'a r para o
'eu alUIU I' 'i < cidatles, por s r u> maior pl'oyeilo
erepula<,;ão pum O' [)l'Opl'io Iutlio', • gcral J E '­
lado (Cap, ~5;; ,15," que I I'omoy ,-- 'Ill o c lll111crcio d
el'láo com u't maior utilidade pclas drogas . gone-

1'os que forn"{;, x ilundo-o á l'xll'Ucç:ão do r sinas,
oleo l mnnt 'i"a de larlaruga cacúo, 'ra\', aIsa o
oull'o O"nel'ü', 'oll\'idanuo-o a irem em oecnsião
0pPol'lllna . s 'lll 1'1' ·juizo da cultura !lU povoa õe ,
e ob 'er\'UllUO- e para isto o '01" i~:o da' 'ullôas con­
forl1le no 111 smo Regimento 'c dispunha' e que de
lotlo o lliulleir que lifJuidamenlc illlpol'lass n \' 'nda
dos g I101'OS 'o J ullzi c o dizimo para a Fa;wnda
BcaI a3 de peza' U' c~p di/,:üo, a gratillCil\:tlO adJi­
lmil" ao rílho da 'i ma, (l íl6,~ parlopa '[10 nil' 'In-
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i'es, uistl'ilJuido-sc O re:?taote pelos Indiús em pal'le~

iguaes (Caps. 4,6 a ti7); '16." (rue O dinheieo pe~ten­

cente aos In(Hos não lhes seria entl"egue par incapazes
de. administra,", mas empl"cgado na compra de t'~.

~endas de que lJouye, sem mistol' (Cap. 58); '11. Q

que, elevendo os Indios como pur'le integrante dq
corpo social conCOrr'el" para a sua conservação, e
sendo a distl'ibuição dellcs (Ielos rnol'adores de 4~i­

lidade vital para as laroUl'as, falJl'icas, serviços e
commercio oom vant[lgens reciprocas de uns e ou­
tros, os Directores cuidassem em que os I'rlncipaes
não faILasscm com os Iudios aos 11101',1<10 ['es , ainc/.rt
que com Llctr'imento da maioj' utilidade elas jlWSilWS
IneZ,t'os; que a repartição se ilzr.ssc cm duas parte,
sondo ullla ptU'U se dis[.l'il)uil' pelos mOI'adores pal'aos
çlitos [ms ; dCYOIl\.10, para que se fizes:5e justa repar­
tição, tn.atriculal'·se todos os capazes de serviço, isto
é, dc ,13 a 60 all110S, matl'iculu l'eyi'ta t(,:)Clos os anllOs
para a I'csr>ectira inscripção c eliminaçilo (Cap. , 5U
I.l Go); 18." qne, a bem elos Iudios, nenhum fo.sc
dado a morador pum Jóru da po\'qi1~:ií.o sem licença
escl'ipla do oOTC t"I1ud oI', assim como li. nenhum mo­
rador fos. e licilo I'etel-os além do tempo, sob peno­
aos tl'aosgt'essores (Cap. (7); 49." que, em Lem
elos Iudios, a importaneia integral do' salarios sel'ia
paga de prompto logo uo receberem-os ° mora­
(lores; mas quc, enteegue uma pur'le ao In0io, a"
outras duas ficarião cm deposito no 'Ol'l'6 pam 1119
sel'em enll'egues no fim, perdendo-as ellc, se fu~

gisse antes de acabar o tempo do serviço, íl ftnor
elo morador; penlendo, porém, e ·te não só a 11U:
portancia integrul, mas ainda o dOlJl'O, se IIOÜ\'O '50

dildo causa ii descl'çúo (Cap. GS a 70) ; 20." (juc, cm
todo o enso, fallccClluo o Indio no [ral alho ou iq1­
possibilitnndo-se para ellr., o l1lol'i1do[' seria obl'iB'<l,lo
[\ pn:::'ul'-lhe ou (ln S(\\L~ hel'll('il'O'; n sn\ilrin 0111
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pl'oporçào do :>er\'íço (Cap, 10); 21. qlllJ estas
dispo ições scrião extensivas aos Principaes e outro
fodios, qu mandll spm Indios ao sertão, deposi­
tando liluJo ou credito da importancia do salario se­
nãe Liv sem dinheiro (Cap. 71); 22.0 que, preferindo
o Indios recebei-os em fazendas, o:> Dircctol'es não
con'enti -em que Ih'as dessem por preços exor­
bitalltes, oh pena de responder m pelo prejuizo
Icap, 72); 2:3.' qu ,para c fiscalizar e le importante
lIssumpto da distribuição dos InlJio , os Directores
rcmetterião cm cada nnno' ao Governador uma rela­
ção circum tanciada (Cap. 73); 2\.." que os Direc­
tores cuidas 'em na construcção de casas de Gamara
'e cadêa; ú,ssim como aconselhas em os Indios em
construir para si (Cap. 74); ~5.a que, sendo causa
de se acharem abantlonadas u. pO\'oações não 56 ás
,'iolencia dos habitantes que obl'Ígál'ão os Indios a
fugir' para os mato', mas o abu 'o de o reterem no
serviço, o, Di.'ectores mandas em uma lista de todos
os que se achas em ausente, a fim de que, conhe­
cido o molÍ\'o, c applica -o remedia a Ião grave
mal (Cap. í~)' 6.· que, comindo CJue as pO\'oa­
çõe' e augmentem e scjão populosa', coo -tando
pelo meno de ~50 moradore, e podBrião reduzir
as altlea l1. povoaçõe reuoinrlo-a' omo melhor
parece 'o, mas em violencia dos InJio, obretudo
quando de na~õe difI'erente j tentando- e,outl'o im,
para o me-mo fim o de cimenLo de Iodios, a Cal'go
do Juize c Principae' da villn c aldêa , aind3 á
c1I'ta de maior d speza ela neal Fazenda por assim c
dilalar a [l' (Cap . 76 a 79)' 27." que, convindo muito
a bem da cil'ili nção dos IncHo a eommunicação c
commercio com os bt'ancos, e lendo mostl'ado a ex'­
periencia que o contrario tem resultado da odiosa.
separação em que até então uns e OLltl'OS se con-
ernü'âo I oria permittido • tabeleccl'om·sc o do
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exemplar proc~Lliml~11l0 na po\ouções do Intliu.,
c até auxili,u10s consitlerados, di tribuimlo-se-lbe
terrn!'l sem pl'rjuizo, porém 00. mesmoq Indio. I

primarios e natura . enhor dellas j sujeitos n
'ondiçõe para que não abusass 'm do Indios, Dão
os vexassem, nüo lhes til'a em sua. tcrraq, não o.'
indispozesscm com os brnl1co , sob pena me mo
de erem expulso rias povoaçõe e de pcrLl rom ludo
quanto ahi tive sem ( ap. Oa 86) j 28.u qno, pm'a
extinguil' es-a abomina\' I cparal.:ão de Indio e
bl'anco , fomenta _em o Dil'ecloro os casamenlo:
de uo e ontros, por não ha\'ol' ni to inl'amia algnma:
castigando-so os que, cI [lois de ca adu , cle pre­
zassem os mal'idos ou JS mulhel' S só pela qualidade
de Inrlios (Cap. 87 a 91); 29." que antos de dousnnno,
de assisleneia nas povonçõas nüo fo em os noyo­
descidos do serlüo ohrigados' n senil' (enp. 9\):
30." que, ondo os Directores apena::; uns tulol'as do.
Indios, Uves. em mnilo em cuidado tralal-os empr'
com prllcl nc:ia, slln\'idncl e brandura, tão recom·
m ndada na lei'; c qu , e:ique 'ido da PI'opl'ia

OlW nien ia, se enll'egas' m cxclu:i\'umcnl ao:
inler" e' 005 Indio ,de m do que est bu:ca-:'em
a final volunlariamente u povoa~õ(' . poi' que d sic
modo se conse"'uirião os alIo e anlis imos fin dD
Ieis, a abe!': dilatação da F" ex.lincção do O'cnlili mo,
propagaçllo do Evangelho, ci\ilhl.ção do Indigcl1n.,
bem ommum dos ya alio, augmento da anTiclIl­
lura, introducção do commercio, e o e labele-
imenlo, opulencin tolal reli idade do E.lado

(Caps. 9... a 95).
Po to cm execu<.:üo le Reg'il1lento ou Directorio,

come~árií.o de de 100'0 o abusos eonten o. de gI'U­
çados Indios, Cjll I liVl'e. m nome, se "ião inteira­
mente sujeilos sobreludo aos Directore ; o quaes,
1nn o'0 de protector _, c con litnirão ycrdnrro I ,iii
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00 LI'alo que davão a es, es infelize meLtendo-os em
tronco em care re privado. e ca tiO'ando-os até
com açoute, já no modo de abrido e de de prezo
com lU e porlavão me mo para om o Principaes,
já no'.x '·os que commettiáo, arroO'ande- t: attri­
11IIi~-e. 'lu lhe' não compelião ' :pra Dmenlc
prão ontinuns ris autoridade , já praticando mil
lIUlr'il::. yiolenci.l iorrac. -e , eh cründo ao exees o
rir. 'o p (il'ell) lJu' os Paro lIo dOlltl'ina em O.:i

TnJio' na ling-ua d .. te· ainda que ig-nora sem o
mesmos JncJios li p 1'luO'u za, Inlere ado o Di­
re 'Iures n< fi u pal'te do pl'odueLo da lavouras e
r01l11ll I' 'io, sl'ndo crrlo o lucro da xLraeção da
dl'ogo,l rl) ('rI 10, Ji-trahiúo o Indi' CJU3 i exelusi­
n1111rn I' '1 ..,1. serviço, com prejuízo da lavoura e da
jJovoações, i1[lplicando L do a (:sl.e 1.1'111 albo, sem
dblil1q;iil), f:onlJ'l1 a lei' crer !'ido DirecLorio.
nuaudu na la uura, obrio'avã os Indio a traballio
exce -ivo dia e nolt pela perilnç;u de maior vanta­
gem no cu quinhão da 6," p 1'1 . Tae' dedueçõe
e fêlzião no produ to da venda tios O'eneros do In­

dio qUI; 'Les qua i nada rc bião; e í lo me mo
qna. i cmpl' !TI ou fi. inut.ei. e Ie\'iwão o ge­
nero ú capitul, cleduziií.o- c, al'm do dizimo para
n Real Faz nda, de 'peza' quiulo pal'a o cabo da.
t~lQôn. li." pn rle Í)HI'U o DÍI'e l re-, mui 3 0/. para
o Tlicsoul'l'il'o, 2$000 d noros direilo-, e o ,iali o
pal'a a Igreja! ,\ di ll'ibuição a parti 'ulare impol'­
lill'a riolen ia', como aotel'iol'melll , obrigados o'
Inrlio ,á impl , ordem do 80 rnador, a abandonar
luuo para l'virem ao momdol'e; cm poder
de'te' 'riío tl'alado' peior que e ravo., poi s6
cuidavão I liral' do me mo o maior serviço pos­
sivel, hcgando ii inqunliGcav I barbal'idade de lhes
ueitaroln píllJenla nos olbos . atlormecião ])1'05­

lrado, lo 1'" liO'iI, , os Indios a. im cru 1m nlo
Iii
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tralados, l'ugiiio, cl'ão p' r 'egui:do~ no serlão em 'cu'
mocumbos; e se appr b ndido', ca 'ligados 5 \'el'u­
mente com lraballJ s cale ta, li direito a premio
ou alario algum. Pela ruculdad de erem ptl l10

do eu" -n'iço' em Ct nero ,muit~ veze lhe
da, ão pelo trabalho d' UI1I mez apenas duas val'a
le algodão (300 l' i ') e ainda menos. Tel'l'U não

lhes darão yaO'ando ellc' pOl' las ou aquella'
1'0<;:38; e por ultimo cntl'anhando- e no malo em
ranchos, a que chumayão mo ambos, fugindo a fiual
para os gentio cio el'lão.

O prol rio Directorio, contradizendo em muita de
sua disposiçãe a alutares determinações das leis
ultimas, e querendo conciliar a liberdade e pro­
tecção do Indios com o sel'viço dos moradol'e o
c1esenvoh'imento da ['iqueza publica á custa do lra­
balho desses mi eraveis, Cl'eOll um vel'dadeÍl'o la­
bYl'intho que deu origem a todo' aqllelle mito'
resullado ; de sorte que em sua execnc,ão ludo
foi pelo peior contra os Indio . Da liberdade de
sua pessoa bens e commercio tinhão s menle a
bella promes a da lei; o facto era a continuut.:ão
da" xação e oppr 10. D'onde l' SUltOll, natural­
n enle, não e 'oll'egllil' üm aluulll da lei- nem
do Dlrectorio, quanto á irilisação e catech c.

Em data postedor a 1713 (291), governando o Pará
João Pereira Calda, diriO'io ao Rei uma longa repl'e­
entação o DI'. Antonio José Pestana da Si"-a, que er­

vim de Ouvidor e Intendente Gemi do Indio (292);

(291) Ncm o impl'c 50, ucm o IIlUfiU cripto que ti\'c cm I'Un,
trazem a data; mas induz- e do texto.

(202) 1\1. S.já cit. daB. P.j l\I.l\Iol'ac - COl'ogl'aphia. 1\',12'2
a 185.-Comquanto o impresso não eja textualmente ideutico
ao manuscripto rcferido, todavia 11:10 l1óclc l'c~tal' UUl'id:l, confe­
duelo- C (como fiz) Ulll e 0\1 tl'O.
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(101 n qual IllminosaU1enle xpoz o morlo p r que,
cmpeü abu ivamenle, e pl'aticavão a leis e o

cilado Direclorio, oncluindo pela aboli)io d te,
e orrereccndo ba cs para n y go\'cl'no temporal
dos Indio', as -im como lcrnlJran lo noyo meio
rle e f'OI1l nlat' o de enyol\jmcnto da layoura e
commer i (293); porquanto, diz elle, - be,n elcwo
(ica qu(' de ,~arlrt se} virão as leis aos 1lldios para
sft'em amparado na sua libe,'dade. O Dii'eetorio
~ u,n labyrintho ou mistura de cletei'minarões que
dá causa a Inuitas illusões e de, aem'tos que hoje
se pi'atic(lo no Estado. ~jão bons os B1trOpeus,
que se/'ei sllpeJ'(luo o constran.qilnento para os 112­
dios se(Jltir'e,n o util, o honesto e o bem (294).
Desempenheln-se as leis, seja completa a liber'dade
dos Dulio' seJão li res sua pessoas, suas acções,
e os seus bens, que haverão lavow'a', domicilias
estabelecidos, e o commei'cio se eXeJ'citará sem o
descolI~,nodo e a 'l:iolencia da dist}'ibztÍrões, sem
opp,'essão e COJlst}'an(Jimento dos liúsei'a eis. E, gy­
í'anrlo a (]oJ'J'esjJO}ulencia pai' lodos. e sem nelzhwn
cu to e COiJ~ J/w,'avilha indisi el, se ve,'ú b;'ilhando
a III:' ela Fé e a 1,;el'dade do Evangelho pOr' todo O
paü, e se flilrtlaf'i.l ntio 'o (reliÚO da 1f/i'('ja, ,nas
lambem, se eslencleráõ os. limites do 1mpel'io POJ'­
IlIgue.::, po,' nó ,wnca d'antes pr'ese,wiados.

293) Entre te era o de pl'omover- a inll'oducção com-
mCl'cio cio c cl'avo <I A.ngola o Guiné, pal'a allivio <lo Judio,
proveito rIo IlH)I'arlol' • d m"ollimcnlo lia agl'icullura, cte. ,
~lêOl da ,-arllagclll e lliJ'ilual de ar m reduzido à fé C:HhoJiCà
o ncgl'Os!

(2<J'IJ Assim o nOirma lIe pOl' xperi neia propl'ia j declarando
hal'cl' conseguido pOl' trabalho seu ri xpensa Sllas o desci­
menlo de muitos lndios, quando l1Iagi tl':Hlo n:l C:lpil:lnia elo
nio ~e!!l'o .
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e no L-orLe do Estado llo Bmsil rüo n galivos os
resultado , Lambem no uI qua i o mesmo e dava,
não porque fo em má a lei , porém porque a ua
execução era má.

Em S. Paulo, v. g., D. Luiz .\nLonio de ouza ex­
pedia ao DirecLore das alcl as umas ln trucçõe I

emelbante ao Direct rio de que acima fallámo'
para oPará. O lnrlio , para não reparLirem ou da­
rem a 6." parLe ao Dil' eLor, abandona\'ão • a' nldêu'.
Ordenou 11 que de tuclo lluanLo gan\lal'isem Indio'
se deduzi se a Ler.u parL \ para o Lndio , dos oulro
dou Lerços Liras e o DirecLor a 'ua 6." parLe I e o
mai fos e recolhid ao cofre para a 19r ja e pa­
rocha; de sorLe fi ue, sendo o sulario do Iudio no­
quelle Lempo 11)0 réi:; por dia, ap nos recebia Ile
33 réis para se su~LenLar n i, mulher e filhos! 1\

mi"eria, a devassidão, o roub , a fuga farüo li

consequencias neces 'aria (29 '),
Se alguma aldêa ain la era enLr gu ao: cuidados

du Regulare", por excrnpl aos Capu 110' de anlo
AnL nio, como ucc dE:u em . Paulo (1793) o outro
lugares, erão O" IllLlios uj iLo , nüo ob'tanL n lei
ultima, a um cei bl' R O'ilTl 'oLo Lomado m api­
Lulo no Rio de Jall il'O ao' ,13 Je go to ti 17íi>, CIIl

o qual ó e respil'ava a pi' potencia. a barbaridade
de ca Ligo açoute, e Leon 0, excorumunbõl~.,CllillU

e no infelizes lndio se não vis elll ma',., lo fJ
reroze inimiO'o votado. ao l'iO'Ol"l~ ,íde leui)"\O

(295) Josú ,\l'ouch de 'fole.lo n 1ll1on - ,l]elllo ia ~OÚl'e 11,1

uldéas de lndios da PrOt'illcia di' . Pau/o - (P, \, 110 lllst. IIi I.
IV, 201S) ,

(296) Coronel .1 .•1. Machado de Olh'cil'a - !Volicia rof'!ochllll!lI
$oure as aldCas de lndios da Provin in ele S. l)ltU!O (Hev. do Inl.
Ui I. VIII, 201).
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A per~egUlçoe continullvão, e até a venda dos
pri ioneiro::; em proveito das bandeiras, contra a
prohibição da lei ulLima , como uccedeu com os
Caiap6 e outro em a Capitania de Goyaz (297).

Por tal modo e executavão a referida lei , no
Bra ii, e o celebre Directoria no Pará, que o pro­
pt'io Governador de ta Capitania D. Francisco de
,ouza Coutinho informou obre i to ao Governo da
Mell'Opol . o qual xpedio a Ca!'la Regia de 12 de Maio
de 1798, as jallnl1a j" pelo Principe Hegente, depoi1:l
Rei D. Joã n, Jue cm nome ele sua Iniii D, Maria I
regia o JJ:'Uulo ue uo qne, t mio ella subido ao
T1Jrono por faLI dll1cnto ele D. José (2~ de Fevereil'o
de 17'71) fura a mcslllaRainiJa accommeLLida em '1792
de enrel'mic1.ade menlal.

Nessa arla Rflgia (;.,98) se dispoz o sGguiote: L°
abolição do Directo\'io dos Indio ; ficando estes res­
tilUido' aos eu' lil'~itos m p d igualdade com
os demai Vil sallo livre;;, e aovernado' pela mes­
roa lei; .0 que, em coo equencia, nas relações
com Indio. a ii l'viço e ob cl'va' em a lei obre
devere de amo e criado; e que o (~overnador já­
mai ui 'puze '0 [lrbill'ariamenle [elle por qualquer
molho, ainda do R al ef\iç , excepto para dereza
da lerra; 3.° que o Governador tives e muito a peito
a prole Cão ao Indio, qu "t' aldead ' e já ciYili-
ad ,quér do ainda embrenhado no' mato ; 4..0

que se Pl'01l10V em 0- ca ameat do branco com
Iudia , i -entana o' pal'enle' proximos de quae ­
quel' se!'vi o publico por certo l'JUmel'O de annos;
5.· que e não liz e guena alguma ao Inclios,

(297) Alouca LI' - AnnaC8 da PI'o/)itwia de Goya,; (Rev. XXVII,
160, 161),

_, ) Publi 'utla nu UOY, 110 InsL, JIi 'L. XX, ~il3.



II m . e c\éRSO auxilio fl lllJ contl'fl. o oul.I'OS; 6.·
que só se lhes poderia fazeI guerra defensiva, o
isto mesmo em caso extremo; 7.° que ning'uem em­
prebendesse descimentos de Indios, quér por conta
lwopria, quér pela da Real Fazenda; 8. 0 que niu­
gue\ll pudesse receber nem haver' por qualquer
fórma escravos' los Indios, ainda que se allegasse
Q pretexto de serem postos em liberdade; 9. 0 qu,e
fossem baptisaclos aquelles que livremente acom­
panhas em os moradores, e se cuidasse da sua edu­
cação e instl'ucçi10, dando-se-ll1es me mo o privi­
legi.o de o1"phãas ; 10 que todos são livres; e aos mo­
radores seria p~rmittido fazer livremente com elles
o couunercio, e estabelecer-se nas tet'ras dos mesmos
Indios com a devida licença do Governo; 1'1 que os
Eeclesiasticos incu mbidos da conversúo dos Gentios,
e cura das almas, sarião pagos pela Reol Fazenda;
12 que se daria premio a toclo aquelle que reduzisse
qualquer nação de Gentio. Ainda outras providen­
cias ahi forão tomadas em ordem a conseguir-se a
oivllisação dos Indigenas, para proveito destes, bem
da Igreja e do Estado; recommendando-se muito
particuLarmente a sua exacta observancia.

O Governador promoveu effecLlvamente a execução
dessa. determinação, expedindo as ordens neces u­
rias, como consta de sua resposta de 30 de Abril
de 1799 (299) ; em a qual declara que um dos eJIeilos
iJnmediatos foi recolher-se as povoações muita gente
que se achava ausente por não ter casa Dem roças.

Não obstante essa perpetua qnestão de Inclio ,o
Brasil progeedia; a popula~.ão CI'8f;cia; as letra G

aetes achavão cultores na colonia, chegando-se mes­
mo a fundar associações litterarias na Bahia e Rio de

(2f19) nhy. rit. XX, 1j45.
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laneiL'o sob a pl'otoc ão de alguns Governadores;
escola regular S creárão, e lambem eminario '
a lavoura, a na gação e1'50 protegida ; igualmente
ocomme1' 'io com a Ietropole, in tituindo- e me mo
comi anma. de comm reio; continuava a mineração
do ouro, e novas descobertas de diamante , com
O'rande proYtlÍto do Erario portuguez ' cre cia a renda
publica. Em todos estes re ullado s via a sabe­
doria, o lino admini tralÍ\'o e politico do grande Ii­
ni lro d D, Jo 6, Tl'atado de limite erão con­
cluido. \ éde do Governo central foi lnll1 r 'rida
da Babia para o Rio de Janeiro, tendo o Governa­
dore o titulo le Vice-Reis (1763 a 1808).

Aquella pro I eridade da colonia som'eu, porém,
. ainda llluito COI11 o regimen monopolista da 1\'Ie11'o­
pole, e sobretudo om a demi são do eximio esta­
ddo. e fali cimento do grande Rei, aos CJuae o
nrail t..1.nto d v u, e dev ,

~la , apezar de tudo era já tão vigoro a a eh'a
da colonia, qu algun e pirito audazc e gene­
roso dei árã - arra lar a uma tentatiya de ,man­
cipo.çiio polilica m Minas GeJ'ae', expianoj martYl'e
daua g nel'osa idéa de lib I'dade (300). A emanci­
pa~iio elo Brasil e lava 1'e ervada p la PL'ovidencia
pant tempo t ; rer'dade, não muito remoto ,e a ou­
tra' mãos e el mento (301).

3(0) Chamada a cOllspim{'c'o do Til'adentes (V. Jo é de Rczcnde
Co'taua n \" do III l. Ui t. VIII, 297; - DI', A. PeJ'eil'a PinLO
cm a COllrcdcmção do Equadot - Rey, cil. x.:rx, 36). - De 1789
- 1;92.

r301) De dC:l villl!:I da Família Real, em 1808, maiores franque­
zas ao Esl:Hlo, abel'tura dos pOl'tos :10 c LI'ang(}iro, elevação do
Dl'asil a Rci1JO um 1811>, :I cmallcipação politica de 1822 pl'oclj"
muda 1105 101'iosns campos do Ypiranga el'a conscqll neia no­
cc al'ia. Tao ão o arcano da IIb doria Divin:l, ainda no
II111udo mOI'aJ, c na orde.m pl'o\'idcnciaJ da Na ·õc !
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Deixemos, porém. taes assumpLos; suspendamos
tambem o estudo sobre a colonisação; e voltemos
aos nossos Iudios. Comec·a o seculo XIX; vejamos
o que a respeito delles se ha feito, e o que é possivel
fazer-se erri bem dos mesmos e da paLI'ia.

CAPITULO VUI.

Rosl,aul'ução do sy~loma do 101'1'01' contl'a os IlIdios.-GIlOl'I'a aos m6!mos.
-Bandeil'as. -Novas pl'ovidoncias pal'a n SIIII clltochoso e civilisaçiio,
-8ystcma Illixlo.

Vigorão as leis ulLimas sobre liberdade dos Indios.
Da compressão em que vivião qllanflo mantida'

a escravidão, da sujeiçao aos senhores, da ausencia
de deliberação propria, da tutela forçada emfim
em que jazerão por annos e por secu los passtll'ão
quasi sem Lrunslç.ão para o e· tado de libel'dade
ll-lena, extremo opposto; abandonados, portanto, n
si mesmos, aos seus propl'ios recursos, á sua pro·
pria e unicadeliberação, Íl final inLernáráo-se pelo
sertões; as alclêas cabil'c=í.o emdecaclencialHuina;
só a muito esfol'ços e ii custa de grandes sacl'i­
ticios se chegárão a mantel' ou a alcl 'ar, em van·
tagens notaveis para a sociedade (302).

(302) Dist. Ger. II, 301 é 302. - V. Reflexões economico-po/ilicas
pelo Desembal'gadol' lIIanoel de MaLLOs Pinto de Cal'\'albo c AI­
l)uquol'que, olfe1'0cirl a ao !\Jal'ql1cz do Agllhll', IIJiIlisLro e Se re­
tario dos l'legocios do Reino, 1S11~; manllscripto da Bill. Flulll,
]lesta CôrLe; aproveito o ensejo para agracloccr ao 1'0 [lOCLivo
biblioLhecario o Sr. MarLius iI IciLlIra desLe m3nllscripLo, De­
plora o seu autor o esLado dc desgraça das aldêas o dos lndios
nos LCI'mos scglliIlLes•... fIne !ta endo descido dos sertões innWllC­
nLVeis gentius por mais de dOlt8 sec.ll/Us se furão sempre grudttal-
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AcaLcclle, c pOUCO ou nada nproyeitava ; a inOuen­
ciíJ fascinadora cios Jesuítas Linba dcsapparecido,
e os Jndios sem a direcção de es Padres desnor­
teárão completamente. A cirilisação dos mesmos
1'0 entio- e neces ariamente da uppre ão do ele­
mentos que a entmtinhão. Por cumulo de jnfeli­
cidade, a intl'Oducção de escravos Africanos con­
correu não pouco para impedil' a civilisação do.
Indígena ; igualado úquelIes como escl'avos erão
do me mo modo maltratados pelos colonos, e das
reJaçõe eom os Africano não podia vir enão
augmcnto e aggl'avação de elemento desfavol'aveis
Íl civilísação dos Jndios (303); das uniões licitas
(casamento, ora tolerados, oea de algum modo dj[li­
cllllado ), ou j[)icitas, com os des a raça clccallicla,
prol'cio um cruzamento reputado clegrado.ntc, e real­
mente cle pcrnício a influencia pll ica e moeal para
o me mo Jndios, paI' fÓl'ma que os colonos paI'

mmte extinguindo, de modo que 1/0s ultimos annos do 1'einado do
Sr. D, Joiio V apenas e conserva ão alglln l1aqllclles desgtaçados
mil primeiras aldea, em que se eslaiJelecél'ão sem ordem 1lcm (01'­
malidade alguma. rivendo ainda e ses poucos em lcio grande aiJa­
/immto emi cria que em ve,; de attrahircm paI' (orca das commocli­
dadt.s ]Jroprias o BariJaros sells ,Yacionaes lhes sel'vião pelo
contrario do maior cscandalo e esti1mllo pam mai aiJominarem a
nossa cOlllllllmicarão e lralo; emiJrenhando-se nas suas antigas
habitações ill:e. tres, com tamenlavel prejui::o da salvação de tantos
milJüjes de a/mas' e com o mais eonsideravel damno dos verda­
d'iros interesses do Estado, E com effeilo terião chegado á extilL­
guiNe de todo lias (lldeas das Capitullias do Sul) se estas de alguma
(úrllla não ]Jarlicipassel/l tamiJe1J1 das palernaes providL'1lcias que ()
Sr, Rei D. Jo.té I (oi servido dai' para o restaiJelecimento do Pará
e Maranltão pelas salJins leis de 4 de AiJril, li e7 de JI/1/1I0 de 1755
8 de .Uaio e 17 tle ,Jgosto de tiiiS,

(303) V, Con go ,J:lI1ll:lI';O tI:I Cunha R:ll'uoz:I. - Se a i/llrod1/c­
rlio dos escravos A (l'icanos no lll'asi{ cmbn/'ll(:a a civWsação dos
1I08S08 illdige1/os.J (ficv, lIo ln. L. lIisl. T, 145); - .To é rlveSl1'6
n('br\in- sobrl' :l1l11'!Hll:l '111(', InO, ITIr". r. 133,

l(j
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'ileza os denominavão cm geral ne{j?'os, o foi pre­
ciso que a lei prohibisse trataI-os por tacs (30~) ; e
dessas uniões resultou perpetuar-se na descendenciu
india, proveniente de escravas de raça Afl'icana, a
escravidão, e ser mantida por disposição da Lei
não obstante haver a mesma lei abotido a escravid50
elos indigenas (305).

Por outro lado, os indios conservando sempre
vivas pela tl'adição as persegui~<ões crueis e a es­
cravidão que sofft'êl'ào dos coloues, e nutrindo
sempre indelevel o odio contra os Portuguezes (306)
assallavã~ os habitantes em uma ou outm capitania.
Os moradores não os poupavão; e ao mesmo tempo
representações erão levadas li presença do Principe
Regente. O systema do rigor foi de novo ensaiado,
apezar da improficuidade delle já demonstra{la pela
incessante perplexidade do seu emprego e do da
moderaç.ão durante perto de tres seculos.

Em 1806 fez-se a guerra aos Indios na Bahio. (307)
Achando-se já no Brasil (Janeiro de 1808) o Prín­

cipe Regente com 11 Real Familia, em consequencia
da invasão de Portugal pelo exercito Franr.ez no rei­
nado de Napoleão I, mandou-se fazer guerra oITen·
siva aos Botocudos, em Minas Gemes, ])elo. C. R. de

(30i) Dit'ectol'io já cito de 17117 appl'ovado pelo Alv. de 1758.

(30õ) L. de 6 de Junho de 17115 § r,.o - que diz o seguinte: ­
Dcsta geral disposição (lc serem livres todos os Indios) excoptuo
sámentc os oriundos de prctas CSCI'avas, os quaes scrão COllsel'vados
no dominio dos sens actuacs senhores, cmquanto Elt não c!o/, outl'a
p"ovidencia sobl'c esta matcria.

(306) Como se reconhece formalmente na C. R. de 1í de Se­
tembro de 1811. Ainda hoje subsiste intenso esse odio tl'adi·
cional. (V. DI'. Couto dú lIIagalhães-Momol'ia $obl'o o rio Ara­
guaya).

(307) Accioli - Momm'ia. (Rev. rIo Tnst. Ilist" XTT, H3).
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43 tl c Maio de 1808 (308) dirigida ao GoVel'l1UdOl' C'

Capitão General da Capitania: na qual se lê o se­
guinte: « Que desde o momento, em que receberdes
esta Minha Carta Regia, deveis considerar como prin­
cipiada contra estes Jndios anthropophagos uma
guer?"a offensiva, que continuareis sempre em todos
os annos nas estações seecas, e que não terá fim
cnão quando tivel'des a felicidade de vos senllorear

çlas suas habitações, e de os capacitar da superio­
clade das minhas Reaes armas, de maneira tal, que
movidos do justo terror das mesmas peção a paz,
esujeitando-se ao doce jugo das leis, e promettendo
vivel' em sociedade, possão vir a ser, assaILos uteis,
como já o são a3 immensas variedades de Indios,
que nestes !neus vastos Estados do Brasil se achão
aldeaqos. ,. Que sejão considerados como pl'isio­
neiros de guerm t.odos os Indios Botocudos, que
se lomare:m com as annas na mão em qualquer ata­
que; e que sejão entl'cgMcs para o sm'viço elo "es­
pectivo commandante por 10 annos, e todo o mais
tem.po, cm q'ue dz~rar sua ferocidade, podendo elle
empregai.-os em seu serviço particu,lar durante esse
tempo, e conserl'al·os com a devida segurança mesmo
em (c)'''/''os, emquanto nâo derem. pt'ovas do aban­
dono da sua fel'Ocidacle c antl.ll'opophagia, »

Por igual modo c mandou proceder contl'il os
Bugl'es, em S. Paulo, pp.lu r., lL ele 5 de Novembro
de 1808 (30U) dirigida ao Govemador e Capitão Ge­
nm'al da capitania, ~))1do se I', o seguinte:-Que não
ha meio algum de eivi lisar povos barbaros, seüão
ligando-o a uma escola seve},(t, flue pOI' alguns

'338) Cu\l. tle L 'j- - OIU'U 1'1' 'lO.

(30\1) Jdelll.
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annos os force a deixar e esquecer-se da SUillla­

tural rudeza, e lhes faça conhecer os bens da.
sociedade.... Que todo o miliciano, OH qualq~ter

morador, q~te segw"ar algum destes lnclios, po­
derá consideral-os pOT 15 annos COlno prisioneiros
ele g'ite"l'1"a, destinando-os ao serviço qlte mais lhe
convie?'.

O systema de brandut'u ou lmmanidadc, como se
exprimem essas Cartas Regias, 1'01 alJi abandonado
pur'a se restaurar o do terl"Or,. pensamento mani­
festado ainda na C. R. de ~ de Dezembro de 1808
(310) como proveitoso pelo que succedeu contra os
Botocudos. Nessas Cartas Regias crão restauradas
lambem as bandeú'as, quér de tropa de linlla, ou
<.le milicianos, quér de partiC\llares, contra os Indios;
e a escravidão era disfat'çada em servidão t~mpo­

paria, e mesmo indefinida.
Mas ele todas as determinações expedidas nessa

época com tal intento sobresahe a C. R. do 1.° de
Abril de 1809 (311), altamente interessante, e na qual
se lê: « Ao mesmo commandante ordenareis que
quando seja obrig'ado a declarar a guerra aos Indios,
que então proceda a fazer e deixar fazer prisioneiros
de guerra pelas bandei?"as 'que. elle primeiro auto­
rizar a entrar nos campos; pois sem essa permissão
nenhuma bandeira poderá. entrar; bem entendido,
que esta prisão ou cativeiro só clurará 15 annos, con­
tados desde o dia em que [orem baptisados, e desse
acto religioso, que se praticará na primeira freguezia
por anele passarem, se lhes dará certidão, na qual

(:l10) CoI!. de Leis - Ouro PreLo.
(aU) Bis!. GCI'. 11, :l21.
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se declure isso mesmo, exceptuando porém os pri­
sioneiros homens e mulheres de menor idade; pois
que nesses o cafiveir'o dos 15 a.nnos se contará ou
principiará acorrer, nos homens de 14 anmos e nas
mulheres de idade de 12 annos; declarando lambem
que o proprietario do Indio guardará sempre a cer­
tidão para mostrar o tempo de cati\reiro que elle
deve soffl'er, e ficaní exposto a declarar-se livre o·
Indio, se acaso perdel' a certidão e não puder tirar
outra, bem entendido que os serviços do Indio pri­
sioneiro de guerra, de ~ms a outros P,"op'"ieta"ios,
durará pelo espaç.o de tempo, que haja de durar
o seu cativei/'o, e segundo mostrar a certid~o que
sempre o deve acompanhar. Os prisioneiros de
guerra leitos pela tropa se distribuiráO pelos otfi­
ciaes e soldados da mesma tropa, á excepção da­
quelles que rór neceesa?"io deixar para o meu Real
serviço ..... Que fazendo partil' o Commandante com
a tropa de linha e artilharia..... proporcional á
expedição intentada, façais ir juntamente dous reli­
giosos ou sacer'dotes de zelo exemplar e de luzes,
que scjão encarregados não só de catechisar, bap­
tizar e instruir os Indios, mas de vigiar que com
ellesse não pratique violencia àlgama, senão aqueHa
que fór necessaria para repel/ü' a sua natural ru­
deza e barbaridade. »

Aqui manda-se fazer guerra offensiva. para atenar
e subjugar os Inclios, ql1ér pela tl'opa, quér por
bandeiras; e, ao mesmo tempo que se recommenda
aintel'vençáo de religiosos que catecbisem, baptizem,
e instruão os Indios, se ordena que a tropa seja
ajudada até de artilharia I e mais ainda, se resta­
belece a escravidão (embora lcmpomria) dos prisio­
neiros, por 41) annos a contar do dia em que fossem
baptizados! sem exceptuar às "clhos, mulhcrcs,
cCrtanças! não sc devcndo pum os impulJcl'cS contar



esse:; 1ii anIlOS senão desde que tivessem chegado
á puberdade'
. Os prisioneiros das bandeiras erão ll'ans1'eriveis

emquanto durasse o seu cativeiro; e garantido
este aos pl'oprietarios pela certidão, que se lhes
devia dar, do baptismo do Indio com essa declaração;
á lr'opa devião ser distl'i!midos os seus respectivos
pI'isioneiros, em os quaes tambem teria o seu quinhão
o Real serviço!

De sorte que, pretendendo-se a catcchese (l. civi­
lisação dos lndios, tentava-se á força de bayonetas
e de metralba! Devendo-se-Ihes fazer abl'Uçar a
11eligião de Christo, começava-se por avivar-lbes e
aguçar o odio contra os sectarios e os 'Ministros
dessa Santa e sublime religião! a agua do baptismo,
que para muitos foi e é a da l'edempção, para esses
infelizes era a do cativeiro I

AS consequencias são faceis de pl'eVel'. Recru­
descencia do od,io e animosidade dos Indios contl'u
os habitantes; fuga e dispersão dos mesmos, não
sem inquietarem e trazerem em sobresalLo os mo­
radores; maio I' difficuldade para allrabil-os ao gl'emio
da religião e da sociedade.

O Regente já havia recebido varias representações
e infol'mações enviadas pelos Governadores e Ca­
maras, sobresabindo nessa época a do Desembal'­
gador João Rodrigues de Brito, da Babia, que re­
provavQ o systema de aldear os Indios em povou­
ções separadas, e entendia que só a estreita com­
municação com a gente civilisada podia excllal'nel1es
o appeLíte das commodidades da viua social. Tam­
bem era notavel a Memoria, que á Rainha D. Marial,
havia di,'igido Domingos Alves Branco Moniz Barreto,
a qual refere elle pl'opl'io (em outra. sua Memoria
contra o t['areg'o e escravidão dos Africanos) fól'Ll
bem rec hiLiu c Ul provada; nJli propunha o seu
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nutol' um novo lJUmanitarío plano para catechesc
e civilisação dos Indígenas (312 l.

Prestando o Govel'110 alguma attenção 11 seme­
lhante 11ssumpto, não obstante o muito que tinha de
providenciar para. o Brasil e tambem para Portugal
edemais possessões em crise tão melindrosa {', grave,
expedio a já citada C. R. de 2 de Dezembro de f 808
para a civilisação dos Indios do Rio Doce (313), em
a qual se recommendão os meios bra.ndos para os
Indios que se queirão sujeital' voluntariamente, a
intervenção de Ecclesiasticos virtuosos que se e11-

(312) Em Outubro de 1788. - Publicada na Rev. do Inst. lJist.
XIX, 33.-Elil1814 tambem of1'ereeeu ao Principe Regente D.
João uma memol'ia notavel o Desembargador Carvalho e Albu­
qucrquejá cit., em que eXI>uoha as suas idéas sobre catechese,
que em substancia são: 1.0, cstabelecimento de colonias de In­
dios de preferencia nas costas maritimas pela maiol' facilidade
c vantagem da agricultura e commcl'cio; 2.°, distribuição de
lcrl'as, e tombo del1as para as eolooias; 3.°, distribuição das mes­
mas pejos IncHos; 4.°, providencias sobJ'e a p()voação, estabele­
cimento dos Indios, despezas pal'a isso; sobl'e alimentação, ves.­
tuario; habitações, instrumentos agrícolas, etc. ; v,o, hospitaes,
mcdicos, boticas; 6.°, instl'ucção religiosa, propagação da fê
catholiea, igreja, sacerdotes; c governo espiritual dos Indios ';
7.°, educação, escolas, oficios mecanicos; 8.°, casamentos dos
JudiOs, c suas commodidades; 9.·, governo tempol'al, organizado
por decurias e centurias, com seus inspectores e Intendentes de
policia, Capitães-móres, cte. ; e lima junta com jurisdlcção coac­
tíva mais em fÓI'ma paternal do que judicial (V. Reflexões, etc. ,
parte 2.· títs. 2 a 13- M. S. da Bib!. Flum .)-l\fais modCl'oamente
o iIlustre Brasileiro José Donifacio (1!l23) á Assembléa Consti­
tuinte (impressa na Rev. do Inst. Dist. XII, 228).- E ainda em
1839 o distiocto liLter3to Conego .Tanu:l1'io da Cunlla Darboza, em
desenvolvimento ao !wogramma do Inst. Bist. - Qua,l seria o
melllOl' systema ele colonisal' os Indios entl'an!tados em. nossos ser­
tões ..• (Rev. 11,3). - Outras memorias, atê especiaes sobre civi_
Iisação de Botocudos, e outras tribus, existem; o que prova a
importaocia da questão e o interesse que benemeril.os hão pOJ'
ella tomado.

(313) eoll. de Leis.-Onro Prelo.
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carreguem da reducção e instrucçüo, a edificação
de ~grejus, e o aLdeamento s6 quando em grande
numero; que, sendo em pequeno numero, fossem
disLribuidos pelos fazendeiros e agricultores com
eertas obrigações, servindo-os por ~ 2 annos, e por
~o sendo menores de ~2 annos em compensação da
educação e alimentação; que se permitLisse DOS

aldeamentos estabelecerem-se famlHas portuguezas
morigBradas e industriosas; e que se dnrião premias
aos faz~ndeiros qae melhor tratassem os Indios e
maior numero civilisassem, promovessem casamen­
tos, e mostrassem maior numero de nascimentos
delles nas suas fazendas. Ahi mesmo se reconhecé
que os Directores abusavão e que os Iudios fugião
para os bosques, nas palavl'as seguintes: « havendo
a experiencia mostrado que as aldêas ou povoaçues
de lndios nfi,o tem ig'ualme1'iJte prosperado, antes 1>ão
em cl<::cadencia, já pela natural indolencia e pouco
amor delles ao trabalho, já pela ambição das pessoas,
que com o titulo de Director·es ou outro qualquer
só tem em vista tira?" partido de gente grassei/ta,
rustica e pouco civilisada, para absorve,"ern á S~ta

som,bra os soocorr'Os dados pela Minha Real Fa­
zenda, que tendo sido muito consideraveis. tem
sido em parte infructiferos .... serão obrigados nas
devassas annuaes denominadas Janeirinhas a per­
guntarem pelos que desencaminhão Indios, ou os
induzem a fa.gir para os bosques e a subtrahir-se á
-eivili saº~o. . .. »

Expedio alnda as C. R. de 28 de Julbo ele ~809

e 5 de Setembro de 18-11 (3H) sobre aldeamentos de
varias tribus, quaes os Puri"s e Xa~ixunas, e re-

(314) Col!o dI' Leis-Ouro PI'No.
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clucção dr, OUII'•. , ([u< (" os Cannjà', Apin:lgôs, Cltn-
"antes, CIJCI' nle~, e Canoeil'o. o me mo tempo
que al1i se declal'a quu o Indio fio liVl'c3 c que
de não cI'em mantido eficazmente na liberdade
II'm pf'(~rinuo n'l'ande males, e C/ue se recommenclão
o:> meios de )))'undum o auxilio da Religião,
lamuem e ol'dena o empl'cgo da 1'01' a como unico
111 io xll'emo de o' reduzir', e C/ue sBjão mesmo
destl'lli lo, e ruI' ne e' ario, embora se reconheça
que a maiol' culpa e~lá da pal't~ do colono, mo­
rac\ol'e e até dos Dil'ectoro:;. i\'a cilada C. R. ti:e ISO!)
(ill'l. 1.· das ln tl'U 'çi'ics que a a ompanlIão) lê-se o
sCg'lIinln: ( A finl de que pro. pel'e o nldean:iento,
conselTalldo-se o. fIIlO presenlemente exi tem, e
1\ lim de que se animem 01JlI'OS muilOs Inclios ti

descel' dos sel'lüe Ó de S1l1l11lln nece. sic1ade que o
Dir elo I' lh :; faça ror, e que Ilos. e convenç.ão, de
que SilO int irnmenle liVl' S, e 1'enlo de toda a
rscl':lrid{io, poel ndo dispul' 1inOl11t.:nte de uas pes­
.oa., em oulra lIj iç:lo I mparaI que não. eja a
.que derem I l' ft' 1 i~ do obel'ano, a fim de vÍ\rel'em
fillize á 'ombm (1 lias na ociedado cÍ\il e união
chri lã, lenelo a ho/v'a de fical'em a ociados ao:>
mni' va alio:; de S... R.; sendo cedo que, POi' se
não havei'em suçlcillado os Indíos' elfica:.mente na
liberdade, 6 que se lem. e:dinlluiclo o ll~'ancle numero
das aldea e po'/;oorõe', desertando militares de
Indins, iJtle;"wndo-se outra vez nas suas habitarões
sill:cst,'cs, e diminuindo- e o UI'l) .. o que ão ne­
ce sarios para cultirul' u lel'l'U e col1lel'cm- e o
muilOs c pl'ecio'os fl'UclO' f{lle nlla capaz de
produzil'.-:'ia ouLra C. n. de 1811 e I o :;eguinte:
«.\ onlecando flue c'te mejo não Ol'l'e. panda ao que
e e. p~m, e que a nação Cunajá continue nas suas

rOI'I'Cl'iIlS, . r.I';í inrlispensavel u. iU' contra ella da
10"1'(( ((?'1i1ar/(( j srl lo cstp tumb ~m o Indo de que

1(
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. e deve lançar mão pam conter c rcpellir as nações
Apinagé, Chavante, Cherente, e Canoeiro; porquanto,
supposto que os insultos que ellas ppaticão ten!lão
O1"igent no rancor que conse?~vão pelos máos tnl­
tamentos que expe?"imenlá?"ãO de alguns Comman­
dantes das aldêas, não resta presentemente outro
partido a seguir senão intim,idal-os, e até clestruil-os,
se necessario fôr, para evitar os damnos que causilo. »

L> systema então seguido roi mixto, quer dizei',
meios brandos e conciliatol'ios, ao mesmo tempo
que a 'força e o terror; se o ImLio não se quizesso
sujeitar por bem, devia ser reduzido ó. f'ol'ça conlra
sua vontade, ou perseguido como inimigo a que se
não désse quartel, e mesmo de tl"uiclo, exterminado.
Tal é o espirito, o pensamento que se revela em
todas essas determinações, e ({UO foi expressamente
manifestado no Ayjso ele 11 de Dezembro de 18<J1 (315)
nas palavras « deixando-se agora ver .... a espe­
rança que póde haver de que se consiga com os
?neios fortes aC01npanhaclos dos de b?"andw"a o eITeito
tã.o desejado da Slla prompta civilisação .... conti­
nuando a fazer-se-lhe uma dzwa .r;ue?"?"a emquanto
não quízcrem pacificar-se e viver debaixo da pro­
teeção das Leis, })

Foi um erro grave esse de pretender submetter,
catechisar e civilisar os IncHos á força ele armas e
pelo terror, não obstante pal'ecel' ao go'erno que
delle se colheria, ou se colbêra, alguma das alme­
Jadas vantagens. A triste realidade foi recrudescer
o odio d05 mesmos contra os cidadãos, e a destruiçãO
dos Indios, ou sua dispersão fugindo assim á civili­
sação, a que aliás erão convidados com polvora e
bala, e com o cativeil'oou serviclilo.

(311)) C:ol\. fIe Leís-OIIl'O Prelo.
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E até (cousa notavel) pela dulJÍt.:uade da expressãa
servo, que na accepção vulgar significa ora (Jsc?"avo
oru servo propriamente dito, resultou que Indios
sujellos apenas á administração fossem bapti~ados

como servos, pois que assim Lambem e,rão deno­
minados os administrados, e lançados os registras
respectivos em liVl'oS communs aos dos baptismos
dos escravos e catecumenos (wmquanto abi mesmc:>
se distinguissem), como succedia em S. Paulo. Daqui
proveio originarem-se vexames, cativeü'os ilIegaes~

e questões que ainda hoje tem sido levadas aos
Tl'ibunaes (3'1 G).

No entanto, o coraç.ão uondoso do PrinGipc Re­
gente não deixava ele recommendm' tambem.os meios
pacificas e amigaveis na reducção dos Inclios, e o
bom tl'atamento delles, como dissemos. Ainda no
Regimento de 13 de ~faio de ,18'12 (317) dado á Relação
do Maranhão, cl'eada por Lei de ~3 de Agosto de 1811,
modelado pelos da Bahia e Rio de Janeiro, no Tit. 2.°
§ 15 se lê o seguinte: « Favorecerá os Gentios do
distrieto da Relação que estiverem em paz, não con­
sentindo 'por modo algum que sejão maltratados, ou
obrigados a serviços e trabalhos alguns por preços
e temp0s arbitrarias, que não sejão estipulados por
mutuas convenções, da mesma maneira que se ob­
serva com todos os outros meus 'Vassallos. E mandará
proceder com rigor contra quem os maltratar ou
molestar, dando ordens e provideneias para que se
possão sustentar, e vj,vetr junto das pov.oações dos
Portuguezes, ajudando-se dellas, de maneira que os

(316) v. g. na causa civcl vinda por appcllação da província
de S. Paulo cm 1864 ii TI.l:lação 03 CÔI'lC, appellanlcs Josefa;
Mal'ia do Carmo c outros, appcllndos Silvestl'c c ontros.

(317) Coll. de Lcís cH.
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que ltalJiLão no sertào r()lg~icQ] tie vir pura u- dilas
povoaçõe , c cntendão que lenho lemurança de\lesj
guanlünclo-se para este elTl~iLo inteiramente a lei,
que sobre esta materiu ordenou o Senhor Hei Dom
Sebastião no ali no de '1510, e todas as mai' leis,
"provisões e ordens expedidas sO\Jre a mesma muLt:l'in,
e muito e pcciülm nte a que forüo prolllulgüLlas c
expedidas pelo Senhor Hei O, José. »

Aqui se suscita a ob ol'vaneia LIas leis a favol' UUS

Indios, e com especialidade as de D. José .1.°, O flue
mai tarde foi repelido, quando, creada pOi' Alv. de ()
de Fevereiro de '18Q '1 (318) a Relação cle Pernambuco,
se mandou que esta sc regesse pclo negimenlo dado
á do Maranhão.

Varias providencias ainda se lomút'ii.o sobl'c íl cio
vilisação, educação, c ahleamenLos Lle diversas tl'i1Jus,
no Maranhão por Prov, de 9 de Setembro de 181J
~ 3 ele Janeiro de 1816, em S. Pedro do Sul por
Prov, de 8 de Janeiro de '1818, (} assim em outros
lugares do Estado (31 !»).
. A esle tempo já o Brasil era elevado á categol'ia
de Reino, unido aos de Portugal e AIgai'."es, pela
C. L. de 46 de Dezembro de 1815 (320), e govel'l1üdo
por D. João U, acclamado e sagrado R i (o 1.' cm
terra americana), por falleclmento em 20 de Mi1r~o

de 1816 de sua miii a RainlHl. D. Muria r.
Com a vinda ela Famllia Real, com a eleyação do

Bra~il á categoria de Reino, cmIJora ,ou o mesmo
sceplro, com a aberlura dos portos ás Nações dü
mundo pela C. n.. ele ;28 de Janeiro ele 180 ,(alcan~ada

(318) Coll. de Leis cito

(31\1), COi I. de Leis por i'\abu 'o.

(320) CoIl, de Leis. - Ouro l'relu.
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a e~rlJl·r.os do uislin 'to Brasileiro Ja é da Silva Lisbo,""
dcpois risconde de Cayrú), eom n maiores fran­
qucza~ outorga las, com a in tiluição de Tl'ibunaes e
.ncparti~ões independentés cios ela !lIell'Opole, eml1m
com a organizaçito de sua admini:>tl'ação propri:J,
c-la\'a r conhecida a sua autonomia; estanl feita a
sua independencia, pelo lOeno nas idéas, no espirito
publico, e pelo conjuncto do mecanismo governativo
c admiui tratiro do Estado.

ORei, porém, desassombrado dé{]nilivamenle da
invasão estrangeira em Portugal com a queda do
grande Capitüo do seculo em 'Waterloo, e cl.13maclo
por força dos seus de\eres á séde M tl'opolitana,
deixou as terras bm ileiras, que tanto amava (320,
em ~G de Abril de 1821 ; ficando por seu Lugar-Tenente
c ncgent~ o Principe D. Pedro (322).

As tentativas de em ancipação politica, mallogra­
da em fins do seculo passado (I789-lIlinas Gel'aes),
c cm principios do actual (1811- Pernambuco),
agora acharão ensejo opportuno (323). D. Pedro,
Principe talhado para heróe dos beBos tempos
da Grecia e de Roma antigas, COl'ôa a obra come­
~ada por seu mi\gnanimo pai; e á face de Deus
c do Mundo proclama nos Campo cio Ypiranga cm
S. Paulo a independencia do Brasil (1 de Setembro
de 18 2), que, em gratidão, 11le confere o titulo ele
cu Defen 01' Perpetuo, e o aeclama seu Imperador

(12 de Outubro).

(3ll) J. 1'1. Pereira da Silva.-Fnnda;ciio do l/llflcrio Brasileiro.

(3~2) Pcrcira da Sil\'a.-Fllndaçüo do lmpcl'io BI'asilciro.

(3::!3) V. reI' ira da Silva cit.· A. l'crcil'a Pinto - Â Con(cdc­
rQ\:ào do .HquClclol' (l1cv, do lJl~L. llisl, XXIX, 36).
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Ao passo que a consolidaçúo da il1dependencia
e da nova ordem de eousas- absorvia os cuidados
principaes do Governo, não deixava este de altender
11 repl'esenla\fões sobre os Indios, e de tomar al­
gumas pl'ovidencias; sem que resolvesse cousa
a~guma de moelo geral, mesmo porque havia sido
convocada a Assembléa Constituinte e legislativa
Bl'asileira, aberta em 3 de JIlaio de t8~3, e havia
intenção (324) de organizar os Podel'es Politicos em
fórma constitucional, confiando-se ao Legislativo
o direilo de fazer Leis e revogai-as.

Dessas providencias particulares e .singulares
temos exemplo na Porl. de 19 de Abril de 1822
que mandou pl'oceder ex-oflicio í'elativameLlte ao
injusto cativeiro de Indios do Rio das Mortes em
Minas, na Provo de \) de Maio e Porto de 3 de JunllO
~e 1823 preslando auxillo pecuniario ao Govemo
de Minas para obter e manter a ci.vilisação dos
Botocudos, na Porto de 21 de Agosto do mesmo
aona que ordenou para Minas que nãü se lhes
fizesse mal e antes fossem tratados com aJrabili­
.dade, e em outras determinações {325).

Mas, abel'ta a Assembléa Geral Constituinte e Le­
gislativa Brasileira, a questão dos !noios não podia
deixar de ser alIi aventa.da. José Bonifacio de Ao­
orada e Silva oIT;cl'eceu uma importante memoria
\l projecto para cateehese e eivilisação dos Indí­
genas (326). As idéas de liberdade, mais vivazes
nessa época, fizerão inserir no Projecto de Consti­
tuição !'presentado á Constituinte um artigo favo-

. (324) ,'r. Pcreira <.\a Silva eH; sourc as bascs flllldamcnltlCs <.\i}
govcruo.

(320) eoll. Nab,

(326) Na UCY.• tio InSl. IIi I •. ' IT, 228-.
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raycl aos Indios, bem como um oulro sobr~ a
abolição gradual da escravidão do negros (327).
Dissolvida, pOI'é/o, a Con lilUinte (12 ·ov. 1823),
e encaITegada a uma Commissão nomeada pelo
Impel'lldor D. Pedro a confecção do Codigo Coosti­
lUcional ou Lei Fundamental do Imperio, que foi
promulgada e jurada em 25 de .Mar~.o de 18z4-, ahi
nada de e pecial e dispõz a tal respeiLo; ó mais
larde llwe i to lugal', como diremo .

Aquella Assernbléa havia, no enlanlo, decretado
{32 ) na Lei dcl 20 de Outubr'o de 18:2-3 (que extinguia
as Junta Pro i 'oria~ de Go\emo estabelecidas nu
Provincias, e o confiou a um Peesi lente e Con elho)
que incumbia aos Presidentes em Conselllo pro­
mover as missões e caLechese dos Indios Carl. 24­
~ 9.0).

E ta di 'posição, pelo vugo e indeterminado cl ella,
era apenas tomada antes como recommendação do
qua como rigoro o dever. Todaviu, tralando-se da
c'lteche e de Indios de S. Pedro do ui, a Port.
de 23 ele Maio de 1 ~5 (329) deu providencia de
conforrnidade com a dila L i, recommenelando os
meios brandos, e amigavei·. Tambem o fizerão as
Resols. ou Leis de 6 de Julho de • 3:.. (330), to­
mada obre outras elos Conselhos Geraes de GOJaz
e Minas Gerae , relativamente aos Iadios e ua
educação.

(32i) v. Dial'io da Con liluinlc; - ,1 eOIl liluil/le peranle a
llhuria flUI' F. J. ~J. HOJllClIl dc Mello.

(32) Coll. dc Lei' - Onro-I'J'Clo.- O' dc Telo' dcs a l.n .\'­
"'llIiJléa 'I'ilu Jll'ollllllg'adu' illdú[lCIHlclIle de sallcl:ãu, 11:1 flÍl'Jua
ilu llee. de 2:; rle :\l!u~lu (le J8:13.

112i)) Cull. .\';1 ii.

(3:10) CuJl. de Leis
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Embora subsistissem ainda as C. n. de 180S c
enxel'tudo nu legislnção o systema do terror e do
cativeiro ou servidão, em verdadeiro antagoni mo
com o das lt:is de D. José I que cumula.livamente
se mantinhão, o Governo, convencido mais uma
vez, pela expel'iencia, da inefficacia de tal systema
e dos gl'Uves males que el1e importava, o foi aban­
danando; e nas diversas providencias que tomou,
ainda a respeito dos Indios bravos e por accom­
mellimcntos que pralicavão contra a gente civilizada,
não deixava de recommendar u brandura, aífabili­
dade, e o emprego de meios proprios e capazes
de l')S attrullir voluntariamente, como se vê da Porl..
de ~5 de Outubro de 1823 sobre os Canoeiros de
Goyaz, do Dec. de \~ de Maio de 18~i. sobre os
Indios do Rio Doce, das POl'l. de 16 de Novembro
e j de Dezembro de 182.\, sobre a aldêa Graciosa
.em Go)'az e ajustes com Chefes Clwrentes (331), da
Porto de 23 de Março de 1825 sobre os ela vHla
de Cimbres em Pernambuco, da P01't. de 18 de
Outubro elo mesmo anno sobTe os elo Rio Negro
que se mandarão sustentar em sua liberdade, do Av,
de 9 de l\Iarço de 1830 sobre os ele l\IaLo Grosso (332).

O rigor, o terra,- continuava na 1egislação como
arma n empregar, se as circumstancins o exigissem
na opinião elos Governantes; e tanto, que na POl'I.
de 26 de Setembro de ., 825 (333) se declarou que
nos Presidentes e Commandantes das Armas per­
tencia a escolha e nomeação do Commandanlo 'e
força das bancleiras contl'a o Indios.

(331.) Cunha MaltOi; - Rcpcl't. V. lndios.
(33:?) \.011. Nab.

(313) Coll. Nab.
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Semelhanle sy temo, porém, rC'pl'ovado formal­
mente m abias leis anteriol'e , que derogál'ão as
que o havião ianccionado, de novo ensaiado em
pleno eculo XIX c ainda uma vez convencido de
impl'Oficuo, de humano, perni 'io o, e adverso ue
grande fio da reduc.ão e civili aeão dos Iucligenas,
e mais ainda absurdo pela coexí::itencia do oulro
J lema diametl'almente Oppo to, dando em resul-

lado um y tema mixto, prenbe de ontrasensos
c Je re ipl'oca opposição, não podia prevalecer.
ae lado da ch'ili ac;ão, e a idéas lamavão por
uma reforma; a intenção do legislador constituinte
exirria providen ia quú de'envol 'e se o eu pensa...
menta, ti .tlu7.i se a sua~ COl1SCCJIl ncias.

CAPITULO IX.

Di~i1o noro.-AlJoli~ão completa c defiuilil'3 du calÍ!' il'o sel'l'idiío dos
Judios. -Jllootee~ão e fal'ol'r . - )slCma actual. -Futul'o dos Iudios
ante a cil'ili arão. -Conclusão.

Já não go\'ernaya o TIra iI o eu primeiro Impe­
rador, que havendo libertado do jugo da Metropole
um grande e nobre povo, e fundado cm terra A.me­
ricana um invejado Imperio, cumprindo as im parte
glorio a da ua mi ão, chamado pela Pro ideneia
ii. outl'a igualmente glorio ::t fóra no Velho lund.o
alvarlanlbema 1etropoledar aC,ãoLloabsoluli mo

conlm a idéa libel'Ue e conslituciona . A re­
volução de 7 de Abril de 4831 cleyou ao throno o
Senhor Dom Pedro II, então menor; e o governo
coube á Reg neia em nome do mesmo Augusto
Senhor, que mui lal'de (48r..O) o assumia c é hoje
o Impe1'Unte.

18
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Era azada a occnsião para se derrocar o carun­
choso e deshumono systema das Leis do terror e
da escravidão contra os Jndios.

Por honra dos poderes do Estado. por honra do
p:üz e da civllisação, foi promulgada a Lei de 27
de Outubro de 183'1 (334.), que dispõe o seguinte:
-Art. 1.0 Fica revogada a C. R. de I) de Nove.mbl'o
de 1808 na parte em que mandou declarar a guerra
nos Jndios Bugres da provincia de S. Paulo, e de·
terminol1 que os prisioneiros fossem obrigados ii

servir por 15 annos aos milicianos ou moradores, que
os apprehendessem .-Al't. 2<.0 Ficáo tambem revo­
gados as C. R. de 13 de Maio e de ~ de Dezembro
de 1808 .na parte em que aotorizão na pmvincia de
Minas Geraes a mesma guerra, e sel'vidão dos
Jndios prisioneiros. -Art. 3.° Os Jndios todos até
aqui em servidão serão delta desonerados.-Arl. ~.'

Serão considerados como orphãos, c entl'cgucs aos
l'especLivos Ju izes para lhes applicUl'em as provi­
dencias da Ord. Llv. 1.0 TiL. 88.-Art.5.o Serão
soccorridos pelo Thesouro do preciso até que os
Juizes de Orpl1ãos os depositem onde tcnhão salarios
ou aprendão officios fabris.-Art. 6.° Os Juizes de
Paz nos seus districtos vigiaráõ, e occorrel'áõ ao
abusos contra a liberdade dos Indios.

Foi, portanto, reprovado formalmente pelo legis­
lador o systema do terror e da perseguição; foi
abolido de uma vez para sempre o cativeiro ou
servidão mesmo temporaria dos Jndios, ainda quanto
a preterilo; forão elles equiparados' aos ol'phãos
e postos debuixo da protecção dos respectivos Juizes;
soccorridos pelo Thesouro Publico emquanto neces-

(334) CoII. de I.eis.
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sita em; c Ilnulmenle incumbida ao Juizes de Paz
nos eu- re pectivos districto a defe a e guarda
da liberdade do::> me mo Indios.

Air:da mai , a Resol. de 6 de JullJo de 1832 (335)

ordenou para Mina , que se crea e um collegio
para educa ão ela mocidade Indiana de ambos os
sexo, e deu-lhe organização; podendo ser admit­
tido lambem Indio' aelultGs ma em 1'0 idencia
no collegio.

Continuavão o Olr,idore de Comarcll. a er os
Juizc privativo c admini tradores dos Inclio (336).
Ma ,cxtincto os Ouvidore- pela I. i de 20 de No­
rembro de 183 ... (fIue creando o Codigo do Processo
Criminal, e dispondo lrovisoriamente sobre a Jus­
liça Civil, deu nova l'Ól'ma á organização Judicia­
ria), sem que esta houve e tomado providencias
alaI re peito, a Regencia decreton em 3 de Junho
de 1833 (337) que fica e os a administração dos
ben de Inclios a cargo do Juize de Orpbãos em­
quanto a A sembléa Geral outra COlra não reso1­
re se: o que foi explicado no vi o cle 18 de Ou­
tubro do me mo anno (33 ). 13 de A"o lo de 183-1,

(339), e outra Deci Õe ; o contendo o passou para
a lu li.a ordinarias (L. cito de 1832 Di poso Prov,
arl. 20, Av. cil. de 1 34-).

Foi mais declarado por Avi o de 31 de Julho de
183i (34.0) que ás Camaras Munkipae lambem incum-

(335) ColI. Lei .

(336) V. Dec. de3 de Janeiro de 1833 pr. (r.oll. de Lei .)

(337) Coll. eit.

(338) Furtal.1 - ReJl61'l.

(339) Coll. de Leis.

(310) ~;o II. cit.
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bia veluI' em flue o Juizes de Ol'phiíos cumpris­
sem exactamenle os seus deveres quanlo aos ln·
dias, e represenlar a favor desles.

A lei de 12 de Agosto de 1831\, (341), denominada
'Acto addicional á ConsliLuição cio Imperio, exlin·
guindo os Conselhos Geraes de Provincia, e subo
stHuindo-os pelas Assembléas LegislaLivas Provin­
ciaes, dispõz no art. 11 § 5.° que compelia ás mes­
mas Assernbléas promover cumulaLivamente com a
AssemIJléa Geral e o Governo a cabeclJese e cil'i­
lisaç.ão dos Indlgenas.

Todas as Autoridacles erão, pois, chamadas a pro­
mover o maior bem dos Indio , em proveHo delles
.e do paiz; a lei eslava agora dedclida e franca­
.mente ao seu lado para protegei-os com verdade c
efficada. O syslema de procedimento com esses in­
felizes, degradados descendenles de Eva, bavia mu­
dado inteiramente. Todos os favores, ainda de me­
.nores ou orphãos, lhes erão outorgados.
. O Governo aproveüava na Marinba os que julgava
.aptos para ella, como se vê da Circo de 29 de Maio
e Aviso de 2 de Agosto de 1837 (3 /1'2), mas prohi-
bindo o emprego de meios violentos no engajal·os
para tal serviço; sando mais tarde expressamente
autorizado a contraclal-os pela Lei 11.° 369 de 18
de Setembro de 184.1'> art. 5.° § 17 (3á.3).
. Continuava a manter-se a competencia dos Juize~

de Orphãos sobl'e a administração dos bens dos
.Iudios, e se lê no Decreto n. ° 143 de 15 de Março
de 18fl.2 art. 5.° § 12 (3H).

(3li1) Col1. dc Lei •
(3H) Idcm.
(3!j3) Idem.

(3!j~) itlem.
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Convindo, porém, regulae de modo geral e mais
unifoeme o importante assumpto da catccbese e
civilisação dos Indios, a Lei n.· 317 de 21 de Ou­
lubr'o de 486,3 art. 2.· § 21 autoei~ou o Governo II

fazei-o, e no arL. 36 dispôlJ sol re as astanclas e
terrenos dos da Comarca ele Missões em S. Pedro
do Sul que declarou naciona 's; e já na Lei n. o

285 de 21 de Junllo do mesmo anDO nrt. 4,0 fôra
elle autorizaclo a mandar vir missionarias capu­
chinhos (36-5).

Para melhol~ execução de ta ultima foi expeclido
o Decreto D.· 313 de 30 de Julho de 4844 regu­
lando o modo de distribuição dos capuchinhos para
as mi sões, e qual a sua sujeição e relações para
com o Bispos, e para com O' snperiores locaes e
o Geral em Roma (346).

E fi execução do arL. ~ • § 21 da citada Lei de
21 de Outubro foi promulgado o Decreto 11. 0 4'26
oe 24 de Jullio de 184-5 (34-7), que vigora Dinda hoje.

E te Decreto póde- e denominar o Regi?nento
(actual) das Missões, como no me mo se indica.
-Suas disposições con tão de 11 artigos, dos quaes o
primeiro se desenvolve em 38 paragrapho ,o segundo
em 18 paragraphos, o terceiro cm 7 paragraphos e o
sexto 7 paragraphos.-Em cada Província deve haver
um Director Geral dos Indlos, nomeado pelo Impe­
rador. Em cada aldêa um Director nomeado peLo
Presidente, so1> I roposta do Director Geral; um
Thesoureiro, lmoxarire, e Cirurgião, cargo que

(310) CoII. ele Lci .

(346) Coll. Lcis.-Novo plano das missões elos Capuchinhos foi
ort;anizado por estes, e apre ental10 ao Govcrno (V. Rclat. (lo M.
dnAgriC. dC186iS).- V. nota 31iS.

(3~i) CoII. de Lcis.-y. nota 310.



dependem do estado e importancia da aldêa, e que
podem ser exercidos pelo mesmo individuo; outros
agente, como pedestres, ofliciaes de omc:io, etc.;
e finalmente de um missionaria pelo menos. - Nos
arts. 1. 0 e 10 se. declal'iio quaes as aLtribuições
e obrigações do Director Geral; no art. 2.· as do
Director da aldêa; nos arts. 3. o e L· as do The­
soureiro; no mesmo art. q. •• as do Almoxarife; no
IUt. 5. 0 as do Cirurgião (que 6 igualmente o encal'­
gado da botica), c do enfermeil'O; no art. 6.· as do
missionaria. - Final mente, no art. H se confere,
emquanto servirem, ao Directol' Geral a graduação
honorarill. de Brigadeiro, ao Director da aldêa a de
Tenente Coronel, e ao Thcsoureiro a de Capitúo;
facultando-se-lhes o uso do uniforme rcspeetivo
estabelecido para o Estado-Maior do Exercito.

As idéas capilaes desse Regulamento são: 1.·
conversão dos Indios ao christianismo, e sua edu­
cação religiosa. a cargo dos missionarias; 2.0 ins­
trucção primaria, tambem a cargo dos mesmos;
e creação de aulas para ella, se o missionaria
não l'ôr sufficiente ; 3.· prohibição expressa de força
e violencia para atlrahi[' os Indios ús aldêas, para a
educação religiosa, nem para outros quaesfJuer fins
de sua eatechese e civilisação; 4·.· instrucção de ln:­
dias nas artes mecanicas segundo as snas propensões,
promovendo-se para este eíIeito o estabelecimento
de oflicinas nas aldeas; 5. o, mais particularmente
o aproveitamento d clles na cultura ou lavoura;
6.·, demarcação dos districtos das aldêas, e das
terras concedidas aos Iudios em commum ou se·
paradamente; podendo mesmo de simples usufrue­
tuarios virem a ser proprietarios; 7. o protecção aos
Indios, quér em suas pessoas e liberdade, quér
em seus contractos, quér em seus serviços, quêr
em suas terras; 8. 0 pn;>hibição de serem daelos a
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ci'viço particular; 9.', procUl'ar pelo mi slOnarios
altrabir os Indios selvagens, e aldeal-os ainda que
em separado; 10.', pl'ohibiçií.o ue irem de fóra pes­
oa negocial' n:J.s aldêas ou estabelecer-se nellas,
alvo C0m licença; 11.', promover os casamentos

dos Indios entre i, e com pessoas de outra raça,
12.·, fazer expulsar das aldêas pal'a além de 1) 1(,)­
guas fóra do' limíles dos districto respectivas as
pessoa de amcter rixoso, de múo costumes, que
introduzão bebidas e piríluosa , ou tenhão enganado
os Indios le ando-os; 13.·, pro1J.ilJição de vexal-o
com exel'cicio militares, contmriando aberta e
desabridamente o seu llalJiLos e costumes; 14..·,
garantia de jomaes ou salario aos Indio quando
chamados a serviço publico ou da aldêa; 45.' au­
xilias a bem de suas necessidades, de sua soude
c bem estal'; 16,·, protecção das alJêas pela força
militUl', quando nece sario; 41.', protecção ás viu­
"as e herdeiro dos Indios.

Por eu IMo, Dcão o Indio sujeito : 1.·, a ser­
"iço publico mediante salario, que deve sei' taxa­
do; 2.·, a ervico da aldêa, igualmente por salario;
3.·, a ali tamento para servi.o militar, sem que
todavia ejão yexados; 4.·, a prisão correccional
até 6 dias, em cedas caso , a arbítrio do Director.

O Maioral do Indios deve ser consullado, para
e ir de accordo com elle quanto ser po~ a, quando
e tiver de designaI-as para as plantaçãe , e er­

viço da aldêa ou publico.
AS terra das aldêas, quando po ão ser dada

dc aforamento, ómente o serão para edificar ca as,
e jámais para cultura.

Recommenda-.e tambem no citado Regulamento
que as fe tas religiosas e civis sejão feitas com a
maior pompa; e que se inlroduza na aldêas o
gosto pela musica instrumenlal.
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o Direc.tor Geral e Directores elas alei "as são cons­
tituidos procmadores dos Indios, e podem nomear
quem os represente pemnte as JUSÜÇD.S e autori­
dades.

A força militar da aldêa póde ter um regula­
menta espécia1.

As proprias alclêas terào seus regimentos espe­
ciaes, e instrucções, propostos ao Governo Imperial
peles Directores Gemes.

O regimen eCQnomico e OutL'OS assumptos ainda
ahi farão providenciados; ineumbindo aos diversos
empregados os seus relatorlOs e informações; e
recommendamlo-se finalmente ao DiL'ectorGeral que
exponha ao Governo os inconvenientes encontrados
na execução do mesmo Regulamento e cle outro
que sejão expedidos, e indiquem as medidas que
entendão mais apropriadas ao grande fim da ca­
techese e civilisação dos Indies.

O Governo tem-se mosteado solicito em promo­
vêl-a, protegendo-os ao mesmo tempo, e a.s alrlêas
ou colonias indigenas.

Mas a tendencia barbara, sempre renascente, de
escravisar os Indios, apezar do rigor das leis pellaes
e de outras medidas, fez expedir a Circo de 9 de
Agosto de 18~5 (3q.8) providencian.do para que não
fossem comprados nem escravisados os seus filhos.­
Felizmente, para honra da nossa civilisação, se alguns
-abusos se tem commettido contraa liberdade dessa
misera gente POL' se manter ainda a odiosa insti·
tuição da escravidão que os provoca, não são todavia
da natureza daquelle que refere testemunha ocular,
passado em Corrientes no anno da Graça de 1866

(348) Jomal do Commol'cio 222; FI1l'Lado - Repe/'t.
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em pi 110 se ulo XlX, c em um E taJo Republicano,
quanlo a Inclio' do Cha o 'llle erão vendidos de
dia c em pllblieo (:34-9)!

A J}tn r1n alll'ahir O' da vizinhança' do Araguaya
c Tocantin provitlenciou- (' no Av. de 29 de Janeiro
de Hl4-9 (:350); e para a reducçiio de OULL'OS por
ICI'l'iLol'ios d ,'. Paulo aL~ ~laLo JI'O 'o, nos Av .
de 3,1 de Jan iro de !8j.9 2i rI )raio de 1 50 (3M).

O Governo ainda reprovou por t, Y. de 1 . de Junuo
dc 4/;:.>0 (3:j~) n' hostilidade. pL'nlieüda pelo Pre­
'jcl Illc de ~rnlo (1"0 '50 centra Indio elvagen.
l1l i qll '-lon!fc de concor/'e]' pm'a o' ci ilisar e
cali'cltisw', {Plutr' rfp. mnis e}lt maio a afogental-os
da so('it'rlar/r, e a e,rfin!J1til-os ; reeommendando,
oull'o,im, abslenrão ele 1'iolencia ... a qual só póde
/1'1' uabimen{o 7Ja?'a r'epeUi}' o· ataques 2)or elles
rOil~me{lirlos .... e Júmais pal'a o ir pí'ocurar ás
Iluda, t' ext('}·minnl-os.

Em auxilio tios est'or\.:os do l~ov rn Lambem e
Ilel'lurou o <,onOIlI· ..O le pi rliC't1are • " 'olH'eludo
dI) iI"O 'ia~õe' um <.lo' IIlai . poJera lJ.' lemenlo' du
pl'll/{L' 'so ln 'roo: a - Stll'i 'dacle eonLJ'a O Lraüc
di' .\fl'it;ClIl: . pl'um tom da colauizaçáo, civili­
~nl:;io rios IndiO' .UCl '-, funtlada na Capi La I do 1mperio
pelo 1)('. i ol.io RodriO'ue: do. ,anLas rl'anca LeiLp

c oult' 'di.lint'l.o· 'idadão', c npPl'ovada pOl' Av,
lle 31 de Acro 'l d 1800 (353) é ti is o xemplo;

'31\1) \'. COIlI'rirr de La Plcttre OXtl'3 'lado no Diario Oflicial
JonUlI d 21 de ~OVCl1lbl'O do 1866.

(330: Dr. Fllrl~llo - RI'pr/'I. ril.

(:j,~I) Id '01.

(352\ Colt. Iln Leis - ~ddil.

(3~3) Cult. !:iI.. - :Hlrlit.- V. III'. A. I'CI'l~il'~ Pinto 110 011- Di­
rei/fi 11I1,wl/arioll(II I. 3'53 IIOt3.

1!l
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se negllti\'os ['orua os resuLLados, aO ItHmos hOllve
boa vont[ldo, c a manifelação elo um grande, util,
humanilal'io e generoso pensamento.

Executavu-s , poi , o citado negimenlo elas ~Ji ­
sões, de '18fÍ.D, ela fUl3llJor l'órma possivel, como
<msaio do noro systema, em Mato nrosso, S. 1:'uulo,
Sul, Paranú, Amazol1[1s, Parn, °olltl'OS lugares (3M);
e pe['(.1.ura como disposição geral.

O Govemo lem sido llHbiliLado com rewrsos [Je­
cuoiarios, até por verba e pecial nas di versas leis
de Orçamento; verba que, sendo v. g. de 116:0008000
na Lei de21 de Outubro cle~843 a1't.2.0, 2~,j'oi

elevaJa até 80: 000$000, como. se vê nas de data mais
I'ccenie, E e1Iectivamente tem despendido cmauxilio
ela~ colon.ias indigenas, em gratificações a Directoros
Geraes, a Caeiques ele Inelio , a capuchinbo , e em
outros misteres a bem da caLecLJese e civili aç1i.o,
como se vê de actos ue divel'sas datas quno' o
Av. de 3,1 .de Agosto de '1859,10 ele Agosto ue 18tH,
29 de !\gosLo, 28 e 30 de ovem.bro do mesmo anno,
e Outl'OS sllbl'eludo c\t:l ~86t\. (306),

COlltl'actou-se i1 vinda d_c InissioTIlll'io capucbinho,
que tem sido empregados cm tüo pi doso e uli!

(304) Não é, portauto, de todo exacto o que se le no - Apon­
taml1nlo.ç .Tw'idico.(do DI'. J. F. Silveira ela MoLta. V. Judios.
r[l ando diz que esse Regulamento não tem tido ex cução.-O
ReJatorio do Presidentes de Provincin, c do Governo p!'ov:iu
a cxactidão do que dizemos.

(300) Coll. de I..eis; Diario O(ficiat. - Ainda I'ceem mentc 'c
mandou dai' a FI', Caclano de Mes ina 1 :200$000 para despeza :l

llem da catechese (Av. ele 31 de Outubro de 1866-00 lJiario Ofll­
cial de H dc Dez.); nssim COIIIO a FI', Antonio Gallgcs a ajuda tle
custo de 1:200$000, c se lhe al'lliLrOU 1:200$000 como DireCLO!'
nomeado pal',\ o aldealllcuLo lle.lpiabanlJa cm Goyaz (AV. de J3
e 17 dé 1\'0v.•de 1866 no JJiario Omcial (le 10 c 16 dc Dcz.)
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ministcrio; ti ainda recentem .ntc, CIl1 omcio ele ~()

de Julho de 1865 (356) se recomrnenda que "enhão
com bl'C\'idacle.

Tem ido nomeado' Dir'eclo['cs (;erae , e Direc­
lares de ald.[I·; leolado ernílm o maio L' desen­
\'olvimeolo da: cal 'oia indiO"IHl: e fi ivili ação
rio indio.

Em falla ti Director s, 'onlinuárão os Juize le
Or[Juão 'omo admioi leadorc' (3;)7).

O fl'.u 'lo , porém, não tem corre pondido 11 e ­
pectalirfl, comquilnto nüo IIDjão ido de lodo per­
dido o ll'abalh e de peza . Alguma flltlôas te H-se
lI1ilnliclo, elllbora a cu lo; lal é amiscJ'in em outl'aS,
~nc n nl v ·tuaria ou L' upa linhüo os Indios, sendo
neca SIHio ordcnal'-sé f]IIe v. g. so re[)arlí se'com
elle a duma colonia militar' e pagal'-lhes ves­
Lnario cm vul [' de 4.50$000, corno uccetleu com a
colonia <lnnexa á militar de Umcú (308), Aclual­
mente ' otão- e 111 ai ' ou m 00 61 aldea om uma
popnlacão Inclia de 2~.000 alma' UJ:.>9). Oulra' lem
sido [IiJanflonada pelo' IncHo' flue ali . COnfLlnll ll1

3.'í6 Dial'io Official ue 31 uc Ago'lO.

':lJiJ J. F. sill'clI'a da )IOLla-,Jpo/l(. Jw·ÚJ. - '.Illdil, . não
ol)'[al1[O h:I\'('r o Govel'no r1eL'ado ineleei'a e sa IIlp c lC:n V.
.11, til' li de On(lIul'o Ile 18~6 e 2'\ 11 > 'O~lo dI: 1,.,\-: .

(3ij ) ". ri' 2S rle AUI':I de 1863 (Diario Ulli~'f1 rI' R rle Junho),
Av. flc i til' ,'oreml.Jl'o de IRQ;; (Diari') nfli"Í'l1 de fi ele Dcz 'mbr'o)
- 'lIbl" aldeamellllJ '111 '. l'aulo, Y. lJiario O/liCilll rle 2ô ue
:\ul'cmIJI'O de 1 ii'!.

(3ijJ) XiiI) lia lati lica exacta; 1I1:l dlldllJ:-. e rio I ('I. do .iI·I1.
ila Agl'ic, ri I li;; c oIJl'cLudu (lo ele !3 11<' l\laio de 181i1i.- A PI'O­
vincia rio AIIl:l7.0na !-ú pOJ'. i Clln((\1lI 311 alrlr,lll1rlllos coIl117.38:>
Judio; o Pai';' 10 com 3.200 lndio j S, Pelll'o dali. com 839,­
. ':1 ('apitaI (lo Amazonas Ii:l UI1\ t' ta!JC'!eCilllr;lItlJ pal'a educação
do filho. (lo rO(fios; () IIl1al tl'llI dado Iions I'C 1I1tallos lltolal.
cit, de IM!\).



na massa geral da popu lac,;üo, e assim se tem .i;'
declarado officialtllente dan~lo-se por' cxLillc1.ns as
aldêas (360), ou fogem paeu o sel'tdo, para 0:5 seus
mocambos, prel'el'indo a viJa selvtlgern, cle inteil'a
e primitiva liberdade, aos t:olllmodos du vida civi­
lisada, que para elles são veruaddl'os incommodos,
vexames, e constl'angimento. As terr'()s abando­
nadas, como da Naçi1o, tem sillo manJadas incol'­
porar nos bens nacionae:5, e l'epllLul' tel'l'aS publiea.
devolutas pal'a 'el'em aproveitadas nu fÓl'ma da
Lei (361).

Os Indio bl'Uvos cont.inuão a iocommodul' carn
suas cOl'l'erias, aSSaltando as i'l1zenrlns, os vian­

dantes, os povoados (3ô~), até os propl'ios mocumbas

(360) o Av. de 2H de Maio de 1862 (Coll. de Lei - atldit j cx­
tinguio aldeallleutos em S. Paulo, Pel'llalUbueo, e Sel'gillu; o
Av. de 211 ele Ou tu b1'0 (le 'l8(iiS (Oictrio Oflicial ele t6 de Nov 'lllbl'llJ

lia l'l'ovincia L10 Rio ele Jalleil'o ,- V. Itlllat, do Min. da Agrie:.
de 1865 e 1866.

(36t) Avs. 172 (le 2t <lc')ULIlbl'O de 1800, L° 273 .Iu 18(le J)C7.CIlI­

IJI'o de 18112, n.o 4!~ de 2t de Janeiro de H11:lô.

(362) V. g. no Amazonas (RelaL. 110 I'I'csidentc da I'l'oVilltia Ilu
1.0 de Ontubro ele 18(4); Mato Grosso (V . .Io/'llal SUjlp. ,lu li lit'
Novell1bl'o de 1864, pago 1 coI. (j,a); o COI'Oalln no 1':11':\0:1
(Diario Oflicial de 18 de OulUbl'O ele 1lllll;, p~, 3 coI. LU); 110 ~liI1';I'

nhão os Guajajar:ls (Oiario Oflicial de 2\1 de Novumbi'o d 181ll;,
j)ag. 4 col. l.U); eJ1l ]fcarim (~raranh~o) sublcv;lI'i.'io-se os das
aldeas (provocados por elllprcgat\os suualLcl'llos da Directuria),
unirão-se a outros cm llnlllcro up~riol' talv 'Z a mil, :llacÚl':.ioa
gnarnição, 111 oI',lll OI'CS, (':\llIilia:, (V'iu/'io Oflicial e Correio JJfrr­
cantil de 29 de Dezembl'o (le '1866; lJiaril) Oflieial <I ' 12 ele ,laocil'lJ
de 1867, pago 3."); c aind:) CIII Outnbro de t l)(} os ell'agcllsdo
.ra,,:wy (Ama7.0na. ) I'l'ech!ll'áo pessoas (la cxpcrl\fio nC:1I'1'(:gada
da delUarca 'ão de Iiln't,ls (lo Ill1perio, 1I101'l'Cndo o CapilillJ TI:­
neute oarC5 Pinto (V. IJiario ORicial de II I: 'lO (Ic .131lC'iro de
1S~7); e outros perse:.:nem os deStacamcllto lU ii it:lI'CS, de IIUI)
t m pal'ticulal' ogeris:l (Dia/'io (}flicinl tle 12 de .I:1I1C;I'O de J8117) ,
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ou C(uilombo dr. necrro (363); a im romo a de ­
lruil"Jn-se I'e 'ipL'ocamenlc (364).

A vindicla particular ba sido por eu lado exer­
cida onU'a o Indio, inda m 1 64 na Babia farão
ellc pcr eguido' (36;)), e CIIl I86:j o Cuavant~~ em
, Paulo farão orpr ndidos nn sua' alu ·'a of-

fl'endo verdadeira caçada (366).
O Governo, a fim de protegeL' babilantes no

Pal'aná e Malo ro' o aulorizou u slacamento ele
linha (361); onU'a o uajajara no Maranhão
lambem farão lomadas pI'O idcncia m 1866 (368),
~o intuito de de envoh'er a população do Imperio

pOL' todo o L ios, e de pl'omovol' a nb tituição
do lL'abalho cravo [elo livl'e, não ra pos ivel C(U
oGovel'Oo d iXIl so de insi liL' em aproveilCll' lambem
os de lro O' da raça indigena, hoje '1 uasi extincla
c l' duzicla n Illui pouco (369); comquanLo tão li-

(3113) \', g, cm ;\\al':I a UIll: no )Iarauhiio (Jomal de 3·\ de
.\Ial'ço de 1 60).

(.161) Y. g. no AIIl3Z011a em 18611 (R laL. do Pr/:: ideul da Pro\·.
de )Iaio de J86:>.- J)iario Oflicwlll > 23 (Ie OUlubro.,

:lô3) ". Corrrio Jlerr(llltil de !j de O zcmbro pa"'. 1 coI. 2.'

31lG, \', JOl'1lal do oJnIll(,I'cio ti' 23 d Olllubr .

rJlii .\ \'. tIo 1.0 c :.6 ele A..o. LO d L iH - Díario (firial tIe 2 c
ti de 'cLclllbro .

. 3l ) Diario O{firia[ Ile 29 d :'(oremIJI'o d' 1861l, p3g. .., coI. 1.·

:31i9) Da cslali lica tia IIOpulal,'ão, organizada 'llI 1 17 c 1818
)lei" 1l'0\'cl'nadorcs, de 01'11 til do \;o\'cruo, ll'an cl'ipla por B31IJi
na - tatisUqllc de Por/ngal et c/a Bdsil - \ê··e que, ·obrc ulIla
Ilolllllação dc 3. 17.000 almas, o [nlliO aldcados I: lJacilico 01'­
I'aviio 1101' 250.1\03 (V. l\i ·L. d.a FunIl. do IlIIp. 1\, 2(1). lIenl'Y
Hill, l1l a 'ua M('UIOI'Íft Ue 18l7, {Ir~'a\'a ap 'nas Cul JOO.ooO o,
(mlio dOl\leslicados, e em 000.00:> o bravos (V. H. \'. do [u I.
XXIX - l,1l.pal'Lc, pago liS" calculanuo o lolal (Ia I opllla 'âo em
3.300.000 aluHl , O COl1'elheil'O A, H, Yclloso de Uli\' ira cm a

11:1 inI'Ol'm:l('ão - .4. I,qrcja do lJra,~il -, dc iR!!) 'alclllatl(lo o
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miLada sobretudo cm r-' !é1çn no Yé1stissimo t l'I'í­
todo do Estado, não ~l'a nem é para de pr zat'

atLenta a proporcionalmente diminuta popu\aç.ão Que
conta oBra il (370), a cou equente esr.a sez e nece ­
siL1àde de bmços; meno ainda é para abandonaI'
a idéa de ivili 0.\-0 , e deixaI:' de per istir m cha­
maL-o ao gl'emio ela ociedade_

Ma o Regimento das Mil' ões de 18~·5, em ua
execução, mo trou-se defeiLuo'o_ Por outl'O lado,
o abusos contra os desgl'açados Indios pratica\'ão· e
qua i como em todo o tempos antel'iores, t aflindo
me mo do Directores, que, em vez de protectore ,
e tem quasí no gel'aL mostl'ado - jodiITerenle',

ou p f eguüiore _ E até, por i'n.lLa de pessoal babi­
\itado, a aldêas não tem ido regidas coO\'eniente­
lU >nte, nem tem sido po si.vel, desenvolvera sy lema
de taes coLonia' e do cilada Regimento_

LOtaI da população em L3\J6.13'2 indil'iduo.·, alli omprch 'ml~

800.000 Indios bra\'O , o minimo quc III é po sil'el :ldlllitlil' Ref.
Cil. XXIX -' t.- pago 179). O clladol' C. llalHi ta de Iiveir:l eUI
1850 calculou a popu\a ão do llrasil 'Ill 8.020.000 alma eodu
2.500.000 escravo ; sem dii'.cr ousa ::!\gllllla tlll:lnlO ao \ndi'
(ne\'. do ln l. Ui t. XV, ti3). O 1'. ébasLião Fel'l'eil'a !lar
no cu - Elementos de estatística, 18(;11 - Ol'çallt\o a populaci n
do Impel'Ío em 11.i80.000 lI<lbiL:lJ1Le , do quae deduz j.~OO.OOO

e. cravo, compul::! no I'e lante 10.380.000 liVl'es, ãOO.ooo iOlli ,'­
nas, scm (lisLincção (1,43). O Padl'c Pompcu lia ua - Ge0!JrtJ­
phia, 185~ - calcula em 10.100.000 habiLanL ,do 'lua 1.íOil.OOO
• cravo. ; além de maL II 200.000 II1Ilios di eminado- p,.lu

I'lóe do .\Jnazooa , Pal'ii, ,'Ial'anllão, jli;HIlJy, :\Iina , GOY31

i'tf<lLO Gro o e Plll'aná.

(3iO) V. uOla anteccdentc.-Orçando mai ()u ll1euo a p pul -
ão do Br'a ii cm 10.000.000, disLribuida pOl' uma llpcrficie d·

2'lü.R86 Icguas quadl'arla (lJumbolrlt), cabem 3901140 habitaRt
por Icgn:l qlladl'ada! E' qllasi 11m descl'to! 'Celll lllilllõc alll
vil'uião ommodamclIlc (V. Partl'e POlllpeu eiL' 1?(>IT ira. 03 .
ri!. )
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De mooo que já na IDlr. Llc ...5 de Abri} de
1851(371) xpedida paraa doParam\e IaloGl'o o
aquelle Regulamenlo foi alterado; no Av. n.O 9

de 49 de laio de '18u... 137 I igualmenle, conl'eL'indo- e
aos lndio' a pl'Opriedade de lena que lhes fo em
dada' d de que alJi e e 'Labelccc em com eU'e tiva
cullu"u habita~ão por ;) anno ao meno ; na
lnll' . de 13 de Maio de I G~ (313), em officio de 26

no DirecLor da coloDia do Ribeirão da Lage no
~lucul';Y, LraLando- i> lambem d0S Indirrena , altera­
~õe e fiz rão' e ainda na. In'lr". de ... 4- de De­
zellJlJ, o du me mo anno (374) expedida para o
e Ludo do rio Ivahy que communica Mala GI'OSSO

com o liLLol'1l1 no Paraná, e em bom da oloni ação
c cnLech e.

O DiL' cLol'es cuidi'ío I rin ipalmente em tirar tlos
Indio o muior pro\'eüo po sivcl, não em bem dos
1ll"I1JOS Indio', da ald as e do paiz, ma seu pro­
}Jl'io· 10U o u nada e importão com o bem e 'Lar
de '8 infeliz , eu de env Ivimenlo, ivili a~ão e
jlrocrl' ' 0(375); oillevão- ena honra miliLar que

3i1 ,'ào \' III na 011.' porém della faz menção o omeio d '
12 de .\bril ele 1 65, que lambem nâo vem na Coi!. Illa e lê 110

Dltlrio Ofli ial d" e anno, e o R lal. do .,tin. ela A",,·ie. de 1iS ele
!laio de 1866.

'3j':! Coll.-:Illdit. - Kão obstanle o Reg. d' 184iS, quc e:dg"ia
Dlaior prazo; não ob t:lIlle a lei de 1 na d' J8iSO eu Reg. de
1 t. - GO\' ruo L m provideuciado para Que o I ndio rjão
manLido nn JlO e (Lominio da. ua lerra PI'op"iedad

'373) , ào vcm na eoll.
(Si I, Y. Dia.rio Oflicial rio 1.° de Janeiro dc I 60.

3ilí Y. I~alla clil'igida h ,\ scmbléa P"oviueial do Pal'à m10
~c 1"'0 LO dc l861 \leIo PI" iC!enlc (Diario Oflicial, upJ). de21 d
h"Cl'ciro fIe t8(jiS); H 'Ial. do Prc idenlC 110 Amazonas do 1.° de
IILubro d' 1l:lIH; J ulal.!lu I'rcsit! 'lHes c1u Pará e AlUa:wua
li J "', u llitiU; ltclaL. Llo MiJJ, da ABriu, de 1::; de :\laio d 866,
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lhes dá n gradual,ião conferida pulo cil,udo Regi­
mento, em discutir se devem ler o tl'ata.mento rio
Senhoria ou Excellencia (376), c em onl.l'D futili­
dades semelhantes (377). Abusão, Illém disso, contra
os IncHos, retendo-os p['e~o, conecciona\mente mais
do 6 dias pCl'miltidos nuquelle Hegulan:iento; o
pl'etendendo que não pos ~i\.o cl1es l'eCOI'rel' fiO ha­
beas-Go?·pt.(,s, cndo neces ario que o Govel'no 10­
cidisse que e te remedio~ambem em c'Xten ivo, ainda
em tal caso, aos Indios (378).

Novas· pI'ovidencias se fazem necessariu . O Go­
\'CI'OO já o tem dem011strado pai' factos, como dis­
semos, e tünu.n. ultimamcnte por actos de 18GB (370),

c francamente o expoz pemnte .0 COI'pU Legislativo
(:380). Já em 18(H f'ôl'tl. proposto na Camara do Dc-

(37(;) V. om. dc :1.8 tle ,IulllO üe 1S<ii5 (Viario Oflieiat (ltl 30 de
Agosto).

(377) Y. g-. sc constituillllo :)tlvog-:)(10 par:) Ilcl"eza de !tulios
.~1l0dem conceder-lhe hOlll":) de DirccWl' tl'nltl 'a i l'C Oh'C1Hlo o
Covel'no pela Ilcgativn (Av. de 22 de Outubro de 1861 llO f)ial"io
Oflicial do Ln Ile Novembro) : se os Oil'cctol'es gozão sómente rias
hO\1I'as militnres ou tnlUbem rins iscnções e pl'ivile~io j deciltindo
o Governo qne só cln \JOnra, (Av. fie 28 de Olltubro Ile 1861,
Diario OflieiuL ~e 4 de Novembro).

(378) Av. de 30 de Ago to d~ 1865 (Dial'in OfliciaL de 2 de Se­
tcmbro).

(37!)) V. Relat. tio I\'l.in ••la Agl'ieulLur:l, etc., cm :lS';0 e18Iiij.­
Ailldn reecntemelltc, cont!':l o systclH:I 110 Heg-. eH.. de i810, i'lli
nome:ldo Directol' do n\d al11ell Lo de rpiaballha cm Goyaz o Call1l­
chiaDu FI'. A}ltOllio de Gnu 'e (AI'. de 13 de Novembl'O de :1856)
V. nota 3811.

(380) V. Relat. cit. ODl'etutlo de 18fi(\.- Nos I, laLOI'ios .Ulte­
riol'es do i\Iinistel'io do lmp 'rio (a clljo cal'''/) estnV:l a caLechcse
e civilis:\çâo dos irHligeoas) se aehão Hoticia~ a I'espeito, Cl'rarlo
o uovo Minislcrio da A~ril;ul LlII'n, C01l1111ercio C Obras Publicas,
passou pal'a cste, fic311llu óI cargo espccióll dói llil'c(,;Loria dóis lel'l'''·
JlulJlic:\s . et)\onj,;:\ ';io a caLcchc:c c civilis:\ '50 ((us Inlliu" ns
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putados um addilivo no Oreamenlo da Agricultura
(381) àutOl'izanclo o Governo 11 reformar aquelle Re­
glJlamenlo de 18i5, e a chamar raMes Trappístas
para dirigirem colonias agrico1as de Indígenas. E
suscilou-se caloroso debale na mesma Camara sobre
os Indias e 50bl'e a readmissão de JesuiLas (382).

Sejiío ou não chamados de novo Jesuítas, ou con­
tinuem os Capuchinhos (383), ou sejão eonvic1aclos
oull'Os Clerig'os Regulares ou Seculares, pois que
todos recebeeão a missão de prégar o l1vangelho e
pl'opogar as cloull'inas de Chrislo., como r1ec:.larou o
lJirino Mestre (38t\,), e o lembra a L de 12 de Se­
lembro de 1663, o que é certo é que s6 o missio­
naria sinceramenle devolado póde alcançal' alguns
beneucos resullados (385). O poder ela Religião

missõe e aldeamentos dos indigenas (L. 1067 de 2S de Julllo de
1860, Dec. n.02747 (Ie 16de Fevereiro de 1861, art. 1.° n.O 14, art. 11
n,' 3); e portanto nos Re1atorios respectivos se dá conta deste
impol'tante assumpto.

(38l) Dia'tio O(ficial (le 4 de Junho de 186~.

(382) V, di CUI'SO (l@ Dr. J. M. de Macedo em 8 de Auril de
1861 no Jornal do Commcrcio. Snpp. de 13 (resse mez. - O Papa
lentou obter de D. João VI a volta dos JcsuiLas; mas o Rei op­
põz-se (V. Pcreira da Silva - Fundação do Imperio 1 J').

(383) Os Capnchinhos tem prestado muito bons sérviços, como
tem sido reconbecido e confessado l1e1() Governo (Helat. do !.'Iil!.
lIo Imllel'io ele 1863, e Outl'OS j e model'namente Relato do 1\Iin.
tia Agl'Íc.), e pelos Presidentes (le Provincia (Relat. destes).
Aimla cm 18ôlí fOI';}o Cherentes a!deallos em Goyaz por esforços
lIo missionario (Jornal de 13 de DezembI'0).

(381) Ettntes ergo docete omnes gentes (S, Math. Cap, 28 v, 19 e 20).
SiOllt Inisit me PateT, ot ego milto vos lS, João Cap. 20 v, 21).

(380) V. Relat. do Pt'esidente do Amazonas do 1.0 de Outubro
de 1861 (Diario Olficial tle t6 de Maio lle 1865); Relat. elos Presi­
dentes (lo Parâ e Maranhão em 1866 (Jornal, Supp. de7 de Julho).
Ahistoria que vimos de e boçal' prova á evidencia a verdade da
proposição ennnciada. A concordata com a Santa Sé de. 28 de
OltlUiJl'O d.e 1862 sollre a vinlla de mi. sionarios Capuchinhos o

20



Christã, insinuada por meios jJ('andos c sunsol"Íos j

e manifestada no culto cx.terno pela imponente ma·
gestade das suas festas religiosas, é o mais forte
meio para a conver&áo tios sch'agens; a sua civi­
lisação deve necessariamellte começar por alli ; nu
gente civilisada mesmo, é pelll rellgião fi 1 começn
a educação, pois que é ena o primeiro pasto do
espirita e da moral nos verJes annos, c cuja im­
pressões nunca mais Ollll1uitO cliillcilmentc s upug5.o
(386). A Religião Cllrist5, além elo elemento divino
o mais philosop!.lico c ~\.Iblilue, alem do lJ'Ulto o muis
respeitavel e digno da grandeza do Creadol".é Oll

contém ao mesmo tempo um verdadeiro Codigo do~

deveres elo homem, admil'uvel pela sua siluplici­
dade e 'ucculenlo laconismo, onc 'bielo cm pl'in··
cipios ou tlleses claras, c inconLestaveis pOl' serem
leis gravadas por Deu no coração humano, e quo
seguidas conscienciosamente dispcnsal'ião lodo es e
apparatoso amontoado de leis, qual outra nabel, e
que qrtcmto 1/?,ais orescem mais demonst?-ão a deca-
denC'Ía do povo (387). .

Conviria que os Indios, dnrante certo periodo, ti­
vessem Juizes pl'Ívatlvos para sua.s cansas cíveis e
crimes, attenta a sua rnsf cidade e ignomnciu, os
eus usos e coslum 5, a sua eclllcação; e me. mo,

confirma; garantindo-se-Ihes maior latitude e liberdade de ac~ã(J

no excrcieio de suas funcções civiiisactoras. O nego de 2ii de
Abril oe 1807, e o outro de 1862 atl,l'ibllem a alta direcção do al­
deamentos ao elemento religioso, : llcradus, portanto, nest sen.
tido as administra<;.õcs tios alde:\Ulcnws (Y. Rel'lt. !lo ~Iin. \I~

Agric. de 10 de Maio de 1886).

(380) 'a ConstiCuü;.ão do A1'eebispauo da Bahia isto SlJ recom­
memta em rel:t<:ão a to(10 , li"l e~ ou não, hrancos, Judio 10ll

negros.
(387) 'faeito - 0·11/1/(/('$



que li\'c' cm Icgbca"iÍo á parte, que o' rege se
ne ,c período; o pro e o principalmente devêra

Cl' modificado, bl'evidade e favores; dccidir- e mais
e,}; (e'llIO ct bono, e cm fôrma patcl'11al, do que pelo
rigor do Dir ito,

Dere- e evitar que ejuo lIe nov mados ou admi­
ui tl'ado por directore que Só vj 'cm a vaidade ou
o inlere' e proprio (3 8), a sim omo, pIe ejão y ­
xado pela pre ença de olLlado (por via cip. regra
má O'ent ), por apparalos bellico. que os amedron­
tem aLI a('ug nlem, e paI' erri~o:, ex e siros.

A in.lrucção primaria (389) ; a artc,. mecanicas ;
a la\'oul'U j e outm semelhante occupaçõe; a
JllilrinlJa meSlllO (390) e o ex 'rcito (.391) para o que

(38 Comqll:l!Ilo C'j:l UOS a oplnIao quc nrio (lcvc o govcruo
tempol':ll ser e'-t.'I'cich cxc!u.. ivamcnlC pelo missionario, LOd:n;a
entendemos convcnicnle (/,IC l~n!la cstc uma Ccrla aulol'i(lade
tcmporal/la/em /, pI iL cipalmcnlc nas Pl'illlcira phasc" da catc­
('IIi açâo' de Linarlo o Judio a faz I' pal'lc da comlnunhão oeial,
sua cdllc:u:ão d vc 'el' diJ'igid,l a c 'le grande fim, 'nã a gre­
;;;11-0 da SOCiClhllc ci~il.- Os rc ulLarlo li pcnel m não 50 da
I'! ,01:1 'ob,' 'lldo do incumbido da SU:l c~ceução; c inf~liz­

meul bom pc oal é rar .
O ·tUlro da Iill"ua illli,""cna não scria pnl'a d prczar,

allcnla ohl'Cludo a ncce idade do cu conhecimcnto (lara cha­
llIar os l;l(lio' hl'avo ; o Je uiLa a 'im Pl'occdel'à ,c colherão
"randt' v:llllag 'n V., aruhà""cll Da UC\·. do luSL. Hi t. UI, iS3"
.\inda ultillUIOl nte foi ~ll\lOrizada a nomeação dc Interprete por
.\1". dc 'J de NovcmlJl'o de 1 6i (Diario Oflicial de :!i dc Dezclll­
bro,; o qll pl'ova a nece idade d:Hlu lIe slUdo c conhecimento.
E já na c, n. dc 28 de ,JullJO dc 1S0l) se xi"ia flUC o Dircctol'
(o eill/olliglJl/te elo idioma dos Indios.

(300) Sobrc acqui içã cl Judio para gual'ucccrl'm c:lIlôa dc
. I'~iço 'rn . P '([l'O do Sul c no Ama7.OIIa V. Av. d 16 dc Abril
rle 1861 (Boletim Olh 'ial), c flc H de Outubro d 1861j. (Dia rio
Of!iuial rle 2:l),

(39t) Algun' L'ln ido aggrcg'ado~ aló á colonias militare,
l'omo .". 11:l do Uru ú; '1ItIio' lcm ido fô\l'liallos c armado'
para d f'za (1:1 . alei' as,
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e mostr'assem dispo:itos c inclinados ao ser'víço mi­
litar; a marinl1a mercante; as bellas artes j eis já
não pequeno campo para a educação e aproveita­
mento dos Indios. :Mas Lambem pocJerião ser facul­
tados os estudo secundarios, e superiores aos que
se mostrassem com aptidão para elles, e mesmo
o Clericato (3n), emfim todos os ramos ela appli­
cação variadíssima da acÜviclade humana, tanto
quanto o supportem as inclinações e a vontade de
cada. um: não devem os Inclios ficar' condomnados
á lavoura. e á certas industrias sómente como ervas
adscripticíos, flue nisto mesmo par'ece perpetuar-se
o systema. da escravidão disfarçada. Deve-se alargaI'
o circulo, apl'ír o campo em que elles possão ser
uteís a si e ao raiz.

Convil'ia, outrosirn, facilitar Cluanto fusse pos­
sível a sua communicação c tra.to com a gente
civilisadn, ele modo a conseguir-'e o mais breyc
possivel que elles se confunl1issem na massa geral
da população como os demais ciLladãos, e não fi­
cassem segregados da sociedade delraixo de tutela
forçada quasi perpetuamente e como que consti­
tuindo nação a parte; os favores e a tutela não
devem annullar a actividade e a iniciativa indivi­
dual, reduzir o homem a automato com o pl'etexlo
de o julgarem indefinidamente incapaz de se reger;
com tQI systema nem se attende ao grave mal que
elle importa para a unidade nacional.

Faz-se igualmente necessurio tratar da abolição da
escravidão, flue na legislação ainda se mantem, dos

(392) De se orüenal'em IntUas, que tivessem vocação para oes­
tado sacel'üotal, potlel'ia "ir grande vantagem para paI' meio
lIeUes se olnel' mais faCilmente a redueção e eivilisação dos sol­
"Vagens.
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Afdcanos c eu descendentes, pam que cesse de
uma \CZ para empre o aI uso que se lcm con er­
vado entre alguns Indios de vender ma' mulheres
c os filho, (393), e de crJm tam 1.>en1 reei uzirlos
criminosamenle, ma de faclo, a e 'cravo , por de:;-
llUmana meLallica gente civilí -ada.

Quaes a naLu mes lla1.>iliLuçõe· c diSlJosi~õe5 dos
Inclio , para a inuu -teia', pal'a a arLes c llellas
arLc~, para a cullul'a do e'piriLo, pal'J °empr go
da (l tividade do homem no illílllilat.lo CUOlpO do
seu desenvolvimenLo, jú o tli 'semos 'ue. 'iüLillllenLe
no Cap. 1.°. e di '50 dão le'L munltu irwcu avel
sobl'etut\ os Jesuílas, e e3cri IlorJ5 anlicios e mo­
ul3rno' (39'~).

Que r 'ullac1o' se tenbiío oIllido quanto á po­
pulacão, hem se deixiio v I' pelo matiz de l'aç:a
indígena em todas as Provin 'i~s cio Ilnpel'io, e com
e'pecialiclade na do Norte por muis predominante
em algumas (393); aba lecendo hoje de modo 00­

ta\'el o exorcito oriundo della, e di Linguiodo se
muitos outros om diversa indu lrias o proO "õe .

Quanto ao serviços que ão elle capazes de
pre Lar, com erdadeira abncO'dção, fidelidade,
corall"em, obreludo oa guerra, ficou demoo Irado
á evidencia p lo que dí' erno no apitulo :lDle­
cedenle j T b Tiçú, Ararigboia, Camarão, e outro
ão nome do grala recorda<;ão, Serri<;os forão taes

(393) V. g. no rio ll[atleira (Diario Oflicial de 20 dc Dezembro
lIe 18tH).

(394) V. CarLa Jcsuiticas; - Gabricl oal'c; - Gandavo; -
JaboaLão j - Padl'c João Daniel; - Alex. Rodrigues FCl'l'eira; ­
Lery j - Varnhagcn; - J. F. Lisboa; - 1l1agalhãcs; - A. Gon­
çalves Dias; - Concgo Fel'l1andcs Pinheiro; c outros distinct()s
Bl'asileÍl'o c c,~trangcÍl'os.

(39lS) 1'imol~ III contra a Hi$t. Gor,
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de alguns, que mel'ccêl'ú,O o pL'cmio dos bcnemel'iLu ;
Camariio v. g. foi agraciado com a Commencla da
Ordem de Chri 'Lo, o tl'ilLumento ele Dom, e 1'61'0 de
fidalgo, além cle ser nomeado gene?Yll dos Incitas da
sua naçno (396); e ainda por Decrelo de 25 ele Fe­
vereiro de 1819 (397) i en ões de Lributos foeão dadas
como recompensa nos que os prüstárão pOl' occasião
(la revolução de 1817 em POl'l1umbuco (398). Mesmo
agora, por occa ião da injusta e bal'bal'a guerm que
nos moveu fl susLenta o PUL'uguay, os Indios tem
prestado b,ons sel'vi, os, sobretudo em Mato Grosso,
quaes os Tel'enas e outws; soccorL'endo até com
manLimentos e gados, e recolbendo na's suas ald~as

fumilias que u estas se l.lavião abrigado (399).
A imaginação dos nossos romancistas e poeta

tnmbem tem acbado na historia dos indigeníls as~

Humpto digno não só lIa liLLeratura Ugeil'a ou amena,
mas ela classica ; deselo o romance moele to e simples
aLé a epopéa, aIll tem elles bebido facLos que a
imaginação desenvolve, c reveste das galas do bello
e elo maravilhoso; IiI'. José ele Santa Rita Durão,
Basilio José'ela Gama, D. J. Gonçalves de Magalhãe ,
A. Gonçalves Dius, e OULI'OS talentos de 'sa ordem
núo se eledignárão de o fazer; Caramurú, Urll­
guay, Confederação elos 'l'amoios, Timbiras belll o
l'evelão.

(306) D. Anlonio Filippe Call131'ão nos -Ensaios biograJlhicos­
do Dr, Moreira de A:wvedo. - V. lambem D. Clara Felippa Ca­
marão (mulllel' do mesmo) pOI' J, N. ele Souza e Silv:\. na nov,
do [nst. X, 387.

(307) DI'. Furtado - Repcl't.
(398) Pereil'3 da Silva - Fundação do Illlpcrio,
(399) Diario Official de 23 de OUlubro de 1866; Officio do Pre­

sidente (te Goyaz em 6 de OululJro de 1866 ,no Diario Officia! de
21 de Novembro,
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~ra" d nua dessas I'egioes, que a alguns I 'lU

por lal fÓl'ma tl'ansviado a pretendel'üm nos Jndios
tuna civilisação e habilitações que não linbão nem
lem, apczíu' ti capazes de adqniriL-as se bem di­
riO'ido , pOl'ém de fact mui t1islí.mtes do homem
civill"ado up I'ior pela in'll'ucção e euucacào, não
amo tambem da outl'a opinião exll'cmn, su"tenlada

ainda paI' um bello e laborioso talento, que pre­
tende que Q a força póde domaI' o Indio, e fazeI-o
enlrar na ciedade, que s6 por ella o pela 5cr­
ridão ou ,ujeição fOl'çac\a porlerà conseglJil'-se a
sna reducção (i-OO). E tas doutl'inas já anteriormente
havião sido victoriosamente combatidas; e ainda
ultimamente pelo illu tre escl'iptor do Timon J.llá­
;'alihense, JotLO Fl'al1cisco Lisboa, de audosa me­
moria, as iro como pelo ameno e labol'Ío:o autor
da Historia ela (wulrt;:ão do Imperio Br'asileiro,
e por outro . Entl'e aquelle:> extr mos está como
nuiro vcrdadeira e preferivel a opinião destes ul­
timas, Felizmente aquellas idéa ele 10l'ror', fOI'Ca,
ujeição oacta não tem hoje proselylos; a expe­

riencia levou a con':i rJ.) aos an~m s dos incre­
dulo j as idéas e 'ãos principios alean :áriio a final
a vicloria.

Entre ~I' eguir O' Indio dar-lhe caça coma
aanirnne C roze ou damníobo , de tl'uil-o , exter­
minaI-o 011 afllgenlal-os, J deixai-o livres di­
ragar pelo cl'tõe na sua "iúa errante como nos
primitivos tempo , não 11a que he ital'; se não qui­
zerem pelos meios brandos e uasorios abraçar a
rida civili ada, não devem. el' a i to coo trangido::>
pela força, pelo cati eira 011 servidão, e menos



'- '!()O -

a:nda perseguid03 e c1estl'Uidos; o homem civill­
sado, por is o que o é, não se eleve, mostrar bar­
bal'o como o sellragem, ou mais barbaro do CJue
elle; se ntncndo, clefenda-se, porque 6 este o Di­
reito naturnl, mas limite-se na defesa ao que mI'
sLJ'iC-tamente incli pensavel e justo (4,01) ; qunICJuel'
excesso 050 tem razão de ser, degenera em crime
e em vi ngança ou ferocidade.

Não queremos dizer que c1emos de mão á cale­
clJese e civilisaç- o dos Indigenas; este fim não deve
ser abanc!ol1ndo. Referimo-nos s6menle aos meios.
Se houvesse quem entendesse que s6 pelo terror,
pela perseguição, pelo cativeÚ'o, isso se poderia
conseguir, decididamente seria muito preferivel dei­
xaI-os em paz no seu eSlado selvagem; o tempo e
a Providencia farião o que o homem não pudesse.

A' propol'ção que o Estado crescer em população,
em facilielad8 de communicações por terra e por
agLla, á proporção que o terl'itorio s~ fór cobrindo
de mais povoados, e se forem descortinando os
erlões (ooele principalmente elles hoje seabrigãol,

o facho da civilisaçào at1'irá caminho, espancando
as trevas ela selvageria, e OIJ enes se lIão de ne­
cessariamente acolher nos braços do homem civi­
lisndo e confundir-se assim na massa geral da po­
pulação, ou serão forçados a ceder o campo nessa
luta desigual, em que victoria, comquaoto incerla
na época, é certa e inl'allivel, por ser o decreto de
Deus Omnipotente na ordem provideneial das Na­
ções, manifestada pela Historia do Mundo.

(!i01) Como ainda não lia muito foi declaratio no Ay. 68 tie 9de
Fevereiro lIe 1863.

FIM DA 2.:t PARTE.
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